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LOS p 2 m  cüEGaDAS BE F0Z °o  íg u a ssü  d izem  q ue  fo i p r e s o  a l l i, na m anhã  d e h o je , o c a p it ã o  l u ís  c a r-
rncSTES, ORIENTADOR DO MOVIMENTO COMMUNISTA DE NOVEMBRO DO ANNO PASSADO. (A. B.).

EM DEFESA DO ALGODÃO
0 que o Norte deseja não é nenhum favor governamental nem qualauer tratamento
e^ X̂ CÛ a0* a° 50ntrar*° *̂sso> 9uer ser equiparado aos demais cottonicultores, 

pe m o que se dê aos seus portos o que se está praticando em outros; e pleiteando 
que o resto da sua safra de 1935 tenha, em parte, só em parte, o mesmo destino e 
as mesmas condições de exportação de que se beneficiou toda a safra do Sul do 
”  mesmo anno, —  diz-nos o deputado Pereira Lira - - - - - - - - - - - - -

Uma das questões palpitantes da 
hora presente é aquella que está sub- 
mettida ao parecer do Conselho Fe
deral de Commercio Exterior refe
rente a uma revisão na nossa ooliti- 
ca de exportação algodoeira. Teem 
apparecido reclamações Incisivas dos 
governos e cottonicultores nortistas, 
ás quaes se tem objectado. em larga 
publicidade, que as pretenções nor-

Estaduaes receber os impostos de ex
portação que, em algumas circums- 
cripçóes federativas, orçam em mais 
<muito mais) de 50'; das receitas pu
blicas. Ademais, os Governos locaes 
estão convencidos da justiça do que 
querem os lavradores e exportadores 
cio ouro branco.

A FXPORTAÇÃO LIVRE DOS 
“ RESÍDUOS"

No tocante á liberação cambial, 
o que há é o seguinte; O Governo 
Federal Já deu. em resolução muito 
anterior, liberação ao chamado “ re
síduo" de algodão. A Fiscalização 
Bancaria deu instrucções para que 
íósse. pelos portos de Rio e Santos, 
feita a exportação livre dos referidos 
"resíduos” . Em consequência, acon
tece o seguinte: os "resíduos” dos 
Estados do Norte, sendo exportados 
pelos portos do Norte, teem de en
tregar ao Banco do Brasil 35*; das 
-ambiaes ao cambio official, emquan- 
to que os "resíduos” exportados pelos

portas do Rio e de Santos estão dis
pensados dessa restricçáo cambial.

Como vê, o Norte não pede um 
tratamento de excepçáo: ao contrario, 
pede. para todos os portas do Brasil, 
aquillo de que estão em gozo, por 
uma circular da Fiscalização Banca
ria, os portos de Rio e Santos; isto 
é. o Norte pleiteia, com a Constitui
ção aberta nos artigos 17. 18 e 19. — 
extensão, a todos os demais portos 
da Republica, da faculdade, ora pra
ticada sómente cm dois portos do Sul, 
de exportar livre de restricções cam- 
biaes, os "resíduos” do algodão.

C CASO DOS MARCOS COM
PENSADOS

— E’ preciso fazer um pouco de 
historia, para se falar com precisão 
sobre o caso dos marcos compensados. 
As espectativas n respeito da safra 
algodoeira de 1935 eram as mais opti- 
mistas, quer no Sul. quer no Norte.

(Conclue na 8.a pag)

0 sorvêfce-dansante, de 
hoje, no “ Astréa”

O sorvête-dansante. de hoje. no 
Palacete Tambiá, vae marcar uma 
nota de distineção em nossa socieda
de. Deverão comparecer a essa pri
meira vesperal do tradicional clube 
todas as famílias dos socios que to
maram parte nos festejos carnavales
cos. Isso é o bastante para que te
nhamos na tarde de hoje. uma linda 
reunião elegante.

Concorrerã para o maior brilho do 
sorvête-dansante do Astréa, a Jazz 
Ideal, sob a direcção do prof. Augus
to Marinho, que. durante as noites de 
carnaval, teve magnifica actuação. 
A Jazz Ideal será. num dos lnterval- 
los. homenageada condignamente pe
las famílias presentes, em reconheci
mento pela dedicação demonstrada 
na execução de seu moderno e varia
do repertono.

A festa começará, impreterivelmen
te. ás 15 horas, sendo exigida, na por
taria do clube, a exhibiçáo do recibo 
n.° 1 «janeiro).

NOTAS DE PALACSO
O dr. Octacilio de Albuquel-que n- 

gradeceu. em telegramma. as felicita
ções enviadas pelo sr. Governador do 
Estado, por occasião do seu anniver- 
sario natalício.

Em exposição, um retrato 
do governador Argemiro de 

Figueiredo, na Livraria 
Moderna

Com o fim de prestar uma homen: - 
gem ao governador Argemiro de Fi
gueiredo. a Emprésa Livro do Com
mercio Limitada, do Rio Grande do 
Norte, mandou confeccionar um re
trato de s. excia.. com rica moldu
ra, a qual significará, ainda, uma pro
va da sympathia e reconhecimento do 
povo potyguar ao nosso Governo, pelo 
apoio decisivo que lhe prestára na de
fesa da legalidade, em novembro ul
timo.

O retrato do exmo. dr Argemiro de 
Figtieirèdo. acha-se cm exposição na 
“Livraria Moderna", desta capital, 
onde tem sido muito apreciado pelo 
acabamento artístico que apresenta.

Amanhã, aquella photographia será 
entregue a s. excia., no Palacio da 
Redempçáo. por uma commissão de es
tudantes conterrâneos e o respectivo 
organizador dc Livro do Commercio. 
sr. Antonlo Adolpho Gomes.

Capitania dos Portos
Esta repartição avisa aos interessa

dos que o seu expediente, a partir do 
dia 2 de março, será das 9 ãs n  ho
ras e de 13 ás 16 horas e nos sabba- 
das das 9 ás II horas.

á EMPRESA TRACÇÃO, LUZ E FORÇA EM SUA
Deputado Pereira Lira, “ Icadcr" da 

bancada parahybana.

tistjis não podem ser deferidas por
que contrariam ao interesse do pais 
e cream privilégios em favor do 
Septentrião brasileiro.

Quizemos ouvir, a respeito, uma 
opinião moderada e esclarecida, mas 
que tivesse igualmente autoridade 
para precisar qual o verdadeiro pon
to de vista do Norte, na presente 
crise algodoeira. Um encontro com o 
deputado Pereira Lira. l . °  secretario 
da Camara e leader da bancada pa
rahybana, nos forneceu opportunldade 
para fixar o assumpto.

O VERDADEIRO SENTIDO DAS • 
REIVINDICAÇÕES DO NORTE

Eis as palavras daquclle parlamen
tar a A União e que foram divulga
das, também, pela imprensa carioca:

__ Tem se escripto muito sobre a
presente crise algodoeira, sem um 
conhecimento exacto do assumpto e, 
muito especialmente, sem um conhe
cimento exacto das reivindicações do 
Norte. Ao contrario, muito ao con
trario do que se tem dito e publica
do torrencialmente. — o que o Norte 
deseja não é nenhum favor governa
mental nem qualquer tratamento de 
excepçáo. Ao contrario disso, quer 
ser equiparado aos demais cottomcul- 
tores pedindo que se dê aos seus 
portos o que se está praticando em 
outros; e pleiteando que o resto da 
sua safra de 1935 tenha, em parte, so 
em parte, o mesmo destino c as mes
mas condições de exportação de que 
se beneficiou toda a safra do Sul do 
mesmo anno.

— Mas o Norte não está queiendo 
liberação cambial para o algodão?

_  Não. Não a está pleiteando )os 
três “ Memoriaes” existentes, e nos 
quaes foram explanadas as preterições 
dos Governos e dos cottonicultores 
nortistas Como sabe. os Governos 
são no assumpto multo interessados, 
pois í.oni a sahlda das algodões, ora 
congelados, nfto podem os rhesouios

fflÃSE DE COMPLETA REORGANIZAÇÃO
Desde a encampação pelo Estado —  Na administração do governador firgemiro de 
Figueiredo —  0 que disseram a “ A União” , o actual superintendente, dr. José Go

mes Coelho e o chefe da Secção Technica, dr. Manuel Monteiro

Dr. José Coelho, actual superinten
dente da E. T. L. c F.

Desde a sua encampação pelo go
verno do Estado, a 27 de março de 
1933 na administração do interventor 
Gratuliano Brito, vem experimentando 
a Emprésa Tracçáo. Luz e Força os 
influxos de uma orientação progres
sista no intuito de se conseguir que. 
mesmo com o seu material j*á qunsi 
imprestável, fôsse aquella emprésa 
condicionada, de certo modo. ás ne
cessidades da população.

Assumindo o governo da Parahyba, 
o exmo. dr. Argemiro de Figueiredo 
voltou as suas vistas para a situação 
da E. T. L. F.. providenciando uma 
serie de medidas que viessem ainda 
melhor, tirar o máximo que ella po- 
<les.se dar em beneficio da população. 
Commissionando o dr. José Gomes 
Coélho no cargo de superintendente, 
sua excia solicitou-lho as informa
ções necessurias, a fim de que se en

trasse logo a agir. dando-lhe o apoio 
necessário a essa verdadeira obra de 
restauração, porque tudo. alli. era fer
ro velho e mal conservado.

Com a sua reconhecida capacidade 
de trabalho, o dr. José Coélho. ha um 
anno. apenas, que superintende a E. 
T. L. F.. já conseguiu uma porçáo 
de melhoramentos dignos de uma ori
entação inteiramente proveitosa como 
a sua.

No intuito, portanto, de inteirar o pu
blico. do quanto já se fez. num tra
balho perseverante e ainda dos es
forços decididos do sr. governador 
Argemiro de Figueirédo. no sentido de 
integrar a E. T. L. F., sob a encam
pação opportima do Estado, na sua 
verdadeira finalidade, um nosso re- 
dactor procurou, hontem. o dr. José 
Coélho. no escriptorio da Sub-Esta- 
çáo.

Accedendo. s. s., em companhia do 
chefe da Secção Technica da E. T. L 
F., dr. Manuel Monteiro, mostrou-nos 
o produeto da administração actual. 
do que publicamos alguns aspectos 
photographlcos e procuramos resu
mir. logo a seguir, em dados interes
santes e que vêm pòr o publico ao 
corrente da antiga e actual situações 
que aquella emprésa atravessou e vem 
atravessando.

O dr. José Coélho foi-nos explican
do. á medida eme iamos vendo e fa
zendo observações:

COMO O ESTADO ENCONTROU A 
E. T. L. F.

— Possuía a antiga Emprésa. até 
seu encampamento pelo Estado, uma 
usina produetora de energia, contando 
com uma caldeira de alta pressão, com 
cerca de vinte e dois annos de utiliza
ção. trabalhando para uma machina 
de baixa pressão e transmissão por ca
bos para um gerador de 400 kwt., que 
podia fornecer apenas 210 kwt., um 
motor DIESEL, de 230 kwt.. que. de
vido ao uso incessante, podia fornecer 
180 a 190, e um outro da mesma mar
ca. de 500 kwt.. jã com o eixo que
brado .

A REDE GERAL

-  Em toda u cidade, onde havia

.•m

distribuição, verificava-se a instabili
dade da réde. com a posteação muito 
estragada, desalinhada e os isoladores 
sem inspirar a minima confiança, dan
do logar a frequentes interrupções.

OS BONDES

— Em numero de 10. estavam neces
sitando de completa reforma das res-

<Conclue na 7.* pag.)

A edição de carnaval de 
“ Hlustração”

CIRCULARA’ NA PRÓXIMA QUAR
TA-FEIRA A ELEGANTE PUBLI

CAÇÃO PESSOENSE

Mais um numero de ‘Tllustração'’ 
será entregue ao publico desta capi
tal, na quarta-feira próxima.

Como temos noticiado, essa edição 
do apreciado magazine trará abundan • 
te documentação photographica dos 
festejos de Momo nesta cidade, com 
aspectos do cõrso. bailes a phantasia 
e do frévo nas ruas.

A capa é magnifico trabalho em tri- 
chromia, encerrando uma óptima con
cepção do lapis de Florentino Junior.

Publicará ainda aquella revista ins- 
antaneos de outros factos da quinze

na e photographias de gentis senhori
tas da sociedade conterrânea.

O presente numero de “IHustraçáo’* 
enfeixará, também, escolhidas colla- 
borações de vários intellectuaes pesso- 
enses, entre os quaes Américo Falcão. 
Alice Monteiro. Adherbal Pyragibe. 
Eudes Barros. Silvino Olavo e Conola- 
no de Medeiros.

Certamente, terá a sympathica pu- 
olicação, no seu vigésimo numero, o 
mesmo acolhimento que lhe tem pro
digalizado o publico elegante de nossa 
terra.

*

Aspecto do novo edifleio do escriptorio do E. T. L. !\. junto * antiga ísub- 
Estação, ã avenida Guedes Pereira (Ladeira do Rosario).
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INFORMAÇÕES T E lÊ G R Ã P H l^ l iL rô õ s
A UNI AO - Domi ngo, 1 clc março cie 1936

0 EM°PAnisIBA,XAD0R ALLEMA0

mwioA^rt1, 29 ~  A Proposito da no- mcaçao d0 conde von Welzcch para
? J L baÍXaClft Cm París- os jornaei estudam a personalidade daquelle di
plomata, publicando dados biographi- 
cos de sua exc. (A. B .)

A iTo v ie t '  DE b r a ç o s  d a d o s  a o

BERLIM. 29—Commentando a rac- 
tificação do pacto Franco-Sovietico 
uma. correspondência politico-diplo- 
matica diz que. como era de esperar 
a C,amarí\ Francesa pronunciou-sè 
em favor da ractificaçâo do pacto So
viético. por 353 votos contra 164. (A

ABSOLVIÇÃO ESTRANHAVEL

RIO, 29 — 0  juiz federal, dr Al- 
pheu Rosas, proferiu, hontem. uma 
sentença absolvendo os communistas 
cuja condcmnação fòra solicitada pe
lo Procurador da Republica, causan
do esse facto a maior estranheza 
prmcipalmente por essa absolvição 
ter sido dada uma hora antes do juiz 
embarcar com destino a esta capital. 
O Procurador appellou. (A. B .)

ESTÃO CHEGANDO OS “ IIABEAS-
C O R P U S "*

SAO PAULO. 29 — São guardados 
cerca de 200 habcas-corpus, em con
sequência dos acontecimentos de no
vembro do anno passado, augmentan- 
do, consideravelmente, os serviços ex
traordinários do Juiz Federal. (A. 
B . )

AGUA E ESGOTOS PARA TRÊS C I
DADES PAULISTAS

SAO PAULO. 29 — O governador 
Armando Salles assignou decreto con
cedendo emprestimos de dez mil con
tos para as despesas com os serviços 
de agua e esgotos nos municípios de 
Sao Bernardo, Sandré e São Caetano 
tendo as populações dessas cidades 
offerceido uma caneta de ouro a sua 
exc. para assignar o respectivo de
creto. (A. B i

FRACASSOU
CHILE

A REVOLUÇÃO NO

SANTIAGO DO CHILE. 29 —
Abortou o golpe de Estado preparado 
por um grupo de offlciaes reforma
dos. (A. B.)

O NOVO CHEFE DO E M. E.

RTO. 29 — Chegará, hoje. a esta 
cidade, o general Paes de Andrade, 
que tomará posse immediata no car
go de chefe do Estado-Maior do Exer
cito. (A. B .)

UM DESFALQUE DE 2 100 CONTOS
NA FABRICA DE CARTUCHOS
DE REALENGO

RIO. 29 — o  general Firmino Bor
ba. novo presidente da Commissão de 
Requisições, foi encarregado de impor
tante inquérito, tomando immediata^ 
providencias sobre as primeiras dili
gencias a serem feitas.

E' esperada, hoje. a declaração do 
desertor capitão contador Gumer- 
cindo Martins Toledo, autor do des
falque de 2.100 contos na Fabrica de 
Cartuchos Realengo. (A. B.)

VAE SER IRRADIADO UM DIS
CURSO DO REI DA ING LATER
RA

SAO PAULO, 29 — Segundo noti
cias aqui recebidas pelo cônsul da 
2™  Rretanha- a b r it is h  BROAD- 
CASTING CORPORATION de Lon- 
dres, entrou em entendimentos com 
a Companhia Radiotelephonica Bra
sileira para que. amanhã, as estações 
de radio desta cidade e do Rio de 
Janeiro irradiem para todo o Brasil 
o discurso do rei Eduardo Oitavo que 
será pronunciado na metropolé in
glesa. (A. B . ) .

COTAÇAO DAS MOEDAS

RIO . 29 — O mercado do cambio 
esteve fraco, sendo a libra cotada a

CONSTRUCÇÃO —  .loàõ 
Cavalcanti Menezes, cons- 
tniclor licenciado pejo Con
selho Regional de Enge
nharia e Archileetura, offe- 
rece os seus trabalhos a 
todos os (juc dellcs precisa- 
rem- Contrata e fiscaliza, 
com Ioda a commodidade 
possível. Rode ser procura
do na avenida Vasco da
Cama, ‘Mil, das 16 ás 21 e 
das 18 ás 20 horas.

João Pessoa, 22(2:936.

lS6oS0,n° d0H, f  a 17S25°- o flanco a 1S600. o escudo a $792. (a . b .).

° doSo u roALO DA c o m m issa o

sirnimo iPi^ULO,i 29 ~  Froseguiu o summario de culpa do processo mo-
còntmeln Sano  Casa de M1sericordia contia o sr. Raul Pacheco, accusado 
de haver se apropriado de cerca de 
quinhentos contos da chamada Com- 
missao d° Ouro. Esses trabalhos con
tinuarão na próxima semana. (A. B.).

^ o « NsTTr  do ministro

SAO PAULO. 2 9 - 0  ministro da 
Fazenda declarou ser completamente 
infundada a noticia publicada no Rio 
de Janeiro de que o govêrno pretende 
elevar de 35 para 50 por cento a quo
ta do cambio retido no Banco do 
Brasil sobre o café e putros produetos 
de exportação. (A. B .).

VENDIDA. EM SANTA CATHARI- 
NA, A SORTE GRANDE

FLORIANOPOLIS, 29 — Foi ven
dida, aqui. a sorte de duzentos contos 
de réis. da Loteria Federal, tendo os 
sorteados comprado meios bilhetes 
O jornalista Tito Carvalho era o as- 
signante do numero do bilhete mn 
todas as extracções. tendo o bilhetei
ro desapparecido levando o outro 
meio bilhete premiado. O sr. Tito 
Carvalho promoverá uma acção de 
posse (A. B .).

COMBATE A UMA EPIZOOTIA

RIO, 29 — O ministro da Guerra 
attendeu á solicitação feita oclo 
seu collega da pasta da Agricultura, 
no intuito de dar combate immediato 
á epizootla. da raiva que ha pouco 
Irrompeu no município de São Borja. 
Esse combate se faz mediante vacci- 
nação systematica dos animaes her
bívoros. O sr. Ministro da Guer
ra resolveu que o referido ma
terial seja transportado em aviões do 
Correio Aereo Militar semanalmente, 
ás quintas-feiras.

As referidas vaccinas deverão ser 
acondicionadas em caixotes num peso 
total de quinze kilos. (A. B ) .

ECOS DO MOVIMENTO SUBVER
SIVO DO CHILE

SANTIAGO. 29 — As ultimas in
formações precisam que nenhum re
gimento adhcriu ao movimento vevo- 
lucionario tentado por um grupo de 
offlciaes reformados. (A. B.).

J0Ã0 JALMA DE ANDRADE 
- - - - - - -  LIMA - - - - - - -

PROFESSOR DE NATURISMO 
E

PHYSIOTHERAPICO NATURISTA

PODE SER PROCURADO PELOS IN 
TERESSADOS. A QUALQUER HORA 

DO DIA OU DA NOITE A 
RUA MACIEL PINHEIRO 259 

-------- l.° ANDAR ----- L

QUE TRABALHAM 
DIA E NOITE

Si os rins não eliminam diariamente 
litro e meio de secrecção. as 5 léguas 
de finíssimos canacs filtradores *e 
tornam obstruídas com venenos. O 
liquido urinário se torna escasso e ao 
passar provoca uma desagradavcl 
sensação de ardência.

Isso é symptoma perigoso e póde 
ser o começo de sofírimentes taes 
como dôres nss costas ou na parte 
posterior da côxa, perda de anima, 
ção e vitalidade, irregularidades uri
narias, ínohação nas mãos, pés ou seb 
os olhos, dôres rheumaticas, tontei
ras, perturbações visuaes, etc.

Muitas pessoas dão attenção aos 
seus oito metros de intestinos, mas 
negligenciam os 30 kms. de canaes 
d:s rins. Se estes ficam obstruídos 
por detrictos venenosos, moléstias 
graves podem occorrer, taes como 
perda de phosphato, de albumina, 
nephrites agudas, intoxicação ureml 
ca, cálculos, mal de Bright, etc.

Faça c:m  que seus rins cxpillan» 
diariamente cerca de litro e meio de 
seorccção. Compre um vidro de Pílu
las de Faster. Ha mais de 50 annoe 
são ellas usadas com absoluto êxito 
para limpar, desiníflammar e activar 
os rins.

O Ministério da Educação auto
rizou funccionar o curso G YM 
NASIAL do Instituto Commer
cial “ João Pessoa". Estão aber
tas as inscripções para exame de 

admissão até o fim do mês.
C U R S O S  

DIURNO E NOCTURNO

UM N0V0 PARTIDO POLITICO NA PARAHYBA

0 deputado Ruy Carneiro declara a “ A Nação” , do Rio, 
ignorar a formação de nova agremiação partidaria

“ Tendo um dos vespertinos desta capital noticiado, hontem. com 
destaque, que estava cm formação, na Parahyba. uma nova agremiação po
lítica — o Partido da Lavoura — em cujas fileiras se encontravam, cnlr * 
outros elementos de força eleitoral, a familia Carneiro, que desfrueta de 
grande prestigio no interior do Estado, procuramos ouvir, a proposito, o de
putado Ruy Carneiro.

Declarou-nos o prestigioso representante parahybano ignorar por 
completo que esteja cm iormação, em seu Estado, o Partido da Lavoura, 
pois, a respeito, não recebeu nenhuma communicação da Parahyba” .

(Da “ A Nação” , do RIo>

0 Instituto Commercial 
“ João Pessoa” , completa, 

Hoje, o 7. anniversario 
de sua fundação

Faz hoje sete annos que foi funda
do. sob a direcção da professora se
nhorita Hortense Peixe, o actual Ins
tituto Commercial "João P e ss o a s o b  
a denominação de Escola “ Smlth 
Prémier” .

Funccíonava então á avenida Gene
ral Osorio. de onde foi trazido e ins- 
tallado na rua Duque de Caxias, sot- 
a denominação actual.

Dessa época para cá muitos toem 
sido os melhoramentos alll introduzi
dos. contando, actual mente, com as 
fiscalizações estadual e federal c os 
cursos gymnasial, commercial, de guar
da-livros. de admissão, tachygraphia e 
dactylographia.

8ESIST0
FAZEM ANNOS HOJE :

O sr. José Rozcndo Cavalcante, 
commerciante cm Jacaraú.

— A sra. Severina Wanderley de 
Medeiros, esposa do sr. Tobias Medei
ros. lazendeiro em Patos.

— A sra. Maria do Carmo Castilhos, 
esposa do sr. Severino Pacheco de 
Castilhos, residente em S. José dos 
Cordeiros.

— A menina Maria Ramunisa. f i 
lha do sr. Manuel Arruda Cavalcante, 
commerciante cm S. Maria da Con
ceição.

— A sra. Anna Euslachio de Lima. 
esposa do sr. Antonio Basilio de Oli
veira. residente em S. Thomê.

— A senhorita Judith Soares de 
Vasconcellos. sobrinha do sr. Mathias 
Vieira, commerciante nesta praça.

— O menino Walter, filho do sr. 
Odilon Gomes do Nascimento, artista 
residente nesta capital.

FAZ ANNOS A M A N H A :

A menina Viconlina. filha do sr. 
Jose Duarte, artista residente nesta 
capital.

V IA JA N TE S :

ILLU M INAD O RA - E ’ onde 
se pode comprar tampadas c ma- 
lerial electrico cm geral de su
perior qualidade e aos melhores 
preços. Óptimas condições para 
revendedores. Rua Maciel P i
nheiro, n.° 445. CHAVES & 
CUNH.i

Procedente de Catolé do Rocha, 
chegou, hontem a esta capital, o pre- 
paratoriar.o Eliomar Barreto Rocna

— Procedente de Misericórdia, acha- 
se nesta capital o sr. Sebastião Ro-

. diigucs. secretario da Prefeitura da- 
•* ,quella cidade.

— Vindo de Misericórdia, está nes- 
la capital o sr. Octavio Pinto fazen
deiro alli residente.

Deputado Tertuliano Brito : — Pro
cedente dc S. João do Carirv. encon
tra-se em Joao Pessoa desde hontem,
tóS?iÍLnSUl<Í?., conton*aneo deputado 
Tertuliano Brito, político prestigioso 
naquelle município.
»o?*' CX,C, demorar-se-á alguns dias
S c u t a t c s 6- tratand0 de ln,ere“ “

— Encontra-se nesta cidade desde 
hontem. o nosso conterrâneo sr. Jose 
~ d o  Règo alto funccionario 
do Banco do Brasil cm Recife.

S. s., que se acha cm gozo de fé- 
™ s' - vel°. a Pcssóa cm visita a
!ia?asS dG 5Ua familla aqui drnnici-

0 “ Diário da Manhã”  e a 
classe dos gazeteiros

Com o fim de beneficiar a classe dos 
gazeteiros, a Empresa “ Diário da M a
nhã’’ . S. A., proprietária do importan
te orgam da imprensa pernambucana, 
por inter medio da sua succursal aqui. 
mandou distribuir, domingo ultimo, 
trinta uniformes entre os vendedores 
de jornaes desta cidade.

A entrega das referidas peças teve 
lugar na agencia de jornaes do sr. 
Manuel Ignacio da Rocha, presente o 
nosso confrade Luiz Clementino de 
Oliveira, esforçado representante da- 
quella emprésa, tendo sido apanhado 
um aspecto do acto.

Esse gesto da direcção do "D iário da 
Manhã” encontrou na imprensa con
terrânea a mais sympathica repercus
são, pelo cunho de solidariedade c es
timulo que apresenta.

GANHE D IN H EIR O ! - í )e 
lOÇOOO n 30*000 por dia todos 
podem ganhar trabalhando nas 
horas vagas cm sua propria casa 
com serviços fáceis e interessan 
tos.

Peça instrucçCes gratis á La- 
hor Caixa Postal 1.362 Sã > 
Paulo.

São confusas as noticias de Tokio —  0s chefes rebeldes 
.appellaram para o harakiri —  Diz-se que o almirante 

Okada não morreu
TOKIO. 29 — Suicidaram-se todos 

os chefes japoneses amotinados, sen
do-lhes ordenado o harakiri. isto é. 
rasgar a faca o ventre aos offlciaes. (.4. 
B .)

TOKIO, 29 — Annuncia-se, offlcial- 
mente, que o ex-chcfc do gabinete, a l
mirante Okada. acaba de ser encon
trado vivo. o qual escapara por enga
no. sendo morto um cunhado do mes
mo. i a . B .)

SHANGAI, 29 — Os círculos infor
mados afflrmam que o movimento re
volucionário do Japão está intimamen
te ligado ao programma das associa 
ções que a mocidade nipponica adop- 
tou nas suas actividades activlstas pu
blicadas em 1929. i/i. B )

LONDRES. 29 — São imprecisas as 
notícias procedentes de Tokio onde o 
ambiente japonês é de hostilidade en
tre o Exercito e a Marinha, pelo facto 
de terem sido assassinados vultos pre
eminentes dos círculos navaes. Teme- 
se. por isso. um choque serio entre as

flicto em caracter dc lueta de clas
ses. (A . B .)

TOKIO. 29 — 0  consul britannico 
confirma a noticia da prisão do es- 
críptor inglês Sompson, motivada pe
los protestos que levantou contra a 
censura preventiva. (A. B .)

RIO. 29 — A Embaixada Nipponica 
nesta capital recebeu, hoje. o seguinte 
communicado especial urgente do M i
nistério do Exterior do jQpão:

"No dia 29 do corrente, às tr*zc ho
ras. hora de Tokio. a rebelliáo foi com- 
pletamentc dominada, sendo os rebel
des desarmados". < a . B .)

TOKIO. 29 — Annuncia-se. official- 
tnente. que a decisão ministerial man
dou exonerar todos os chefes da ulti
ma rcbcllião, Isto é. três capitães, cin
co tenentes e sete sub-tenentes. (A 
2M

VARIAS :

Po*' informações particulares, sou- bemos que o nosso conterrâneo, dr.
provado.6 bShaníememeh^m concu?'
M M S S ?  *  ~ d“ *

Multo relacionado em João Pessoa 
? a*- La!ftyettc Coutinho vem rece- 
paraSlns Vlctorla “ lcall' adtt’ muitos

Mtneloda almTSo Fr ™  cisco Florentino Correia. 30.° dia do seu passamento. ao
AGRADECIMENTO :

n£i_nosj5? ami80 dr. Antonio Pereira Diniz, digno prefeito desta canitni
aB™dS  « »  «"-tão q„o nos e n C  o registro da passagem do seu anni
rolha1" 0 nataUcl0' pabllcado ^ r  ôsiã 

MISSAS :

ásSserfe° pClm?dí!s l ltssas- wnanhã.

m?illPvid? R° cha- cunhado dn « r. Ep -
sua°fainUJa.dC AraÚJ° ’ a « B »

LONDRES. 29 — Segundo o corres
pondente do “Exchange Telegraph", 
um dos chefes rebeldes Japonôscs sul- 

duas corporaçftes. "*»-

Pharmacias de nlantão. du- 
rante o mês de março

Teixeira .. 1—  9— 17— 2T>
Confiança 2— 10— 18— 20
Véras . .. 3— 11— 19— 27
Brasil . .. 4— 12— 20— 2«
Povo .. 5— IO— 21__29
Minerva .. 0 — 1 1 — 2 2 __;io
Londres .. 7— 15— 23— JH
S- Antonio « — 10— 24—

União Graphica Benefi
cente Parahybana”

Reunir-se-á, amanhã, 2 de março 
cm sua séde social, à rua 13 de Maio, 
127, em_sessão de directoria. essa a- 
gremiaçao. na qual serão tratados as
sumptos dc relevantes interesses so- ciaes.
in S J IS i 'presIdente Pede. por nosso 
intermédio, o comparecimento de to- 
dos os associados á referida reunião.

15." Circumscripção de 
Recrutamento

convida i <? SSa circumscnpção está convidando a comparecerem á refp-
C ^ i ^ eparti?â° ’ ou envlnrcm Peloo competente recibo, os reservistas de 1 .“ categoria Fmncis- 
5° ?®I!iraAde Mattos. Nelson Soaras 

Aue^sto Grande da Silva 
TRW,? .J?aquim do Nascimento. Nelson Figueiredo de Andrade. wAthanael

declararam vir residir neste Estado
sa?Sreí hold°H reservlstas devem pns- 
C h e f^ í i n certfficados ao sr
crutamento5

réto CopiL  categoria Hamilton Bar-

o m o m e n t o  n a c io n a l
A RVIN IIAA nDi °  M tN ISTR O  DA M ARINHA DA ARG ENTINA  '

cepção, 2nestã ^ p i u f ^ 10"?1 a rp' 
Eleazar Videlin ao ahmrante
tia Republica da Marlwíia
cm nomp L A fTcnt,na- °  aunl vem
Justo paran ym o iS S ídenLe 
Ruarda - ma rinhas nova turma do

,nsrcsM'

com honrai S f r*iíhf s'"-á 
serão p ie s  ftf í íC e dc, ^tado. nuo
H u T  ^ P E SDSeW roü̂ t
ra d » ^  quaes coniboairão dcsclo fvS-

i s ã »
PORTO ALEGRE. 29

à policia carioca’ o  c a w S o ^ í ' 8' ^

n «™ :

VINHO “CELESTE”
DA SAFRA NOVA I 1 1 O SILVA &
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ROTÃRY CLUB DE JOÃO PESSOA
Sua sessão de hontem

rer^h^tev?d& "h o n 'temMiÍ  le--bra ° necessldada dc tornal-a mal£
meio dia. no “Parnhyba-IIoteP. a ses- 
sao de costume que esse prestigioso 30- 
dalicio leva a cífeito todas as sema
nas .

No começo da sessão foi saudado 
com uma cnthusiastlca solva dc pal
mas o pavilhão da Dinamarca, que alli 
fora pela primeira vez hasteado ao 
lado dos bandeiras brasileira e do Ro- 
tary International.

O sr. presidente designou ainda 0 
sr. Einar Svendsen para communlcar 
ao Rotary Club de Copenhague, do 
qual e representante, a homenagem 
que acabava de ser prestada ao pavi
lhão do país amigo, e ao mesmo tem
po offerecer os préstimos do Rotary 
Club de João Pessóa ao seu có-irmão 
da Dinamarca.

Durante o expediente foi lida pelo 
secretario dr. Oscar de Castro uma 
carta do Rotary Club do Recife recom- 
mendando a rigorosa observação das 
instrucçôes vindas da Secretaria do 
Rotary International, em Chicago, pa
ra que se evite a utilização do nome de 
Rotary para fins commerciaes.

Para tratar do importante assump
to. 0 sr. presidente designou o eng. 
Dorglval Mororó. que apresentará, na 
próxima sessão, um trabalho escripto 
sobre o mesmo.

Na hora das communlcações c pro
postas ficou resolvida a ida a Natal, 
na sexta-feira p. vindoura, de uma 
commissão de rotarianos a fim dc fun
dar o R. C. daquella Capital, a qual 
ficou constituída dos drs. Oscar de 
Castro. Matheus de Oliveira, presiden
te Prazeres Coêlho, Dorgival Mororó 
c do sr. Abilio Dantas.

O sr. Prazeres Coêlho fez sciente ao 
Club ter chegado a Recife uma nume
rosa commissão de membros da Socie
dade de Assistência aos Lazaros do 
Rio de Janeiro para dar combate em 
Pernambuco ao terrível mal de Han- 
scn.

Teceu em seguida commentarios em 
torno ã Sociedade de Assistência aos 
Lazaros desta capital, dizendo que ella 
vinha sentindo a falta de cooperação 
dos seus associados. Nesse momento

efíiciente. esperando para isso a bôa 
vontade dos rotarianos que fazem par
te da referida sociedade.

Manifestaram-sc ainda sobre 0 as
sumpto os srs. Waldemar Leite e João 
Vasconccllos. Este ultimo, depois de 
pedir a constituição de uma commls- 
sào para tratar Junto ao Governo so
bre 0 Leprósario, que está para ser 
construído nesta capital com os tre
zentos contas doados para esse fim 
pela presente administração estadual, 
e também tratar sobre a Sociedade da 
A. aos Lazaros, referiu-se elogiosa- 
mente á dotação de cento e vinte con
tos ha pouco feita á mesma Sociedade 
pelo Governo Federal, graças, como 
fez accentuar, á intervenção do sena
dor Velloso Borges, que attendeu com 
solicitude ao appollo feito para esse 
fim por vários deputados cia Assemblea 
Estadual, entre os quaes o proprlo ora
dor e 0 deputado Sebastião Sebas.

O pedido de organização da commis- 
sáo, feito pelo deputado João Vascon- 
cellos. ficou para ser resolvido, con
forme propoz 0 presidente Prazeres 
Coêlho, logo após 0 que fór tratado 
depois da próxima reunião da Socieda
de de Assistência aos Lazaros.

O rotariano José Faustino C. de 
Albuquerque, representante do R. C 
de Campina Grande, commentou os 
boletins desse Club. fazendo elogiosas 
referencias à sua frequência, que tem 
attingido a 95 em varias sessões. 
Nesse ponto o sr. Prazeres Coêlho péde 
ao referido relator para felicitar em 
nome do R. C. de João Pessóa 0 Club 
de Campina Grande pela escolha fe
liz dos nomes que irão compôr a sua 
nova ciirectoria.

Depois de ser encerrada a sessão 
realizou-se uma reunião do Conselho 
Director. onde foram tratados vários 
assumptos de importância, entre elles 
0 de se dirigir circulares a todos os ex- 
rotarianos residentes nesta capital 
convidando-se a tomarem parte na 
próxima sessão do Club. numa reunião 
de confraternização dos rotarianos a- 
fastados do Club por falta de fre
quência .

DR. ALCIDES CARNEIRO
Após vários dias nesta capital, onde 

sc encontrava a passeio vindo do Rio. 
continuou viagem, ante-hontem, até 
o Ceara, o illustre dr. Alcides Carnei
ro. procurador de massas fallidas no 
Districto Federal.

Elemento de destaque da nossa so
ciedade. s. s. foi hospede do nosso 
amigo dr. Augusto de Almeida, tendo, 
na tarde de ante-hontem. ido ao Pa
lácio da Rcdcmpção a fim de retribuir 
os cumprimentos que lhe enviára 0 sr. 
governador Argemiro de Figueirédo.

TAXAS DE AGUA E 
ESGÔTO

A proposito do atraso em 
mie sc acham as contas de 
acua c esgoto, o Governo to
mou a deliberação dc conce
der um prazo para pagamento 
dc taes debitos. fazendo, cm 
seguida, fechar as pennas da- 
qucllcs que nuo saldarem os 
seus compromissos.

Nesse sentido, o dr. Isidro 
Gomes da Silva Serretano 
da Fazenda, dirigiu ao Direc
tor da Recebedoria dc Rendas 
desta capitai o seguinte off * 
cio- “ Nos termos da rcsolu 
ção do cxmo. sr. G o^nador 
do Estado, fica essa Repajti
ção autorizada a conceder o
nrazo dc 30 dias para paga
mento dos debitos em atraso 
das taxas de Agua e Esgoto. 

Terminando o prazo ora

tidas ao dr. Procurador da 
nara cobrança exe-

"Utiva.
“ ass.I is id r o  GO-

«® S  D,' ; ? ' Lt o ü  notlci», a 
RcccbcdSría d e fen da * 
aos contribuintes em atra
so dc ditas taxas, a Hm dc

saldarem. d.ntro sd£, " S t S :  
tabclccido. os . ram nas

penalidades Teima referidas.

VIDA ESCOLAR
LYCEU PARA1IYBANO

Exame dc 2 * época
Amanhã, segunda-feira. 2 dc mar

ço. serão chamados á prova cscripta 
todos os alumnos inscriptos nas se
guintes disciplinas:

A’s 8 horas:
PORTUGUÊS 1.* serie.
PORTUGUÊS 2.* serie .
GEOGRAPHIA l . H serie.
GEOGRAPHIA 3.* serie.

A’s 13 horas:
PHYSICA 3.‘ serie.
MATHEMATICA 1.' serie.
MATHEMATICA 4.» serie.
Instituto Commercial "João Pessóa" 

— Concurso de dactylographia _  i2n 
época) — Com a presença do sr. fis
cal do Governo do Estado, prestaram, 
hontem. concurso de dactylographia. 
definitivo, sendo approvados. os se
guintes alumnos:

João de Deus Meirelles. Maria do 
Carmo Cunha. Maria Diana dc Freitas 
Lins. Dalva Cordeiro. Marta de Lour- 
des Barbosa. Maria do Carmo Pontes, 
Alayde de Luna Freire e Elza de Me
deiros Silva.

A banca foi constituída da Directora 
como Presidente e dos profs. Celestin 
Marius Malzac e Margarida Cihar. 
como examinadores.

A Directoria do Instituto solicita o 
comparecimento de todos os alumnos 
que concluiram os cursos de Commer- 
cio e Dactylographia, na séde do es
tabelecimento. na próxima segunda- 
feira. pelas 18 112 horas.

CARTAS A’ DIRECÇÃO
A PROPOSITO DO CONCURSO DA 

TAÇA “ RODO”

Recebemos :

“ Illmo. sr. redactor da A União — 
Ainda profundamente abalados com o 
resuliado da apuração do concurso da 
Taça “ RODO“ , que contém a mais 
flagrante falta de Justiça e bom sen
so, nós abaixo assignados. membros 
do Bloco Carnavalesco "Esquadrilha 
Azul” , não conformados com o pare
cer dado pela Commissão Julgadora, 
vimos de publico protestar solcnne- 
mcnle contra o referido resultado.

Não fazemos, porém, com o mais 
leve sentimento dc interesse pela Ta
ça “ RODO” , e sim para mostrar ao 
povo parahybano, que a “ Esquadri
lha Azul” reunia, mais do que todos 
os seus congeneres que se cxhiblram 
durante os três dias de Carnaval, os 
requisitos necessários á conquista d’a- 
quelle trophéo.

A nossa orchestra foi organizada de 
accôrdo com a technica precisa para 
a exhlbição de um Bloco misto. Isto. 
dizemos porque todo Bloco Carnava
lesco que contém no seu conjuncto 
orchestral, cordas, palhetas e metaes, 
é classificado com aquella denomina
ção.

Vejamos, agora, a nossa organiza
ção : 4 violinos. 4 saxophones. 1 flau
ta. I piston, 1 trombone. 6 banjos, 15 
vlolóes. 1 Basso-tuba (na falta de um 
basso de corda), 3 pandeiros. 1 tam
borim e 1 surdo, perfazendo um con
juncto de 38 figuras. Se neste con
juncto se sentia falta de clarinetas e 
bandolins para o completo de um con
juncto orchestral de Bloco misto, o 
íactor que concorreu para isto foi o 
meto musical parahybano que é po
bre demais para attender ás nassas 
necessidades. E para provar as nos
sas asserções a respeito, perguntamos 
ao Club Bohcmios Brasileiros ;>orr,ue 
deixou de incluir em a sua orchestra 
violões e os outros instrumentos que 
fazem parte integrante de um Bloco 
misto ?

Poderão argumentar os nossos col- 
legas dos Bohemios Brasileiros que 
esse Club organizou um conjuncto. 
não do Bloco misto, mas. uma orches
tra para Club pedestre. Mesmo assim, 
os Bolemios Brasileiros peccarão p°la 
base. porque não se admllte uma or
chestra de Club pedestre composta 
de : 3 saxophones. 2 pistões. 2 trom
bones, 1 banjo. 1 Basso. 1 caixa e um 
surdo, num total de 11 figuras.

Era dever da commissão julgadora, 
composta dc technicoi. anulys&r todoí 
estes pormenores a fim dc que tives
se havido justiça.

Na edição do dia 27 do corrente o 
vosso íornal diz na sua secção Car
navalesca, que : “ A commissão julga
dora íesolveu classificar a orchestra 
dos Bohemios Brasileiros pela afina - 
çãt do conjuncto, que apresentava os 
característicos muslcnes do Carnaval 
Nordestino, sendo de destacar o gripo 
de pistões” . Ora, sr. redactor. os srs. 
musiciôtas da commissão julgadora 
devem se lembrar que não e um gru
po de pistões estridentes que faz a 
harmonia e a afinação de um con
juncto orchestral carnavalesco.

Falando-sc de afinação nós temos 
a affirmar que não tememos repro
vações a respeito, porque, dentro do 
nosso Bloco, ha rapazes, que. dada 
a sua grande pratica e competência, 
leem a capacidade bastante para 
afinar uma orchestra. E onde estava 
a harmonia dr orchestra dos Bohe
mios Brasileiros, se o grupo de saxo
phones, pistões e trombones só exe
cutava a melodia aas marchas ?

Sr. redactor, outro ponto que que
remos frizar é que uma Commissão 
para um Julgamento como aquelle não 
podia luriccionai com dois membros 
è sim. com três. como essa vibrante 
folha »ínnunclou dias antes.

Ainda está bem vivo em nossa lem
brança o caso dos “ Piratas de Jagua- 
ribe” com u mesmo Club Bohemios

I
FALLECEU, HONTEM, 0 ANTIGO JORNALISTA 
------------  ASSIS VIDAL — ----------

JUSTIÇA ELEITORAL
AVISO

Vicente JanscnetoC gendQ relator o

d” U’ ACg?lPP‘no B ^ u n a l  Regional de

js r s is A ã joàode fevereiro de ^  mond, Che-

Fallcceu. hontem. na Casa de Saú
de S. Vicente de Paula, o antigo jor- 
lalista parahybano sr. Francisco de 
\ssLs Vidal.

Comquanto afastado, ha muitos an- 
nos, das lides do periodismo indígena, 
-> desapparecimento do velho confra
de attinge fundamente á classe a que 
olle dedicou o melhor de sua vida. E’ 
que Assis Vidal não foi um simples 
militante da imprensa, mas um com
batente ousado de Jornal de provin
da. desses que enfrentam luetas ás
peras sem tergiversar. A vida dc Jor
nal. para Assis Vidal. foi. sobretudo, 
um posto de combate. Assim agiu 
durante longos annos á fronte do “ Es
tado da Parahyba” . Ainda fazendo 
Jornal de opposlção. foi redactor do 
-O Commerclo". quando dirigido por 
Arthur Achilles. E era redactor do 
“ Avante” , na época do empastela- 
mento dessa folha, no governo do 
desembargador Peregrino. Collaborou 
no “ Jornal do Commerclo". do Rio 
dc Janeiro, tendo sido. no governo 
Castro Pinto, redactor da A União

Deixa publicadas varias producções 
literárias

O sr. Assis Vidal tomou parte na 
Constituinte Republicana Estadual, 
em 1891.
_ Desapparece o antigo compa

nheiro de jornal com 64 annos de 
idade a completar no dia 20 de mar
ço proximo. Viúvo de d. Amélia Au
gusta de Menezes Vidal. deixou 5 fi
lhos: dr. Adhemar Vidai, Procurador 
da Republica neste Estado, casado 
com a sra. d. Maria do Céo Lins Vi
dal: dr. Francisco dc Assis Vidal Fi
lho, funcclonario publico estadual, 
casado com a sra. d. Julieta Pinto 
Vidai; sra. d. Ericlna Vidai de Al
meida, casada com o sr. Augusto 
Gastão de Almeida, do commerclo 
desta praça; sra. d. Eclla Vidal de 
Vasconcellos, casada com o sr. Ar
mando Nobrcga de Vasconcellas, func
clonario do Ministério do Trabalho 
no Pará, e a sra. d. Amélia Vidal 
Vellòso, casada com o sr. Eugênio 
Vellôso. alto commerciante nesta pra
ça. Deixou 20 netos e um bisneto.

— O enterro sahirá. ás 8 horas de 
hoje. da Casa de Saúde 8. Vicente de 
Paula.

B R IN D E S  DE LUXO
Dc l.° dc janeiro a csla dala, já foram collocados 

nas Jatas da insuperável

MANTEIGA MINEIRA “G A R C A ”
BRINDES NO VALOR DE 32:300$000

SERA’ PUBLICADA NESTES PROXIMOS DIAS A RELAÇAO 
DOS PRIMEIROS CONTEMPLADOS, QUE JA SAO NUMEROSOS

O TOTAL DE BRINDES A DISTRIBUIR “ NESTE ANNO" E’ 
DE 125 CONTOS.

MANTEIGA MINEIRA “G A R C A ”
A MANTEIGA DE MAIOR CONSUMO NO 

BRASIL.

CURSO DE APERFEI
ÇOAMENTO

No proximo dia 8 do corrente, de
verá realizar-se a entrega dos diplo
mas ó turma de professores que ter
minaram o curso de aperfeiçoamento.

A cerimonia será solenne. com o 
comparecimento do sr. Governador 
Argemiro de Figueirédo e elementos 
destacados da nossa sociedade, espe
cialmente convidados.

Foi escolhido paranympho da tur
ma o dr. José Gomes Coêlho.

VIDA RELIGIOSA
Irmandade de S. José — Em sessão 

de Assembléa realizada na sexta-fei
ra ultima, foi eleita a nova Mesa Ad
ministrativa da Irmandade de S. Jose, 
com séde na Igreja Mãe dos Homens, 
desta capital, que tem de reger os des
tinos da mesma, no anno compromissal 
de 1936 a 1937, a começar no dia 19 
de março proximo. quando terá lugar 
a posse dos novos membros que são os 
seguintes:

Juiz, Manuel Virginio dos Santos; 
Juiz substituto. João Bandeira; escri
vão, Luiz de França: thesoureiro. Ma
nuel Fernandes Coutinho: procurador 
José Quirino Pereira: mordomo. Eu- 
phrasio José da Silva; definidores.. 
Mario Joaquim. Antonio Pedro da Sil- j 
va. José Sablno Netto. Severino Feli- 
clano da Silva. Agnello Baptista. José 
Gis Fabíano e Elpidio Barbosa.

Brasileiros, que foi muito discutido 
nas columnas do vosso jornal no Car
naval do anno passada.

A União, principal animadora do 
Carnaval em João Pessóa. não deve 
consentir que factos dessa natureza 
se reproduzam, a fim de que não ar
refeça o enthusiasmo dc Blocos, que 
com sacrifícios, se exhibem a tim de 
que o nosso Carnaval não deixe a me
recer os das grandes cidades.

G que nos anima porém é o apoio 
da população pesseense. que profliga 
de modo vehemente o resultado in
justo a que chegou a Commissão jul
gadora: são as mensagens de felicita
ções recebidas de competentes nutsi- 
cistas parahybanos que tianscrevemos 
abaixo :

Oliver von Sohsten
João Pessóa. 26 de fevereiro de 1936
"Parabéns cxcellente orchestra ex- 

hibida. Não se podia desejar melhor 
conjuncto harmonico. melodioso, ry- 
thmado. Abraços — Prof. Joaquim 
Ciaudino” .

Oliver von Sohsten
“ A orchestra do Bloco Esquadrilha 

Azul era incontestavelmente a me- 
lhor que sc c\Wbiu nu cidade durfin* 
te o Carnaval Abraços — Tcn. Seve
rino Gomes Pereira".

Se os nossos collegas depois doí-sas 
argumentações basleas. ainda nôo fi
carem convencidos da nossa razão, ha 
um remedio íacli para sanar tudo 
Isto: Apresentemo-nos em publico 
com os mesmos conjunctos exhibidos 
no Cai naval e acima referidos, e exe
cutemos cs mesmas marchas, para que 
o publico em geral julgue qual a me
lhor das duas.

Não queremos, sr. redactor, de m nr 
algum. Incluir o nome desse concei
tuado orgatr. da imprensa parahyba
na no rói das nossas queixas. O nosso 
vehemente protesto é dirigido unica
mente ã Commissão julgadora, que 
não fez JUSTIÇA. João Pessóa. 29 de 
fevereiro de 1936. — Oliver A. von 
Sohsten. Olegario de Luna Freire. 
Ouoracy Augusto Codcceira Raralvo 
Peixoto de Vasconcellos. Jorge Alves 
Ayres. Lauro Machado. Jorge Moiei- 
rà Soares e Ernani Figueira.

TRIBUNAL DO JURY DA 
CAPITAL

Iniciam-se amanhã, ás 8 horas, no 
edifício da Sociedade de Medicina, 
pavimento terreo, os trabalhos da 
primeira sessão ordinaría do Jury 
desta capital, no corrente anno.

A sessão será presidida pelo dr 
Braz Baracuhy. juiz de direito da 3 - 
vara desta comarca, secretariado pelo 
escrivão Carlos Neves da Fraucr. 
íunccionando na cadeira da accusa- 
ção o dr. Seraphico Nobrega. 1 ’ 
promotor publico da capital.

Estão sorteados para servirem n". 
alludida sessão os jurados, dr. Josc 
Wandregiselo de Araújo Dias. José 
Marinho da Silva. José Cavalcanti dc 
Sousa. João Barbosa de Lima, dr 
Antonio dos Santos Coêlho Netto. An
tonio Pessóa de Figueirèda Hild-’ - 
brando Ribeiro de Moraes. Francisco 
Carvalho, dr. José Mario Porto. Ildo- 
fonso Bezerra, dr. Joaquim Ferreira 
da Costa. Augusto Marinho, dr Jasc 
Teixeira de Vasconcellos. José da Ga
ma Prado. Arnaldo Emiliano de Bar- 
ros Moreira. Carlos de Barros Morei
ra. Antonio Arcella. dr. João Soares 
da Costa, Eudes Barros e Canuto Jo
sé Pereira de Lucena.

Aos jurados faltosos sera applica- 
da a multa de 30SOOO.

Na sessão de amanhà será submet- 
ttda a julgamento a ré Regina Soa
res. pronunciada no art. 298 $ unieo 
da Consolidação das Leis Penaes. a 
qual terá como advogado o dr. Rena - 
to Teixeira Bastos.

A ’ tarde será julgado o processo doo 
réos José de SanfAnna e João Pos
tal

O primeiro terá como patronos os 
drs. Horacio de Almeida. Severino 
Alves Avres e Osias Gomes, funccio- 
nando como auxiliares da accusaçao 
os drs. José Rodrigues de Aquino •' 
Renato Teixeira Bastos.

Provavelmente haverá separaçao cio 
processo, devendo nessa hypothese s"« 
o réo João Postal julgado na sessão 
de terça-feira, pela manhã e. a taroc 
desse mesmo dia. então sera julgado o 
réo João Joaquim de Lima. patrocina
do pelo dr. Severino Alves Ayres.

l-E ITE  C O N D E N S A  00

S I T I E N S E

N E C R O L O G I A
Sr. Eurides Theophilo da Justa — Em 

Fortaleza, no Estado do Ceara, fa le 
ceu. no dia 27 de fevereiro ultimo, o 
nosso conterrâneo Eurides Theophilo 
da Justa, antigo commerciante em Als- 
gòa Grande e nesta capital, que, para 
a metro pole cearense, seguira em b a 
ça de melhoras.

O extincto era casado, deixando va 
rios filhos, alguns ainda menores, sen
do irmão do sr. Henrique Justa, pro
prietário residente nesta capital e do 
dr. Antonio Justa, clinico em Forta
leza. em cuja residência teve lugar o 
desenlace.

No hospital da Maternidade, em que 
ha dias fôra mternada. falleceu no dia 
22 do mês findo, a sra d Isabel Gue
des Resposa, esposa do sr. Carlas R i
beiro de Barros. funcclonario da fa
zenda estadual, deixando uma íilhi- 
nha menor.

A inditasa senhora succumbira em 
consequência de laborioso parto, sen
do o seu corpo trasladado para a po
voação de Alhandra, onde íot sepul
tada.

Se prefere fumar um charuto BOM e BARATO, 

escolha dentre as marcas

SETA, D. CARLOS E VIOLETA
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P A R T F F I C I A  L
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRÊDO
EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA

DE RENDAS DOS DIAS 27 e 28 :

Petições :

Da So Alg Nordeste Brasileiro, 
á directoria. requerendo .eja ruanti- 
di a colkaiu do Imposto de industria 
e proíisseo que lhe foi lançade .:o ex
ercido p. passado, como exportadores 
de ulgotiu'. — Como requer. A com- 
miss&o collectora para as necessárias 
alterações. . , . .

De a . Baet03 & Cia., a duectona,

querendo licença para coliocar cm 
diversos pontos da capital, reclame:, 
do xarope Peito ue Aço. — *Como re- 
quer. w ,

De Alcides Ramos de Lima, solici
tando matricula para o caminhão 
“ Chevrolet” , de sua propriedade. — 
Deferido.

De Carlot;/ Rocha, solicitando li
cença para cercar de arame o (erre- 
no devoluto, de sua propriedade, ã 
Av. 24 de Maio. — Como requer.

De José Pires dos Santos, reque
rendo matricula para o autoraovel

re<m renao/dispensa da taxa de e s - í “ Chevrolet” , de sua propriedade.
ratistica sobre 100 caixas de cerveja Deferido.
- 1 caixa de vinho quinado, que fô- 
ram devo ‘Idos para Recife. — De
ferido. cm face das informações. A 
2.“ Secção. . ..

De Waldemar Leite, requerendo dis
pensa dr meo ma taxa para l machi- 
na de picar forragem, para uso pro- 
prio. -  Igual despacho.

De A. C. Guimarães, requerendo 
disoensa da mesma taxa para uma 
caixa contendo folhetins para distri
buição gratuita. — Igual despacho.

De José Ottoni Luna. reclamando 
contra o imposto de industria e pro- 
lissão lançado á sua pequena fabri
cação de calçados. -  Nada ha que 
deferir Archive-se.

De M Elias Jorge, reclamando o 
mesmo imposto. — O augmento veri
ficado na collecta da requerente tem 
origem na majoração de 20< feita 
pele Estado, portanto nada na que 
deferir

De The Texas Company South 
America Ltda., requerendo dispensa 
do imposto de consumo de motor de 
explosão sobre 2.150 caixas com 6a" 
solina, visto como íôram transboi da
das das alvarengas para as barcaçp 
“ Monteiro Chaves” e “ Brasil nao 
dando, por conseguinte, entrada no 
porto de Cabedello. -  Defendo. A 2. 
Secção para as necessárias altera
ções.

Pre fe itu ra  M unicipal
EXPEDIENTE DO DIA 28 :

De Dirceu Dantas, requerendo ma
tricula para a barata “ Ford” , typo 
1931, de sua propriedade. — Deferido.

De João Dutra de Andrade, solici
tando matricula para duas carroças 
com mola. — Como pede.

Da S|A Industrias Reunidas F. Ma- 
tarazzo, solicitando matricula para 
o carro “ Ford", typo 1929, de sua 
propriedade. — Deferido.

De dr. Isidro Gomes da Silva, re
querendo matricula para l automovel 
“ Ford", outro “ Cadillac” e um ca
minhão “ Ford", de sua propriedade. 
— Deferido.

De Trajano Chaves, requerendo 
matricula para o carro “ Chevrolet” , 
de sua propriedade. — Deferido.

De Sousa Campos, solicitando ma-

Dc dr. Oscai de Oliveira Castro, 
requerendo matricula para o seu au- 
tomovel “ Ford" V-8, typo 1934.
D ei31 Ido. , _ ^

Da Anglo Mexican Petroleum Com- 
oai.y Ltd., solicitando matricula para 
ò automovel “ Ford” , de sua proprie
dade. — Deferido.

L 3 Aurora Lisboa, requerendo li
cença paia concertar a empanada de 
seu estabelecimento, á Av. General 
Osorio, n.° 398. — Quite-se primeira- 
mente com os cofres municipaes.

De Manuel Soares Londres, reque
rendo matricula para seu automovel 
‘ Ford ” , typo Sedan 1935. — Defe
rido .

De Wilson Pessoa Chaves, reque
rendo transferencia de sua casa com
mercial. á rua Borges da Fonseca, n.J 
205. para a rua D. Pedro II, n.° 260. 
— Deferido.

De Severína Marinho da Silva, re
querendo licença para se estabelecer 
com estivas a varejo, â rua Vera 
Cruz, n.° 397. — Quitc-se primeira
mente com os cofres municipaes.

De Antonio Paiva, requerendo ma
tricula para o caminhão “ Chevrolet” , 
de sua propriedade. — Deferido.

De dr. Alcides Vasconcellos. reque
rendo matricula para o automovel 
“ Chrysler” , de sua propriedade. — 
Deferido.

De José Moreira da Silva, requeren
do matricula para o caminhão ” G. M. 
C.". de sua propriedade. — Faça-se 
a matricula.

De Francisco Guimarães, requeren
do matricula para o carro “ Ford” , de

berta de sua c a s a ^ P a m a
ximiano Machado, n.  ̂ mu-
se prlmelramente com os cofres mu

" ‘SeTranceUna d0 Amaral, solicitan-
J a S S S S T &  multasi dos t a p e « »  
de suas casas, á rua Santo EHa , __
ferentes aos annos de 1934 e }9ítô. 
Deferido, de accordo com a lei n. 

Convida-se o sr. Francisco José do

r r to ^ c adarSmclmentos respeito

daDe1GHorténse Peixe, requerendo li
cença para edificar o prédio clest na
do ao Instituto Commercial Joao 
Pessoa” , isenta de qualquer pagamen
to. em virtude de se tratar de um 
Instituto de Ensino, patrocinado pelos 
govêrnos estadual e federal e de re
conhecida utilidade publica. — Defe
rido.

COMMANDO DA POLICIA MILITAR DO 
ESTADO DA PARAIIYBA DO NORTK

(Auxiliar ilo Exercito).

Quartel em João Pessôa, 29 cie fevereiro 
de 1936.

purn o «lia 1.“ <le março («io-Serviço 
mingo).

«lo «lia 2." tenente Rnyraundo

Guarnição, l.°  »argcnlo Luix

tricula para uma barata “ Ford” . — i sua propriedade. — Deferido. 
Deferido. De Luiz Monteiro Guedes, solicitan-

De dr. José Targino, requerendo ma- I cj0 matricula para o seu caminhão
a n nf AmAV/ll ** ** » 11 At/vAlnf tlfMA

Petições :

De Joaquim Schuller Villarouco, re
querendo matricula para o automo
vel Chevrolet, de sua propriedade. — 
Deferido. _,

De Marianno Soares de Lima. re
querendo licença para construir uma 
casinha á Av. Carneiro da Cunha, 
isenta de qualquer pagamento. — Jun
te attestado de miserabilidade.

De Antonio Mendes Ribeiro, reque
rendo matricula para o automovel 
Ford V-8, de sua propriedade. — De
ferido.

De Maria Rosa Nunes, requerendo 
licença para installs r agua na casa 
de sua propriedade, á Av. Mira Mar. 
— Deferido. „  .

De Sebastião Luiz Pereira, solici
tando licença para substituir alguns 
caibros do prédio n.° 1.188, á Ay. 
Duarte da Silveira. — Quite-se pri
meiramente com os cofres munici
paes.

De dr. Leandro Maynard Maciel e 
sua mulher d. Maria de Albuquer
que Maciel, requerendo certidão se o 
prédio n.° 537. ã Av. São Paulo, foi 
constraido oelos requerentes e se 
consta na Prefeitura o pagamento da 
respectiva licença paro dita construc- 
ção. — Certifique-se o que constar.

De Plínio Joaquim de SanfAnna, 
requerendo certidão do tempo dc ser 
viço que orestou como preso, neste 
município, a cargo da Prefeitura, re
ferente ao ann>- de 1935. — Certifi
que-se o que constar.

De Francusca das Chagas Barbosa, 
requeren o ceríãlão se a collecta dos 
predioo n ° C14, a r«>n Duque de Ca
xias, 201. á, Av. General Osori' c 259, 
á rua Barão rio Passagem, está em 
nome da requerente ou não. — Cer- 
tlfiqucse o que constar.

De Olivier Cia., requerendo rua-
ncula para o automovel Opel. de rua 

propriedade. — Como requerem.
De Aug i no Pereira, requerendo ma

tricula .»ura o seu caminhão Ford, 
V-8. — Deferido.

Dc Antonio Pires B&rrêto, solicitan
do licr aça para fazer melhoramentos 
em sua asa, ã rua da Palmeira, n.° 
776. — Quite-se primeiramente com 
os cofres municipaes.

De José Gonçalves do Egypto, soli
citando licença para installar agua 
na sua casa, ã rua S. Luiz, n.° 46. — 
Deferido.

De Irene Rodrigues Chaves, reque
rendo carta de habilitação para o 
predio recentemente construído, ã Av. 
Maxímiano de Figueirêdo. — Como 
requer.

De Carmello Ruffo, solicitando li
cença para coliocar duas jancllas e 
uma porta na frente dos prédios ns. 
337, 343 e 349. á rua 13 de maio. per
tencentes ao sr. Alfredo Chaves. — 
Deferido.

De Francisco Freire, solicitando li
cença para construir um pequeno 
galpão dentro do muro dc seu esta
belecimento commercial. ã rua Car
doso Vieira, n.° 205.

EXPEDIENTE DO DIA 28 :

Petições :

De José Soares de SanfAnna, rc-

tricula paro o automovel “ Chevrolet 
de sua propriedade. — Deferido.

De Roque Falcone. solicitando ma
tricula para o automovel “ Ford” , 
motor n.° 2-139.880. — Deferido.

De Dyonisio Carneiro da Cunha, so
licitando matricula para 2 aulomoveis 
marca “ Ford” , de sua propriedade.
— Como requer.

De Rosa Bento Rodrigues, reque
rendo licença para abrir uma quitan
da, á rua Carneiro da Cunha, n.° 743.
— Como pede.

De Antonio Henriques, requerendo 
licença para se estabelecer com uma 
fabrica de malas, á rua Rlachuelo, n.° 
338. — Deferido.

De Nelso Domingues dos Santos, 
requerendo matricula para seu carro

Chevrolet” , typo 1929. — Deferido.
De Joaquim Rodrigues Pereira, so

licitando matricula para o carro 
“ Ford", de sua propriedade. — Defe
rido .

De Eugênio Vellòso & Cia., reque
rendo matricula para o automovel 
“ Ford” , de sua propriedade. — Como 
requerem.

De Alice de Carvalho Lellis, solici
tando licença para se estabelecer com 
uma casa de estivas, á rua da Repu
blica, n.° 297. — Deferido.

De Albertina Bezerra Barreto, soli
citando carta de habilitação para o 
seu predio recentemente construído, á 
Av. João Machado. — Como requer.

De Octavio de Moraes Magalhães, 
requerendo matricula para o cami
nhão “ Ford” , cie sua propriedade. — 
Faça-se a matricula.

Official 
Coêlho.

Ronda 
Gonzngn.

Adjuncto no official do din, 2.u sargento 
José Queiroz.

Ordom ú C|0., sol da do-corneteiro Fran
cisco Thcotonio.

Chevrolet” , typo 1929. Deferido. ( Piquete ao Q|F., soldndo-cornetciro Mi- 
De dr. João Gonçalves de Medeiros, nervino Vicente.

r.„nhnl inveslmdo com furia para a m*i. 
Z  tendo nccesjaria a intervenção de ci. 
Z ’ e um deli« o intimidando atirado pm  

. verificando-se da syndicanci. qUt 
mnndéi proceder que o soldado em questão
é um elemento perigo  * noc,VO£  " j * * »  

ter infrifíido o« n*. 11, 27, 2», <1 e 45, 
3.3« do R I. s - G . °

aecórdo com o  art. 1I5) «Jo
por 
do art. 
expulso
R  F.

de

( A « .) Delmino Pereira de Andrade, eel.
cmt. geral.

Confere com o original: Ten. cel. Ely.i« 
Sobreira, cub-cmt.

INSPECTORIA GERAL DA GUARDA CI. 
VICA DO ESTADO

Quartel em João Pe^ôa, 29 de fevereiro
de 1936.

Serviço para o dia 1 ° de março (do
mingo; .

Uniforme 2.“ (kaki).

Dia á 
.» 41. 
Dia &

Inspectoria, guarda de 2.» cias*« 

S|P., guarda de 1.« classe n.»
1.

requerendo matricula para o automo
vel “ Chevrolet” , de sua propriedade.
— Deferido.

De Manuel Hyppolito de Oliveira, 
requerendo para ser feita a collecta de 
suas casas de palha, ã razão de 7SOOO.
— Indeferido, á vista das informa
ções.

De José Gomes Chaves, requerendo 
,’ icença para coliocar uma empanada 
na frente de seu estabelecimento com
mercial, á Av. João da Matta, n.° 
534. — Como pede.

De Domingos Ayres Correia, reque
rendo licença para transformar duas 
janellas em portas, no predio n.° 240, 
á rua Vera Cruz. pertencente a d. 
Anna Falcão. — Como requer.

De Marianno Pinho Monteiro, re
querendo licença para coliocar uma 
barraca de gelados, na esquina da rua 
Lopo Garro. — Como pede.

De Bellarmina Leal Pereira, reque
rendo licença para forrar 2 salas, uma 
saleta e um quarto, e mudar o piso 
da sala de sua casa, ã Av. General 
Osorio n.° 258. — Deferido.

De Ildefonso Fernandes de Lima, 
requerendo licença para renovar a co
berta de sua casa de palha, á rua 
Marcos Barbosa, n.° 252. — Deferido.

De Saturnino Machado, requerendo 
licença para terminar o muro divisó
rio de seu predio n.° 437, á Av. Vidal 
de Negreiros. — Como pede.

De Bemvinda Fernandes da Silva, 
solicitando licença para renovar a co-

THESOURO DO ESTADO
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 

DÍA 29 DO CORRENTE
RECEITA

Saldo do dia 28 do corrente.............................
Diversos funcctonarios — Descontos de ven

cimentos ..............................................  592S000
José Luiz do Régo Luna — Recolhimento de

portes e registros de arm as................  120S000
Dorgival Moróro — Caução para garantia do 

fornecimento do contrato de materiaes
para o Corpo de Bombeiros............  3:803$800

M. Cunha & Cia — Arrendamento de janeiro
do Parahyba-Hotel” ........................... 3:150$000

Thesoureiro Geral — Venda de sr.llos adhesivos 3:909$400 
Estação F.. de Fructicultura — Venda de en-

, xertos e fructas...................................  70S100
Recebedoria de Rendas — Por conta da renda

do dia 23 .............................................  47:5008000

Banco Central — C|movimento — Retirada
n'data ................................................... 485S000

Banco do Estado da Parahyba — Cimovimento
— Idem ................................................ 29:6035700

D E S P E S A

Diversos funccionarios —  V e n c i m e n t o s ........  9:644$200
Junta Commercial —  Folha de asseio........  10$000
Estação Fiscal de Sapé —  Supprimento n|data .. 4:000$000
Arthur Carlos de Almeida e outros —  Ajuda de

custas .................................... 6005000
Vicente Iclpo «S: Cia. —  Conta de fornecimento

á Inspectoria de Vehiculos............  2:287$500
“ Great-Western ” —  Conta de fornecimento a

diversas repartições do E s t a d o ............ 17:114$200
Carlos Guimarães —  I d e m ..................... 208$100
Alfredo Whatley Dias —  I d e m ...............  7:8915100
F. H. Vergára <fe Companhia —  I d e m .........  3:779$lOO
Lisboa & Companhia —  I d e m .................  i:789$000
Antonio Uchôa Filho —  I d e m ...................
Pedro lvo de Paiva —  I d e m ...................... 4:357S500
Luiz Carvalho da Costa —  Ve nc i m e n t o .........  H4SOOO
Procuradoria da Fazenda —  Para desapropriações 

dos prédios ns. 100 e 166, á rua G a m a  
e M e l l o ..................................  21:420$Q00

Saldo para o dia 2 de março corrente........

253:03156.58

Dta ú Secretarin, «ciciado Vaz.
Dia no telephone, soldado-telephonista 

Benix.

Serviço para o dia 2 (segunda-feira).

Officinl de dia, 2." tenente José Cnstor.
Ronda A Guarnição, 1.® sargento José 

Bello.
Adjuncto ao official de dia, 3.° sargento 

Antonio Pedro.
Ordem ú C|0., soldado-cornoteiro Fran

cisco Guilherme.
Piquete ao Q|F., soldndo-corneteiro Apri- 

gio Isidro.
Dia á Secretaria, cabo Simões.
Dia ao telephone, cabo-telephonista José 

Clementino.

Boletim numero 48.

Para conhecimento da Corporação e devi- 
du execução, publico o seguinte:

Segunda parte:

Expulsãft: — Tendo o soldado n.® 95, do 
1° B. C., João Ismael da Silva arribado do 
quartel, se achando detido, e por volta das 
3 horas da madrugada (do din 20 do expi
rante), «‘mbriagado, commctido graves dis
túrbios na zona do meretrício, ferindo aindu 
uma mulher depois de forçal-a armado de

Dia á S|V., guarda de 2.» classe n.® 14. 
Rondantes, guarda-fiscal L. Correia e 

guarda de 1.* classe n.° 3.
Guarda do Quartel, guardas ns. 67 — K

— 71 — 89.
Guarda da S|P., guardas ns. 50 — 126

— 73.

Serviço para 
Uniforme 2.®

o dia 2 (segunda-feira), 
(kaki).

Dia á Inspectoria, guarda de 2.* ciaste
n.u 40.

Dia á S|P., guarda de 1.* classe n.® 2. 
Dia ú S|V., guarda-fiscal Lourival Eu

gênio de SanfAnna.
Rondantes, guarda-fiscal Geraldo e guar. 

da de 1.» classe n.u 4.
Guarda do Quartel, guardas ns. 21 — 36

— 84 — 115.
Guarda da S|P., guardas ns. 116 — 26

— 68.

Boletim n.® 48.

Para conhecimento da Corporação e de
vida execução, publico o seguinte:

Segunda parte:

I — Petições despachadas: — De João 
Marque* Fonseca, requerendo para prestar 
exame de chauffeur profissional. — Como 
requer. Proceda-se ao exame dc accórdo 
com o regulamento em vigor.

De F. H. Vergara & Cia., requerendo 
placas indicativas para o corrente exercício, 
paru os carros motores ns. 967815 e 87884, 
sendo uma baratinha modelo 1929 e um 
carro fechado modelo 1934. — Como pede.

(ass.) Tenente Francisco P. dos Santos,
Inspector-geral.

Confere com o original: Joio Maciel dos 
Santos, Sub-inspector, interino.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSÔA

BALANCETE DA RE C E ITA  E DESPESA DO 
DIA 28 DE FEVERE IRO  DE 1936

RECEITA
Saldo do dia 2 7 ..................
Receita do dia 28 ................

.....................................  3:3575900 44:0325192

59:1455300

30:0885700

342:2655658

77-.244S700

265:0205958

342:2655658

Thesourarla Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 29 de 
foverelro de 1936. _ _  ,

Franca Filho, Francisco Alvc* de Paiva,
Thesoureiro geral. Escripturarlo.

DESPESA

Pago a Antonio Francisco da Cruz. uma viagem

« f K Â S P em " " * •  o*
............................................................ 1505000

Saldo para o dia 2 9 ........... ..... ..........

N° B' TTreJa°das° Mnèrcéi°' ^  “  'ô » 51™ **®
Em documentos de valor .............................. 30:OOOSOOO
Dinheiro em cofre   4:160S000

..............................................  9:722$192

vereiro S ' msT " “  da Preteitura Municipal de João Pessfia.

1505000 

43:8825192

43:8825192 

em 28 de íe-

Saldo do dia 28 . 
Receita do dia 29

DIA 29: 

ftECEITA

Cientll Fernandes,
Thesoureiro Interino.

43:8825192
4:036$400 47:9185592

DESPESA
Folhas de operários municiDapq

m a n a  hoje finda ’ referent^ á se-

Pago a e .Íubvencl°nados ..............  5:8475112r «fc>o a Antonio Henrique dn «an,,„ 555300

a oJMa°,ad0oí‘1VÕeapuSeònetrOS' de Para 30S0(W 

Saldo para o dià a de mareo ^  ^  ^

Em d0 ̂ 'esrefa0 Wm a consUuceâo

..................................................  7:3465180 41:5065180

vereiro dTchS Un' U> “ “  Preíeltura Municipal de JoSo Pessôa, em 39 de íe-

Gentil Fernandes, 
Thesoureiro interino.
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SECÇÃO LIVRE û s3 “
MSRSa GENUINA DE HOLLANDA LEIROS

(7.“ Dia)

____ Rodrigues Chaves de Oliveira, esposa e filhos.
conudam seus parentes e amigos para assistirem á missa de 7 
dia que mandam celebrar em suffragio da alma de sua inèsque- 
5pTDAÍgra’ niae C avó’ MAR,A GENUÍNA d e  h o l l a n d a
V p » 110 dia 2 (,e n«i capella do Hospital Santa Isabel,as 6 horas.

Antecipam profunda gratidão a quantos comparecerem 
ao referido aclo religioso.

H I L D A  R O D R I G U E S  V E L L Ó S O

(7." Dia)

constitue um perigo
Quando o organismo não está nas 

devidas condições de resistência, urn 
simples resfriado pode, facilmente 
transformar-se numa doença séria.

Muitas pessoas, apparentemente 
sadias, têm sido victimadas pela “pos
te branca”, por lhes ter faltado quan
tidade sufficiente de vitaminas A

Essas preciosas vitaminas encon- 
tram-se, em grande abundancia, na 
Emulsão de Scott de Oleo de Figado 
de Bacalhau.

O mcthodo scientifico de extrair o 
oleo, usado cxclusivamente por Scott 
assegura o máximo potencial em vi
taminas; e por isso a Emulsão de 
Scott se tornou famosa no mundo in
teiro como o tonico sem rival.

O oleo em estado do emulsão é to
mado e digerido com facilidade. E, 
com a mesma facilidade com que o 
organismo o acceita, é por elle bene
ficiado.

Dahi resulta augmento de vitalida
de, maior firmeza nos musculos, au
gmento de peso, e, resistência aos 
resfriados e outras doenças.

Comece, hoje mesmo, a tomar 
Emulsão de Scott. Ella é mais um 
alimento natural que um remedio.

A famosa marca registrada “um 
homem com um peixe ás costas ”, 
symboliza saude, vitalidade e resis- 
Vncia ás doenças K

fAÇAISSCÍ.

HA JUÍZO
GRANDE CRIME 

CASAR DOENTE

Grande numero de homens canados 
que em solteiros adquiriram doenças se
cretas ficaram, com ellas chronicas, eis 
a razão porque milhares de senhoras sof- 
frem sem saber a que attribulr a causa 
destes cases.
Para recuperar á saúde basta 3 vidros do

3.'

Com o seu uso nota-se em poucos dias:
— o  sangue limpo de impurezas e bem estar em geral.
— De.->u))parecimento de manifestações cutaneas de origem syphi

litica.
— Desapparccimento completo do REUHMATISMO> dôres dos ossos

e dores de cabeça.
4 ° — Desapparccimento das manifestações syphilitlcas e de todos os 

incommodes de fundo syphllitico.
50 _  o  apparelho gastro intestinal perfeito, pois o ELIXIR 914 não 

ataca o estomago e náo contém iodureto.

E’ um depurativo que tem attestado dos Hospitaes e de especia
listas dos Olhos e da Dyspepsia Syphilitica.

LEILÃO DE MOVEIS
Anlonio Vellôso, esposo; Joaquim Rodrigues Pereira, pae; 

Francisca Rodrigues Pereira, madrasta; Isabel Emilia da Silva, 
sogra; Alison, Emilia, Severino, Oswaklo, José, Orlando, Maria. 
Alice, Elvira, Lourival, Luciano, Elsido, Alzira, José Wilsol, ir
mãos; Francisco Rodrigues Pereira (ausente); Benedicto Ferreiro 
Leite e Maria Ferreira Leite, tios; Lourdes Ribeiro, Besinha, Se
verino, Alberlino e esposa (ausente); dr. João Yellòso Filho < 
esposa (ausentes), Paulina Yellòso Lima e esposo, convidam 
seus parentes e amigos para assistirem á missa de 7.° dia qu<* 
mandam celebrar pelo descansa da alma de sua inesquecível es
posa, filha, nora. irmã, sobrinha e cunhada HILDA RODRIGUES 
VELLÔSO, na Igreja de São Pedro Gonçalves, ás 0 1|2 da manhã 
do dia 4 de março (quarta-feira).

Antecipadamente agradecem aos que comparecerem a 
esse aeto christâo e a lodos os que acompanharam os restos mor- 
taes da fallecida á sua ultima morada.

E M I L I O  G O M E S  DA R O C H A

Virginia Araujo Rocha, esposa, Sebastião Gomes Rocha, 
Wilson Gomes Rocha. filhos; Severino Gomes Rocha, irmão; João 
Vieira Araujo, Maria Virginia Araujo, (ausentes), Epitacio Viei
ra Araujo, Gercina Vieira Araujo, Severina Vieira Araujo, Virgí
lio Vieira Araujo, Antonia Vieira Araujo, Dina Vieira Araujo, 
Isaura Varela Araujo, Rita Faustino Araujo, Manuel Vitahno, 
Severino Leão, Pedro Fernandes, cunhados e Virgílio Gomes 
Araújo, sogro, convid^n seus parentes e amigos para assistirem 
á missa de 7.° dia, qiic mandam celebrar pelo sutfragio da alma 
de seu inesquecível esposo, irmão, cunhado e genro EMÍLIO 
GOMFS DA ROCHA, na Cathedral Metropolitana, ás 6 1|2 horas 
do dia 2 de março, (segunda-feira), antecipadamente agradecen
do aos que comparecerem a esse aclo clirislão e, também, a to
dos quantos acompanharam os restos mortaes do faliecido ao seu 
sepultamenlo.

MIQUILINA TELLES DE 
AZEVEDO

CONVITE — MISSA DE 7.° DIA

Anlonio Salvio de Azevedo c 
filhos convidam seus parentes, 
amigos e pessóas caridosas a as
sistirem á missa de 7.° dia, que 
será celebrada em suffragio da 
alma de sua pranteada esposa e 
mãe MIQUILINA TELLES DE 
AZEVk DO, no dia .3 de mareo 
proximo, ás 7 horas, na matriz 
de Cabedello, agradecendo, mui
to penhorados, aos que compare
cerem. Aproveitam a opportuni- 
dade para testemunhar o seu 
grande reconhecimento a lodos 
que acompanharam ao Campo 
Santo, os restos mortaes da sem
pre lembrada extineta.

COMPANHIA EXIIIBIDORA DE 
FILMS S|A. — DlVioiii\i>0 N.° 1
—- São convidados os srs. accionistas 
a vir receber na séde social, das 9 
ás 10 e das 13 ás 14 horas o divi
dendo n.° 1, referente ao anno de 
1935, na razão de 18° °.

Ficam também á disposição dos in
teressados os documentos de que tra
ta o art. 147 da lei n.° 434 de 4 de 
julho dc 1891.

João Pessoa. 20 dc fevereiro de 193G.
Olavo G. Wandcrley. director-gc- 

rente.

3.a FEIRA. .3 DE MARÇO, A’S 7 HORAS DA NOITE, na re
sidência do sr. Sebastião Cavalcante, á avenida Epitacio Pessoa, 
n.° 037, onde estiver a bandeira do leiloeiro official

J A Y M E  F E R N A N D E S  B A R B O S A
R EL AÇÃO DETA LIIA D A

1 grupo de vime com -1 peças, 1 moderno porta-chapéus 
de iinhuia com espelho bisauté, 1 columna, 1 mimoso cofre dc 
madeira com segredo, I cinzeiro dc metal para centro de sala, 
1 LUXUOSO DOR MITO RIO PATENTE, de imbuia, para casal 
com as seguintes peças: 1 cama, 1 camizeiro, 1 mesa de cabe
ceira, 1 cadeira estufada, 1 guarda-roupa c| espelho de crystal 
bisauté, 1 penteadeira; 1 importante sala de jantar moderníssi
ma. em imbuia, com as seguintes peças: 1 mesa etastica de co
lumna, com 3 taboas, 1 crystaleira, 1 buffet, 1 trinchante, 10 
cadeiras de guarnição, encosto alto e 2 poltronas; 1 divan estu
fado a panno couro, 1 lustre eleetrico para 4 tampadas, 1 dito 
para J tampada, 1 machinu “ Singer” de pé, com bobina, quas* 
nova, I guarda comida, 1 guarda-louça de freijó, 1 mesa elastica 
de freijó, 1 berço de freijó, 1 cama para solteiro de madeira, 1 
banca com 2 gavetas, 2 camas de ferro para solteiro, 1 vassoura 
para encerar, 1 bicyclela “ Phillips” quasi nova, equipada, para 
rapaz; 1 mesa de filtro com pedra mármore, I cama cie ferro 
para solteiro, no estado, 1 gamão completo. 1 importante jogo 
com 11(5 peças de crystal irisado, 1 berço de ferro, 1 lampada 
electrica para escriptorio, 1 lampada para salão de aulomovel, 
1 lote com 33 pratos, 1 armação de ferro para lavatorio, 1 lote 
de livros: “Guia pratico do criador de gado”, “ Cartilha Avícola”, 
“Cartilha Passos”, “ Estradas de Rodagem”, 1 seita, manta, bri 
da e espora, 1 terno dc gallinha Legorn, 5 casaes de gallinhas 
Rod Island, 1 bodinho RoUemburgo puro sangue. 1 carneiro, 1 
thesoura para jardim, 1 Radio “ Philips” em funccionamento per
feito e 1 victrola “ Victor” de gabinete cj discos, etc., etc., e uma 
infinidade de outros objectos que estarão á vista da distincta 
freguezia no dia do leilão.

TUDO AO CORRER DO MARTELO
Jayme Fernandes Barbosa, leiloeiro official.
Agencia : - Praça Pedro Américo, n.° 71.

----- : : : ) o ( : : :------
LEILÃO CONTINUO DE MERCADORIAS

J O S E  T A V A R E S  C A V A L C A N T E

(1.“ anniversario)

Manuel Justino de Farias Leite e família, ainda lompun- 
■ nelo desanpnrecimcnlo prematuro do seu parente e amigo 
losò Tavares Cavateautc, mandarão celebrar missas na ma
de N s dc Lourdes, no proximo dia .1 dc março Berça- 
1 primeiro f i b  verso rio dc s i f  morte, as (, horas da manha.

A lodos que comparecerem antecipam os seus agrudeci- 
tos por esse uclo de religião e candadb.

INSTITUTO COMMERCIAL “ JOÃO PESSOA”
M A T  R I C U L A S

uotnr n desse eclucaiidarlo avisa aos interessados que as 
A Director, a ^commercial estarão abertas de 2 a 7 do canent - 

trlculas ao cmsOiiasifti ^  , a ,5 As aulas d;> curso commons al 
>ara o l n ,i0 gymnosiul a 15.

!.o a 10, o ao gy curso commercial serão realizado ;

SA. INDUSTRIA TÊXTIL DE 
CAMPINA GRANDE — Comnumioa- 
mos aos srs. accionistas, que se en
contra á disposição dos mesmos, no 
escriptorio desta Companhia, situado 
no subuibio de Bodocongó, desta ci
dade. copia do balanço effectuado cm 
31 de dezembro de 1935. copia da re
lação nominal dos accionistas e de
mais documentos referentes ao pe
ríodo financeiro de 1 ° de julho a 31 
de dezembro de 1935. de accòrdo com 
a resolução da Assembléa Geral que 
determinou o balanço semestral do 
ultimo período do anno alludido.

Campina Grande. 24 de fevereiro 
dc 193(5.

Pela Directorla: Adhemar Vellôso 
da Silveira. Dircctor Secretario.

UM
Tonico Supremo
•em drogas nem alcooL 
Consiste só de valiosos 
elementos de nutrição 
em forma concentrada, 
de real proveito para 
qualquer idade na vida, a

Emulsão 
de Scott

Compro o frftgco grande. Proporei»« 
nalnionto cu»U mono*.

---- Aviso- - - - -
Na próxima semana, em hora e local que serão previamente 

nnnunciudos na A União, o leiloeiro officiai. Jayme Fernandes Bar
bosa, auxiliado pelo leiloeiro officiai Aristides Famini venderá, 
devidamente autorizado grande quantidade de calçados para ho
mens, senhoras e crianças, e mais, material para sapateiro, como 
;ejam, couros, solas, raspas, saltos, tintas, enfiadores, graxas 
etc. etc.

Na próxima semana.
()  leiloeiro official, Jayme Fernandes Barbosa.
Agencia : Praça Pedro Américo, n.° 71.

LEILÃO DE PENHORES DA GARANTIDORA
- - - - Aviso- - - - -

•

O sr. Godofrcdo <le Miranda Henriques, proprietário da casa 
de Penhores “ A Garantidora”  avisa aos portadores de cautelas, 
em alrazo que vae proceder ao leilão de todas as cautelas em atrazo. 
a fim ile continuar a liquidação do referido estabelecimento.

() leilão será realizado pelo leiloeiro official Aristides Fan-
tini.

Agencia: Praça Pedro Américo, n.° 71.

D R .  S E I X A S  M A I A
DIRECTOR DA SANTA CASA «HOSP. STA ISABEL'

CLINICA MEDICA EM GERAL: ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS 
DOS OLHOS. NARIZ. GARGANTA E OUVIDOS.

Con.uliono - R ir B ele Tnumpho 271-1. andar — Tel 258 — 
Consulta; cias 16 ás 18 horas.

R . cloaca A veiada Dr João «a  Matta, 72.
— —  João PesMÚi — Parahyba------
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NÃO TEM FOGÃO QUEM NÃO QUER
INFOKMAÇOKS SEM COMPROMISSO

Pois com pequena contribuição inicial e c o m  

a 40S podeis obter o conforto que oftercce um
ROA MACIEL P INH EIRO , 404.

amortizações mensaes de 10S
fogão í( C E L I N A ”

João Pcssôa, 20 <Ic Fevereiro tlc 1936.

Ulmos. Srs. LISBOA CIA.

João Pcssôa.

Prezados snrs.:

Respondendo a consulta dc VV. SS. em memorandum dc 22 do 
corrcntc) cumpre-nos informar que estamos obtendo optimo resultado 
com a lubrificação dc nossos motores dc 110 IIP  c 50 IIP, respectiva- 
mtníc da Empresa dc Luz dc Santa Rita c da Fabrica dc Gelo c Fri
goríficos. usando os produetos da SUN OIL COMPANY, pelo que temos 
satisfação em attcslar.

Sendo somente o que nos offcrecc no momento, subscrevemo-nos 
com estima e consideração.

De VV. SS. Amos. attos. e cros.

ALUiSÍO GOMES & IRMÃO

SUN OIL COMPANY, PHILADELPHIA, PA., E. ü. A.

Representa ni cs c distribuidores —  LISBÔA & CIA. 
Rua Barão da Passagem, 13.

------ João Pessoa —  Parahyba ------

“FAVORITA PARAHYBANA”
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia.

A FAVORITA PARAHYBANA —  Praça Antonio 
Rabeilo n. 12 (antiga Viração)

fteimUado do oorteió do* rnnpnnri.brinde* gratuito*, realizado 
pelo Clube de Sorteios FAVORITA PARAHYBANA. cm sua sé<V á 
piaça Antonio Rabeilo, 12. nos dias 28 e 29 de fevereiro ás 15 horas:

\>  R E M E D Í O S  <\
QUQ SE RECOMENDAM:

No Pa l u d ís m o - Í N T E R M B T A N
C-MPÔIAS E COMPRl MiDOS

N a  S í f í l e  e  B o u b a - S B S O i

MiODO E  B i s n U T O  CM ASSO CI AÇÃO
ABSOLUTAMCf ITE INDOLOR

> ComoTóníco - N E V R O L  <1 
Na Amemía -  P A N H E M O L  
Para Ferídaj- P O M A D A  105

1. Prêmio . . 1652
2; » 54Î9
3. ”  . . . . . .. 3803
4-" ”  . . . . . 9293
5, ”  . . . . 5987

1. Prêmio . . . 9330
2." ”  . . . . . 2063
3, ” . 4756
4. ”  .. 8039
5. ”  . . . . . 0128

João Pcssôa, 29 de fevrreiro dc 1936.

P L A H 0  “ D F . M 0 C R A T A ”
NOCTURNO

Renütado do sorteio do» coupon».brinde» gratuito» realizado
pelo Clube de sorteio» FAVORITA PARAÏÏYBANA, ens ru»  cíde 4
prsça Antonio Rabeilo, 12. nos dias 28 e 29 dc fevereiro, ús 19 horas:

1. Prêmio . . . . . . .  9698
2. ”  . . . . . 0674
3; ” .. .. 7236
4. ”  .. 9045
5. ”  . . .. 2314

I. Prêmio .. .. .. .. 8466
2.n n ..  .. 2434
3." ”  . .  . . . . .  7229
4»° ”  . .  .. . . .. 9375
5. ”  . . .. .. . 3291

João Pcssôa, 29 de fevereiro dc 1936.

ADHEKHa L rTMAGIBS. Hse«) *m eiabo«. 
ASCENDINO NOBREGA A CIA- «wmrr.wrfwnario*

Somente as Juntas Com- 
merciaes teem competência 
para rubricar os livros dos 

commerciantes
Remettem-nos dn. Junta Commorctal 

do Estado a seguinte nota:
“Chegando ao conhecimento desta 

Junta que juizes e até collectores fe- 
deraes e administradores e estacioná
rios estaduaes. estão, contra expressa 
disposição do artigo 24. dn lei 187. de 
15 de janeiro proximo passado, rubri
cando livros commerclaes, vem tornar 
publico que sómente as Juntas com- 
merciaes. como substitutas do antigo 
Tribunal do Commercio. teem compe
tência para revestir das formalidades 
constantes do artigo 13 do Codigo 
Commercial os livros dos commercian
tes. sejam quaes fórem esses livros.

Os livros não rubricados por esta 
Junta, não teem força probante e es
tão ipso-facto nullos dc pleno jure.

Não ha dispositivo na legislação ac- 
tual que permitta sentelhante aber
ração.

Quando na legislação anterior houve 
duvida sobre a interpretação do de
creto 916. de 24 de outubro de 1890. 
mas consultando o então ministro da 
Fazenda sobre o assumpto, pela Asso
ciação Commercial da cidade de Cam
pos. São Paulo, aquclle ministro res
pondeu affirmando que sómente as 
juntas commerciaes tinham poderes 
para authentlcar livros do commer
cio."

TIRO  DE GUERRA 37 — Asscm- 
blca Geral — Convocação — -De ac- 
còrdo com os preceitos do R. I . S. T . 
I. convoco a Assembléa Geral deste 
Tiro de Guerra para sc reunir em sua 
séde, á rua Conselheiro Henriques n." 
4, ás 19 horas do dia 4 dc março pro- 
xlmo, quarta-feira, a fim dc preen
cher os cargos vagos com a perda de 
mandato dc presidente, vice-prosid :n- 
te. l.° c 2." secretários, vice-thesourei- 
ro e orador.

João Pcssôa, 29 de fevereiro de 1936.
Francisco Sailes. piesldcnte inte

rino.

Gymnasio Carneiro Leão
0  Dirçclor desle estabeleci

mento de ensino avisa aos inte
ressados <|iic estão abertas as 
matriculas para as ,'ba e 4.ft se
ries do Curso de maiores de 18 
annos, (arl. 100 do Decreto n.° 
21.241, de 4 de abril de 1982) .

BANCO DO ESTADO DA PA- 
BAH\ BA Segunda convoca
ção dc Asscmblôa Geral Não 
se tendo realizado a Assembléa 
Geral ordinaria, convocada para
0 dia 29 de fevereiro do corren
te anuo. em face de não haver 
comparecido numero legal, a Di- 
recloria do Banco do Estado da 
Parahyba. dc accòrdo com o art. 
2(> dos Estatutos, convida os se
nhores accionistas, em segunda 
convocação, a comparecerem, no 
«lia 5 de março proximo, ás
1 I horas, na séde do Banco, á 
rua Maciel Pinheiro 2õ2. para, 
em reunião de Assembléa Gerai 
Ordinaria, tomarem conheci
mento do Relatorio da Directoria 
e Parecer do Conselho Fiscal, 
referentes ao exercício de 198,j 
e eleger o Conselho Fiscal para ò 
exercício dc 1936.

Pess" !i- 29 de ■ « « b »

Ismael Kmiliano da Cruz Gou- 
nca, dircclor-secretario.

c e n t r a i 0 ™  de- ? rcdlto -  b a n c o
£ 5 í!J RAL ~  bctimo Dividendo —
Fvam p°r meio deste, convidados to
rtos os associados do Banco Central 
a virem rcccber, em nossa séde ã rua
D?viri°PndH0 T,'lumpl-1°- n ° «O , o sétimo Dividendo na razao de 10f ; ao anno
rtns 13 ás 15 horas dos dias utels re- 
ferente ao exercício dc 1935. ultimo

Ficam, também avisados, os asso
ciados que os Dividendos que não 
forem reclamados dentro de dois an
il08 serão transferidos para o FUNDO 
DE RESERVA.

João Pessúa. 29 de fevereiro de 1936 
— Manuel Cunha, presidente.

bateria independente de
ARTILHARIA DE DORSO — Dc Or
dem do senhor commandante da Ba
teria o de accòrdo eom as instrucçõcs 
baixadas pelo senhor general com
mandante da 7.“ Região Militar, arha- 
se aberto o voluntariado nesta unida
de. satisfeitas pelo candidato as se
guintes condições :

1 0 — Ter lm.65 de altura e ser de 
côr branca.

2° — Ser solteiro e filho de muni
cípio do interior -do Estado.

3 0 -  Apresentar certidão de Idade 
em original e attestado de conducta 
passado pela policia.
,a4° ~  Tei' autorização paterna, sc 
tôr menor, ou attestado de que não 
e reservista tcom a Cireumscripráo de 
Recrutamento> se tôr maior do 21 
annos.

Aldenor Valente Quindcrê, 2.° te
nente sub-ccmuuapdupte.

“ A C H A V E  DE O U R O ”
Clube de sorteios de João Veríssimo de Sousa

Rua Barãò do Triumpho, 482

p,l„ <5S ^*í»S ta !° íc ÍiaV B  MSOUBa” m í '™  B»rio
do Trfumpho, 482. nos dias 28 c 29 dc fevereiro, ás 15 1 2 horas:

J, P rê m io .............. 0492
O « 55 338S
3; ”  . . . . 4124
4 ° ” 3136
s!- ” 6744

1." P rê m io .............. 9943
2. ”  ............ 4664
3„ ”  ............ 8244
4. ”  ............ 0548
5." ”  .............. 5766

João Pessoa, 29 dc fevereiro dc 1936.

JOAO VERÍSSIMO DE SOUSA, conce&rion&rlo. 
ADDERBAL FYRAG IBE , fiscal de Clube«.

Trinta annos de succosso 
são o melhor reclame para 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tra
tar e embcUezar os cabcl- 
los. Extingue a caspa, ces
sa a quéda dos cabellos, 
evitando a calvície. Faz 
voltar á côr natural os 

cabellos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não 
contém sacs de 
prata c usa-se 

como loção. ^  
____ _

Vidro.............. ..  ' $  *
Polo ccnelo.. . .  f

.. r
Dop.“Casa Alexandra”

Ouvidor. 148. Rio

TIRO DE GUERRA 37 
Assembléa Geral

Convocação
Dc accòrdo com os pre

ceitos do R . I. S. T . I. 
convoco a Assembléa Geral 
deste Tiro dc Guerra para 
se reunir em sua .séde, á 
i na Conselheiro Henriques 
n. 4, ás lí) horas do dia 4 
de mareo proximo, quarla- 
I eira, a íim dc preencher 
os cargos vagos com a per
da de mandato dc presiden- 
te, vice-presidente, 1 . ’ e 2 .“ 
set i etários, vicc-t hesourei- 
ro c orador.

Joào Pe.ssòa, 29 dc feve
reiro de 1936. —  Francisco 
bailes, presidente interino.

OLHOS, OUVIDOS, NA- 
R IZ  E G A R G A N TA !

Attçsto que empreguei com muito 
bom resultado na minha clinica de 
moléstias dos olhos, ouvidos, nariz e 
garganta, o preparado “ Elixir de 
Nogueira” , do Pharmaceutico e Chi- 
mico João da Silva Silveira.

BEL2M. Pará.
lAss.) Dr. Pedro Miranda

Ro y a l  Scot!
W H ! SKY

6URS0 DE FRANGES

Ensina-se francês pra
tico a crianças mono- 
ces de 1 0  annos de 
idade, na A\ . .!<>&> 

da Malta, 77.

João Pessôa— Parahy l ia

.CASA 
de tijolo.

 ̂ende-se uma casa
n O ,7., N,s,r<-‘«  «'U lx.sn,
,;.o »43 • r,u,!U n‘> mesma rua.

Hnissinio uhiskey cscosscz engarrafado 
no Brasil por SEAGERS DO BRASIL 

LTDA. São Paulo.
Únicos distribuidores na. Parahyba:

WILLIAMS & CIA.
PRAÇA ANTHENOR NAVARRO. 8 

——  João P c s s ô a -----

FM CO N FIAN ÇA O P E L  con
quistou milhares de automobi
listas. L  um carro pequeno com 
o conforto de um grande. Na sua 
classe, é o padrão de qualidade 
F agora, «  O pel-1936 possuo 
mais harmonia e cstylo cm suas 
modernas linhas acrodvnamiea.v 
O n«»vo Opel, de I ou dc 6 cvlin- 
1,1 os* sc distingue pela sua‘ alta 
economia consome menos ga- 
f 0,!na °  • Todos os detalhes
oví*n,r‘OS il"  ftf*acioso Opel- 
, ”  toi’um longaiuentc estuda- 

<!<■ apresentar este 
nno ;>s aperfeiçoamentos mais

méis da industria automohilisti-
ja Opel c ainda »  carro mais 
barato !

Fm todas as peças do Opel dc 
«>u dc 6 cylindros comprova- 
°  tjtaprego de um material dc 

garn ie  resistência, cuja escolh í 
1 Ju  scicntificamenlc

m n S T T  um °P e l C obter 
ncl » (ímfo1'*0 0 ataior economia 
1 ,,en° r  somma de dinheiro. 

Independente dc compromis- 
’ ' 1 111 e u,na demonstração 

srs í n ° M 0S ^Bcl nesta cidade. 
,1.. T j-í ,1' 101. ^ rua Barão

triumpho n.° 400.
O PT IM 0  NEGOCIO —
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A EMPRÊSA TRACÇã ÕTlÜZE FORÇA EM SUA PHASE DE COMPLETA REORGÂNÍZÃÇÂcT

linha dc bondc^ em eonstrucção, que. partindo das Trincheiras c penetrando o bc.‘.rro de Jaguaribc, 
em circular, vac ligar-so á de Tambiá.

(Conclusão tia 1." jjag.)

lectivas carrocerie.s c cia parte clcc- 
trlea, dispondo. apenas, de um motor 
nsslm mesmo com o Isolamento todo 
compromettido. á falta dc corrente.

AS LINHAS EXISTENTES

— Contavam, como contam ainda, 
mai.s dc vinte c cinco annos de uso, 
som nenhuma conservação.

Esse estado de precariedade perma
neceu. sensivelmente, o mesmo, até que 
íoi estabelecido o serviço de energia da 
Fabrica Tibiry.

A seguir, foi adquirida, polo Estado, 
a actual usina da ilha índio Piragybc. 
a qual vem fnnccionando regularmen
te, apesar de sua grande deficiência.

DEPOIS DA ENCAMPAÇAO

- Vom o Governo do Estado, dentro 
das possibilidades dos recursos do The- 
Nouro. sempre melhorando os serviços 
da velha emprésa. procurando concer
tar lodo aquelle material, quasi im
prestável. e dotar a capital de outros 
lactores imprescindiveis aos seus lorcs 
de cidade civilizada

I A seguir, foi feita a rectificaçáo da 
posteação e rede da avenida João Ma
chado. rua da Republica, parte da rua 
Maciel Pinheiro, ruas das Flòrcs e Bóa 
Vista; avenida Prefeito Guedes Perei
ra. 'antiga ladeira do Rosário), rua 
Barão da Passagem, avenida General 
Osório, parte das Trincheiras. Cruz. 
de Armas. Roggers. rua Santo Elias e 
outras

Na rua Barão do Triumpho c aveni
da Guedes Pereira foi substituída toda 
o posteação. inclusive os braços de il- 
luminação por outros americanos, du
plos. com reflectores esmaltados, dc 
primeira qualidade.

EXTENSÃO DA RÉDE

Proscguindo nesse serviço, continuou 
o dr. José Coôlho, foi estendida a res
pectiva rèdc íus seguintes artérias que, 
até então, viviam completamente ás 
escuras: rua índio Piragybc. avenidas 
Vasco da Goma e Minas Gcracs; par 
to da avenida Floriano Peixoto, rua 
Abel da Silva, rua dos Tócos, avenida 
Nova, avenida Maximiano Machado, 
avenida dos Corêmns, avenida Central, 
pu’tc da avenida Pedro II. travessa 
Monteiro da Franca, mil c duzentos 
metros da avenida Epitacio Pessoa, 
rua Saldanha da Gama. parte da a-A ADMINISTRAÇÃO JOSE1 COELHO

l.iOgo após haver deixado a superln-1 v‘ n,cla Beilo-Horizonte, parte da ave- 
tendencia o sr. Sevorino Cândido Ma- ' ,vdft D Adt^to. afora um grande 
ilnho. que se conduziu com zêlo. á 
frente das respectivos serviços após 
curta gestão do tenente Jacob Frantz, 
assumiu as referidas lmicções o dr.
Jose Gomes Coelho.

O distinguido conterrâneo empassou- 
se no referido cargo n 18 de fevereiro 
do anno passado. tendo-se completado, 
lia pouco, o primeiro anniversario de 
tua proficua gestão na E T L. F.

Logo que se viu á frente da Superin
tendência. tratou s. s. de cmprehen- 
der as trabalhos dc rectificaçáo e ex
tensão da rede e completa reforma dos 
bondes que estavam imprestáveis, con
seguindo. em pouco tempo, pôr sete 
desses carros no trafego, achando-se 
cm reforma os três restantes.

A SECÇÃO TECHNICA PASSOU A 
TER PAPEL SALIENTE 

Noss  ̂ ponto o dr José Coelho céde 
a palavra ao dr. Manuel Monteiro:

— Resentindo-sc dos recursos es- 
senciaes. estava a Secção Techníca da 
Empresa Tracção. Luz e Força impos
sibilitada. até o momento em que as
sumiu o dr. José Coelho, de oesen- 
voiver o serviço que lhe é affccto, tro
tando o actual superintendente, logo 
exposta a situação cm apreço, de rc- 
solvcl-a, fornecendo, de logo. os ele
mentos necessários para a acção.

Então, poude o dr. Manuel Montei
ro levar a effeito. até agora, o se
guinte: Réde da Central Eléctrica á 
Sub-Estação. numa extensão de dois 
kilometros, com dois circuitos de ali
mentação. até a mesma, com 23 pos
tes dc cimento armado de 12 me
tros cada um e sete columnas dp fer
ro. construídas nas próprias ofllcinas 
da E T. L. F.

arcrcscimo de pontos dc luz na réde 
já existente.

A 1LLUMINAÇAO PUBLICA

— Toda cila, que era de quarenta 
walls passou n ser dc sessenta watts. 
cxcepto nas ruas Duque de Caxias, a- 
venída Guedes Pereira e rua Barão do 
Triumpho. onde as lampados utiliza
das são de 200 e 100 watts.

A REDUCÇAO DA TAXA MÍNIMA

— O maior beneficio que se podia 
prestar ao consumidor, no momento, 
era o de reduzir a injustificável “ taxa 
mínima", dc I5S000. para 10S000. o que 
foi logo providenciado, com o.s unani
mes applausos da população, que. as
sim. está fazendo uma grande econo
mia.

A POSTEAÇAO DAS PRAIAS DE 
TAMBAÜ E POÇO

Emquanto procurava a Superinten
dência resolver o problema da postea- 
çâo na urbs. não esquecia, também, as 
próximas e frequentadas estações bal- 
neareas de Tambnú e Poço.

Assim é que. desta cidade até Tam- 
baú foi collocada uma posteação de 
cimento armado, numa extensão dc 
5.300 metros, tendo os postes utiliza
dos nove metros de altura.

No Poço. da estrada de Cabedcllo 
até a praia, foi collocada idêntica pos
teação.

100 POSTES NOVOS DE AÇO

— Na Allemanha foram adquiridos.

para serem empregados na rectifica- 
ção da réde das runs principaes da ci
dade, 100 postes de aço. dc nove me
tros de altura cada um. para diversas 
cargas, estando Já multas dellcs em
pregados na avenida Juarcz Tavora. 
em Tambiá.

— Quanto ao numero de postes de 
cimento armado, já empregados, sóbe 
o mesmo a trezentos, devendo ain
da ser collocados. em diversas ruas. 
outros tantos, já em confecção subs
tituindo os antigos, de madeira, já na 
sua totalidade apodrecidos pelo tempo.

AS LINHAS DE BONDES

— Actualmentc se está procedendo ;

gueirôdo autorizou a compra, na Al- 
lemanha. de quatro kilometros de tri
lhos novos e mais um cruzamento de 
gyraçáo. para a praça Vidal dc Ne
greiros.

Os trilhos arrancados nessas arté
rias serão também aproveitadas na ex
tensão de novas linhas.

— Para conservação das linhas fo 
ram adquiridas uma machina de sol
da suéra. elcctrlea. e uma esmerilha- 
dorn de trílhoç. americana, as guaes 
já enlieg^as á Emprésa. estão em ple
no luncr “momento.

- A fim de augmenter a eíficicncin. 
d rs oífictnaa, a Superintendência foi 
ainda autorizada a adquirir um torno 
e uma moebina de furar da conhecida 
marca OTTO.

CONSTRUCÇOES

- Não dispondo os escriptorios de 
c iaço sufficiente ao seu desdobra
mento. íunccionando, ha longos annos. 
no acanhado do velho prédio da Sub- 
Fstação. resolveu também a Superin
tendência construir no terreno Junto, 
com um lado »para a avenida General 
O:-orlo e a.frente para a avenida Gue
des Pereira, um predio com dois pavi
mentos. que já se acha em vesperas 
de inauguração.

No pavimento lerreo funccionará o 
c: criptorio e. o superior, será reservado 
ao quadro dc distribuição da cidade 
e Departamento Technico.

Essa constituía, accrescentou o dr. 
José Coelho, uma aspiração de dez nn- 
i os... e custou ao Estado sessenta 

‘ contos de réis.
Continuando, informou-nos s. s. 

que. na ilha índio Piragybe. onde está 
a Central Eléctrica, foi construido um 
moderno e confortável bungaloio para 
o gerente respectivo, pelo preço de 25 
contos de réis e ainda um predio para 
nlinoxarifado e garage. bastante am
plo.

Ainda está em construcção a amplia
ção do predio da usina, para o assen- 

f  imento de uma nova caldeira, já en-

F< a ultima construcção prevê o as
sentamento de mais duas ou très cal
deiras desse typo e a ínstallação do 
um ou dois turbogeradores para 2.000- 
2.500 kilowatts

A caldeira eucommondada deverá 
chagar a esta capital dcmro de doÍ3 
méses.

Com o fornecimento dc energia á 
Fabrica de Cimento, a usina actual é 
insufficientc para o serviço completo 
da cidade c do port-o dc CabedeUo. f i
cando a emprésa obrigada a comprar, 
um dia na semana, energia, á Fabrica 
de Tecidos Tibiry. a fim de ser feita i  
limpésa necessária nos caldeiras exis
tentes.

— Mesmo assim a producção da 
usina actual da índio Piragybc náo é 
possível estender o fornecimento de 
energia ás industrias da cidade, dahi 
a previsão daquclleo tubos geradores ..

— No intuito mesmo de melhor ga
rantir o fornecimento quando neces
sário. da energia de Tibiry á Capital, 
a Emprésa vae mandar substituir a 
posteação que liga a capital áquelia 
fabrica, numa extensão de onze kilo
metros. sendo os pestes todos de ci
mento armado, com dez metros de al
tura cada um.

A GRANDE REMODELAÇÃO DA RUA 
DUQUE DE CAXIAS

Indagando o que havia a respei
to. o dr. José Coêlho nos disse que 
a rua Direita ou Duque de Caxias 
vae ser completamente reformada pelo 
Governo do Estado, passando a ser 
uma artéria inteiramente para pe- 
drestes e automovels. Assim, vae ser 
retirada, definitívamente. a linha de 
bondes dessa rua. passando o trafego 
desses vehiculos a ser feito, exclusiva- 
mente, pela rua Visconde de Pelotas, 
onde íá estão sendo montados os tri
lhos definitivos.

A linha da rua Visconde de Pelotas 
será duola. logo após a demolição de 
toda a banda da rua do lado da praça 
Dom Adaucto, a qual está sendo de-

Da esquerda para a direita: — Aspectos anteriores :i encampação, como foram encontrados os transforma
dores das ruas Amaro Coutinho, Republica c IVIacicl Pinheiro.

a importantes reformas no antigo tra
çado. Assim, os trilhos da antiga li
nha ferrea de Tambaú foram arranca
das para serem collocadas em uma 
nova linha que entra na avenida 1" 
de Maio. passa pela praça General 
João Neiva, avenidas Floriano Peixo
to. Corémas. João Machado. Mnximia- 
no Figueiredo. Vidal de Negreiros. Ta- 
bajoras. sahindo. afinal, na avenida 
Juarez Tavora. em Tambiá.

QUATRO KILOMETROS DE TR I
LHOS NOVOS

— Attendendo á necessidade de 
substituir-se os trilhos gastos nas ruas 
cm que vão ser feitos novos calçamen
tos. o govornndor Argemiro de Fi

commcndada. á fabrica BABCOCK &: 
WILCOX LTD.. com supprimento de 
aquecimento para 301 metros quadra- 
ddb c pressão de 20 athmosphcras c 
(5 000 kilos dc vapor a 360 grãos cen
tígradas.

sapropriada pelo Onvèrno do Esta
do. indo até n praca Vidal dc Negrei
ros onde se dirigirá aos outros pontos 
da cidade

A rua Duque de Caxias terá. então, 
urna ílluminaçâo especial, toda em co-

Na rua Visconde de Pelotas: Serviços da nova uniu» ac uonaes que esta sondo estendida para substituir 
rua Ouque dç Caxias, a da

MATERIAL COMPRADO PELA ACTUAL ADMINIS
TRAÇÃO D0 ESTADO E INCORPORADO A0 PATRI
MÔNIO DA EMPRESA TRAGÇA0, LUZ E FORÇA
100 Pastes de a ç o ..............  .............................. 41 289580!)
250 Postes de cimento armado de 7. 9 e 12 metros .. 32 f>0(l$00)

12 Columnas de fe r r o ............ ....................  18 8695200
507 Cruzetas de madeira ................................ 4 583S000

Isolndores de alta e baixa .................. ......  ;V930$Q00
2 305 Pinas para cruzetas c isoladores . 6 21 R$000

8 Transformadores . ..........................  33 0355600
50 Braços e abat-jour.s americanos 7 3845600

300 Abat-jours para ilUunlnaçán publica . .......... i 3805000
1 Machina de soldar eieciriea 16 451 $500
1 Machina de esmerilhar trilhos . . . . . .  28 2685200
1 Torno ineebanico .. r, g00$00<)
l Machina do fu ra r .......... 3 2305000
3 Caminhões.........................................................  61.5005000
1 C h ass is ......................  .........................  io 7205000

MATERIAL PARA BONDES ............  124 3175900

5.681 Kilos de fio nu — 4. 6. 8 e 1 0 ...........  34 efi.iSS00
1 764 Kllas de fio lollcy ............... 11:5575500

400 Medidores de 5 c 10 amperes 30 0005000
4 Kilomctvas de trilhas e Cruzamento d.i t-.yi ação

1 3 do valor . • H6 4‘V>$.S00
34 Porta fusíveis 1

400 .Melras de cabo armado í> aimcnon
2 000 Melros de cabo e arame de aço

1 Machina dc furar eléctrica 1 -v>n«nnn
1 Machina de escrever JUrDtjy,

2 277 Parai uso» O gram|X>s para trilhas «.«fXâirX
8 000Dorn.cn». w.gggS!

TOTAL Rs 654.6465700
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V EN T ILA Ç Ã O
FISHER

CONTROLÁVEL

No bairro do Tambiá: — Collccaeá

lumnas de ferro BRASIL LUX. com 
globos semelhantes aos da praça João 
Pessoa, sendo a rede subterrânea 

O material respectivo, já  está en- 
commendado. sob catalotfò, no Rio de 
Janeiro e deverá ser embarcado dentro 
em pouco.

NA AVENIDA GENERAL OSORIO

Também essa importante artéria 
tera uma illuminaçao central, em bra- 
ços duplos, de ferro fundido e globos

iUü a

ío  do postes do aço, povos, <m substituição aos imprestáveis, alll existentes.

semelhantes aos da praça João Pes
soa.

A MOROSIDADE DE CERTOS SER
VIÇOS ..

7“ Como os de rectilicação da réde 
existente e a extensão da mesma, não 
podem ter um mais rápido andamen
to. devido á sua própria natureza tech- 
nica e á necessidade de não se inter
romper o serviço de energia á cidade: 
c.ahi a morosidade desse trabalho.

(Conclusão da 1.“ pag.)

não só acerca do volume, como ainda 
acerca da qualidade do produeto. Es
sas previsões falharam. O volume da 
safra do Norte foi multo menor que 
as estimativas, accrescendo que as 
chuvas prolongadas geraram muito al
godão baixo. Em São Paulo, as cousas 
não correram differentememe A sa
fra foi consideravelmente menor do 
que as probabilidades indicavam E a 
qualidade do produeto paulista „am- 
bem peorou muito, por força de cir- 
cum.stancias que escapam á tenaci
dade do homem e aos ensinamentos 
da technica. Em abono do que afíir- 
mo. veja o que diz a “ Revista do A l
godão do Estado de São P íj iIo ” . no 
feu numero de novembro do annc 
passado:

"D o ponto de vista da quali
dade. também retrogradámos, 
neste anno, em comparação com 
os annos passados: pois. om 
1933. obtínhamos 92.457 de ty- 
pos finos, isto é. superiores a j;  
em 1934 obtivemos 78.17'. * . m 
1935, (até l . °  de novembro), 
alcançámos apenas 48,437, es
tando já no fim da safra".

Em confirmação, as estatísticas le
vantadas no Ministério da Agricultu
ra, embora ainda parclae.;. apoiam as 
conclusões a que chegaram os tcchni - 
cos paulistas da “ Reví.st i do Algodão 
do Estado de São Paulo" Tacs * ra- 
tisticas foram apensas ao 3.u Memo
rial apresentado á Commissáo Espe
cial do Algodão, nomeada e constituí
da por membros do Conselho Federal 
de Commercio Exterior.

Tomemos um Estado do Norte — o 
Rio Grande. — por exemplo: em 
6.624.403 ks. de algodão classificado 
são de typos 1 a 4 — 3.821.957 ks , 
ou seja 57.69' < ; são de typo 5 a 6 -  
2.481.834 ks., ou seja 37,467 ; são de 
typo 7 a 9 — 256.660 ks.. ou reja 
3.877; são de typo inferior a 9 c 
siduos” — 64.952 ks.. ou seju 0.96'. .

Comparemos agora com a produc- 
ção do Estado do São Paulo: **m 
34,841.719 ks. de algodão cia. -ifica
do, são de typo 1 a 4 — 4 477 163 :s„ 
ou seja 12,857 ; são de typo 5 i 6 - 
18.472.812 ks., ou seja 53.01' ; são 
de typo 7 a 9 — 11.683.422 i:s . ou 
seja 33,537 ; são de tvpos inferiow.* 
a 9 e " resíduos”  -  208.322 ks. ou 
seja 0,597..

Essa comparação mostra que “ cá 
e lá*’ , maus algodões ha !".

Nem podia deixar de ser assim, pois 
acima do homem e da technica. há 
os factores imprevisíveis c aleató
rios.

Como vê. cm resumo, toda n safra 
de 35, em todo o Brasil, foi pouca •

, foi dosada de qualidades inferiores 
tanto no Norte, como no Sul.

Cs paulistas, mais ousados, mais 
corajosos na sua expansão commer- 
oai, — venderam para o estrangeiro 
acima das próprias possibilidades, tal
vez pe.o facto de ler se intensificado 
a procura allemá que veiu abrir uma 
superncic. cada vez maior, de collo- 
caçao do produeto.

Sobreveíu. porém, em favor dos 
nossos irmãos do Sul. um facto novo: 
o Conselho Federal de Commercio 
Exterior aconselhou ao Governo da 
Republica a interdicção sobre a ex
portação em geral para os países de 
moeda bloqueada. Essa interdicção. 
íniciaimente. abrangia todos os pro- 
duetos dn exportação brasileira, sendo 
a seguir substituída por uma inter- 
dicçao exclusiva sobre o algodão, f i
cando cassada a interdicção para to
dos os demais produetos, inclusive o 
cafe.

Oecorre que a decisão inicial foi to
mada na manhã de 13 de maio do 
anno passado, a vigorar do dia se
guinte em diante, acontecendo que os 
exportadores do Sul registaram, en
tão, novos e vultosos contratos de 
exportação para a Allemanha, em 
moeda de compensação. Outro tanto 

I não se verificou com os exportadores 
I nortistas, que não dispõem de tele- 

phone internacional para as praças 
européas e que só tiveram noticia da 
interdicção quando a mesma já es
lava vigente, Isto é. no dia seguinte.

Eis porque os algodões inferiores 
da safra paulista de 1935, puderam. 
muilo_ licitamente, ir ter aos mercados 
allemães, em moeda de compensação.

Eis também porque a safra nor
tista de algodões baixos do mesmo 
anno de 1935, ficou interdicta de con
tinuar a seguir para a Allem anl* e. 
como não encontrasse mercado alhu
res. está ainda por exportar.

Peita esta exposição, é o momento 
de responder á pergunta sobre o in
teresse que tem agora o Norte em 
restabelecer, parcialmente e para to
dos as vendas em marcos de com
pensação.

A realidade é esta: a safra de al
godões inferiores de São Paulo, de 
1935. foi. pelo menos na sua maior 
parte, ou quasi totalidade, exportada 
para a Allemanha. em moeda interna 
daquelle país, como. aliás, o permit- 
tiu. dentro das cireumstancias, o 
complemento da resolução de 13 de 
maio. do Conselho Federal.

Einquanto isso. a safra de algodões 
inferiores do Norte, relativa a 1935 
com a surpresa da resolução d-' 13 
de maio e sem o auxilio do telcphone 
Internacional — não pôde sahir para 
a Allemanha. nem encontrar outro 
mercado, com as características 
techmcas de um "m ercado": suffi- 
ciencin para collocaçáo e justa remu
neração.

As estatísticas publicadas nas Re
vistas algodoeiras confirmam o que 
acima se expoz.

Veem agora os Governos e os cot-

Finalizando. o dr. José Coèlho d e 
clarou-nos continuaria nessa polí
tica de trabalho, aproveitando todos 
os elementos necessários á movimenta- 
çao da E. T . L . P .. a fim de que ella 
preste os melhores serviços á capital, 
tendo-se em grande conta o integral 
apoio dado pelo governador Argemiro 
de Figueiredo a essa obra de restaura
ção. sem o qual não seria possivel con
seguir-se o que ha realizado, á frente 
dn Superintendência daquella em
presa .

lonicultores nortistas, interessadõTna 
) Um- ^  ^10ĉ uc 0̂, e argumen-

A safra de algodões baixos do Nor
te 'typos 7. 8. 9 e inferiores), de 1935 
nao pode ser, como o foi a paulista’ 
exportada para os mercados de moe
da nao arbitravei em bolsa Para 
esses typos baixos de algodão não ha 
mercado nas praças de moeda de 
curso internacional. Esses stocks de 
algodoes baixos estão assim inevita
velmente congelados e fadados á des
truição. pura e simples. Comtudo. 
mesmo para esses algodões baixos, 
continua a procura intensa, por pre
ços compensadores, no mercado alle- 
mão e outros de moeda não arbitra- 
vcl. Dahi. a justa e irrespondivel 
reivindicação, consubstanciada nos 
três “ Memoriaes":

"na impossibilidade de levan
tar-se a interdicção (que pesa 
unicamente sobre o algodão) 
de exportação em outras moe
das, que não sejam libra, dollar 
e quaesquer das de curso inter
nacional, por força de razões 
de Estado, não trazidas ao co
nhecimento publico. — seja mi
norada a injustiça que grava o 
algodão, levantando-se essa in- 
terdieção_ para os typos baixos 
de algodão (de 7 a 9) os quaes 
não encontram “ mercado”  em 
moeda de curso internacional, 
ou seja, não encontram nelles 
collocaçáo sufficiente e remune
radora ” .

contribue para tornar 
o Chevrolet de 1936 

o carro mais completo 
de sua classe

O  O ^ O V ß

CHEVROLET 1936
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“ PROBLEMAS DA SERIC ICULTURA PAftAHYBANA”

Por BENETICO PA IVA ,
Aux. do Instituto Sericicola do 

* Estado.

O NORTE SE SUJEITA A’ RES- 
TRICÇAO DOS 357 DAS CAMBIAES 

EM MOEDA NÃO ARBITRAVEL

DR. ALCIDES VASCONCELLOS
MEDICO ESPECIALISTA COM LONGA PRATICA

DOENÇAS DO INTESTINO — ANO-RECTAES. CURA RADICAL 
DAS HEMORRIIOIDAS SEM OPERAÇÃO E SEM DOR. 

Tratamento racional <la prisão ele ventre c das diarrhéas; tratamento 
das fissuras, rectltcs, estreitamentos do recto e fistulas na 

margem do anus.
ELECTItOOOAGULAÇAO DOS TUMORES DO RECTO 

INSTALLAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MEDICA

Praça Anlhenor Navarro, M l.' andar
DAS 8 A'S 12 IlORAS, D IARIAM ENTE

— E o Norte quer sujeitar-se á res- 
tricção dos 35% das cambiaes sobre 
essa moeda não arbitravel?

— Com certeza. O Norte quer 
“ mercado", nas mesmas condições 
em que o teve o Sul para mesma sa
fra. E\ nesses termos, que o Norte 
se interessa pela exportação em nar- 
cos de compensação, concordando com 
a restricção cambial em 357 do valor 
dos saques, ou mesmo 507 ou mais, 
de maneira a ficar sempre assegura
da a escala decrescente de preço do 
algodão, de typo a typo, para cortar 
qualquer objecção que accuse o Nor
te de querer super-estimar o produeto 
inferior. Acccitam ainda os cottoni- 
cultores nortistas a transitoriedade 
do levantamento parcial da interdic
ção que pesa sobre o algodão — per- 
mitlindo-se só a sahid.a jlos  baixos, 
no intuito limitado de descongelar os 
itorks remanescentes da safra d' 
1935, stocks que são de typos infe
riores. Seria uma solução de emer
gência. de todo o ponto, justa.

Imponha o Govérno Federal quars 
quer outras condições, mas não recuse 
ao Norte nem a* equiparação dos por
tos. nem a possibilidade de colloca- 
ção dos typos baixos da safra dr 
1935. ora praticamente postos fóra de 
commercio e a caminho da destrui
ção.

Não ha negar que é preferível tro
car taes algodões baixos, sem mercado 
em moeda internacional, por mames 
de compensação ou por qualquer pa
pel a elles equiparável, do que vèv 
mm os olhos a desvalorização pro
gressiva c a fatal destruição dessa r i
queza. ora bloqueada, sem consumo 
interno, nem sáhida para as praça 
do exterior...

IGUALDADE DE TRATAM ENTO 
TANTO PARA O NORTE COMO 

PARA O SUL

E' isso que se pleiteia: igualdade 
de regime cambial nos portos, e igual
dade no destino e condições de ex
portação das restos de uma mesma 
safra.

Se esses pontos não viessem a ser 
attendidos pelo Govérno, — ter-se-ia 
comxnettido uma dupla injustiça con
tia o Norte injustiça pela creaçáo tlc 
uniu oapitis (liminuüo contra a goue-

O Instituto Sericicola do Estado com 
a nova direcção, vem passando por 
uma phase de reforma e reorganiza
ção. E ’ de prever-se que com as no
vas remodelações que lhe estão sendo 
feitas, tenhamos na sericicultura, em 
breve, uma das principaes fontes de 
riqueza para a economia do Estado.

Vem o novo Director do Instituto, 
com uma rota firme, orientando e ciif- 
íundindo ensinamentos práticos nas 
zonas mais promissoras do Estado, 
concorrendo assim, para o engrande
cimento material e economico dessa 
promittente industria.

Um velho amoreiral pertencente ao 
Instituto, havia sido descurado pelos 
antecessores do actual Director; este 
porém tomou a iniciativa de reparar 
o mal: hoje, o referido amoreiral, 
se acha em vesperal de fornecer fo 
lhas ás novas criações de bicho da sèda. 
podado, offerece-nos novo aspecto.

VIDA MAÇOKISA
LOJA “BRANCA D IA S ”

Ss ^ á S Ü 2 f  dlas de férl“s’ «unir- 
s- '  , ^ manhí1, no seu templo, em ses- 
 ̂a*P, hthurgica de instrucção e adminis

trativa ordinaria, á avenida General

Ä ' Ä  fulad* 4 *
Tratando-se de instrucção maconica 

tao necessária aos obreiras recem-?ni- 
1 Sã°  .convidad°s os Maçons per- 

pifai S “  outras ^  desta^i-
° r í en.?ravel Mestre da Loja “ Bran

s l & S ü s !

Para os diversos serviços technicas, 
conseguiu o dr. Raphael Hallage, um 
bem apparelhado Laboratorio. onde 
actualmente se encontram, sob a in
vestigação de estudos microscopicos, 
5.131 células de ovulos.

Sem pouca difficuldade foi obtida 
uma especial raça de bicho da séda. 
denominada “ P O L IV O L T IN A ” . a qual 
depois de bem seleccionada e passan
do por algum processo chimco. accli- 
mou-se. dispensando a acção de fr i
gorifico.

Ninguém poderá rigorosamente sup- 
pôr, o trabalho delicado e minucioso 
que se passa no silencio aprazivel do 
Instituto.

Muitas pessoas, por uma ignorância 
peculiar a quem não procura investi
gar os acontecimentos, julgam que nada 
se ha feito, em pról do desenvolvimen
to sericicola.

O Director não póde. em absoluto, 
erguer a sericicultura, ou leval-a a- 
.’ante. nos differentes municípios do 
Estado, sem que lhe sejam dispensa
das solidariedade. cooperação e, 
principalmente, o inestimável apoio de 
particulares.

Sómente assim, a Parahyba poderá, 
muito em breve, marchar de frente 
como pioneira da sericicultura no nor
te do Brasil.

lnM5> n°rtista comint o t a l

s i s „ srpf ?
! e « °  d<*

Aliás, quanto á ultima narto
.^ ^ d a d e  absoluta: o Norte 

se satisfará com que se lhe nermitM
i ‘rhurtar iPara os paises de moeda não arbitrave! so aquelle algodão que
tem consumo interno, nem mereadS 
nas praças que operàm m SSa ’ °  
curso internacional, isto é T Í  
godoes baixos, tudo sujeito * á ?  r £ "  
trlcçoes. confiscos que o Govérno en 
tender e mesmo dentro de condieo " 
de transitoriedade. wncuç0es

E’ cst-a a nossa crise algodoeira.

d e s p o r t o s
t r e in o  o f f ic ia l  d a  l . d . p

c a fe ^ h o r^ d o 0 ^ 6 fh0je á tarde* no Io~ 
esportes da L ^stum e. o director de 
parecimení-n ' P encarece o com-

i  05 seeuüucs amadores:
Clodonldo Batore- Cunha, FelLx,

Formigão °LenfívitÍTt'a ’ N11° ' Normando. 
nho F l a í i n E û as P ltòta. Pedri- 
pecüo A rii^^ lsae * Evan> Nenéco. Zé- 
N ot 'L an dT&, HSalvador' Onbriol. 
zor. Hc io f  P Í  1C1°* Roberto. Elie- 
comparecer. Ui> demais quizerem

DERTENNlsrU^  TEMPORADA^ N N Ib . NO “CABO BRANCO”

nhà. *sua^e hoj0, pela m a "
lacto é uísni, l  ; 01'uda cl°  ternus. O 
quelle dcsilorto^^!»1111 0s amante.s da-
d e s p o r t O T o % a ^ S e< ?  direcror
Su RR cr medio, encarece o °  ' P° r n°S'  
mento de tocio< os a » l íX ,  oompmeci-
V  S**“  cla m a n h a  les>sem falta*

das aeiividodes1 i P° 1S' ílue °  r°micío

no Cabo
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b e c o  ?Ü E M  PUN TA  BATATINHA TRIPLICA 0 CAPITAL EM 70 DIAS. PEÇA INSTRÜCÇÕES Â DIRECTORIA DE PR0DÜCÇÃ0, EM JOÃO 
PESSOA. FAÇA UM CAMPO DE DEMONSTRAÇÃO DESTE TUBÉRCULO.

l Í E A H T B A R U R A L
SECÇÃO DIRIGIDA PELO 

Agronomo P I M E N T E L  G O M E S
Director de Fomento da Producção Vegetal e de Pesquizas Agronomicas

DIRECTORIA DE PRODUCCAO
Plantou muito algodão usando arados e cultivadores, não plantando milho 

e fava no meio do algodoal?
Então vae ganhar muito dinheiro.

A M E N D O I M

Quer ganhar mais dinheiro? Faça um esforço maior. Plante mais algodão
não esquecendo os conselhos da Direcioria de Producção.

Tem falta de braços? Faça as capinas com o cultivador e um homem va

lerá nor vinte.
O Brasil não tem falta de braços. Tem braços mal empregados.

SOLOS — Arenosos e silicos-argil- 
losos. Prefere solos de coloração cla
ra.

CALAGEM — O amendoim precisa 
de muita cal. A falta de cal provoca 
o apparecimento de vagens sem grãos- 
Nos solos muito pobres em cal, como 
os arenosos de coloração clara, uma 
calagem se faz mistér.

ADUBOS — O amendoim precisa, 
por hectare, de uns 500 kilos de su
perphosphate e de 120 kilos de sul
phate ou chloreto de potássio. Se a 
terra é muito pobre pode-se accres- 
centar 100 kilos de sulphate de ammo' 
niaco. ou de nitrato de sodio.

PREPARO DO SOLO — E’ indis
pensável arar profundamente e gra
dear perfeitamente o solo.

PLANTIO — Pode-se plantar a se
mente na vagem ou descascada e em
pregar-se ou não a semeadeira. As 
sementes não descascadas devem pas
sar algumas horas de molho antes do 
plantio.

ESPAÇAMENTO — 80 centímetros 
entre as linhas e 10 a 15 centímetros 
entre as covas.

SEMENTE — Em geral se empre
gara no plantio de um hectare cerca 
de 90 litros de semente descascada.

TRACTOS CULTURAES -  Deve- 
se usar o cultivador desde que appa- 
reçam as plantasinhas. As primeiras 
passagens ferirão fundo o solo. De
pois procede-se de forma a fazer com 
que o cultivador chegue terra às 
plantas.

COLHEITA — Arrancar os pés a 
mão, cuidadosamente. Pode-se re
tirar a aiveca do arado e passar este 
de forma a fazer com que o bico des- 
lise sob cada linha de amendoins, fa
cilitando o arranque. E’ preciso que 
o bico corte a terra abaixo das va
gens que se encontram enterradas.

Convém pôr os pés de amendoim^ a 
seccar por uns dois ou três dias. 
Usa-se collocal-o preso a postes bai
xos.

CULTURA DA BATATINHA
------- : : :)o(

ultura da batatinha é dentre 
a que produz maiores e mais 

s effeitos economicos. E’ neces- 
porém. que o lavrador proceda, 
inicial-a. a uma cuidadosa es- 
da terra em que pretende fa- 
plantaçáo. Não lhe são favo- 
os solos muito compactos, ou 
húmidos, ou muitos scccos. As 
res terras para o plantio da ba- 
a, são as arenosas ferteis e n- 
* humus, as silico-argillosas. as 
-calcareas e as argillo-silicosas. 
mentos mineraes do solo devem 
rar-se em estado de serem ia
te assimilados, notadamente a

a.
avras da terra para essa cultu
em ser fundas e de revolvi- 
completo, pois as terras mal 

iadas dão colheitas escassas. A 
didade da aradura tem grande 
anela; segundo os resultados 
5 por experimentadores que se 
ram com essa cultura, a pro- 
| augmenta, proporclonolmen-

varleTades de batatinha são 
içadas, pratica mente, em co
eis. forrageiras e industriaes. 
ides comestíveis são mais pie- 
, de menor rendimento.
«mentes p M  o
idtns. sãs e robustos. As boto

dc 50 »  1 »  0 » ' T . -
nente rendimentos mots vanta- 
Às semente» opllmos sdo os que 
Ar , 0  o 80 «rs. Os tubérculos 
os são os melhores Paiu b0 
“  "dóo ploblos mois robusios.
rendimento .  untccliiom o «o- 

eihor í  planter o bototmho m-

teira. Se tal náo fór possível,'porém, 
cortam-se as sementes no sentido do 
maior comprimento. O fraccionamen- 
to dos tubérculos deve ser feito um 
dia antes do plantio. Se os tubércu
los tiverem de 15 a 30 grs. de peso, 
gastam-se de 1.200 a 1.500 kilos de 
sementes por hectare, e 1.950 kilos se 
pesarem 50 grs.

A semeadura pôde ser feita a mão 
ou a machina. em covas e em sulcos. 
As linhas devem ficar distanciadas de 
60 a 80 cms.. podendo ser de 40 a 50 
cms. a distancia entre as covas, nas 
linhas. Nas terras leves, as sementes 
são collocadas a uma profundidade de 
10 a 12 cms. e nas fortes, de 8 a 10 
cms. Quando se faz grande amontoa, 
a profundidade pôde ser menor. Des
ta fórma se obtem maior producção, 
sendo também mais facil o arranca- 
mento.

Antes do nascimento da batatinha, 
deve-se proceder á escarificaçáo. o 
que facilita a germinação e eleva o 
rendimento.

Executa-se a primeira capina quan
do as plantas altingem 10 cms. de 
altura e a segunda quando ellas esti
verem com 15 ou 20 cms. A amontoa 
se effctua com esta segunda capina.

A batatinha attinge o ponto de ser 
arrancada quando suas folhas ficam 
séccas e quando murcha a roseta ter
minal da haste.

A batatinha está sujeita a muitas 
moléstias, sendo por isso conveniente 
examinar bem as sementes antes da 
semeadura, só plantando as que esti
verem sãs. Na plantação, é vantajo
so o tratamento prévio com fungici
das, usando-se para esse fim a ralda 
bordaleza ou o pó cafaro. Nos annos

SRS, AGRICULTORES 
=  E CRIADORES =

EVITAE ABORRECIMENTOS CERCANDO AS VOSSAS 

PROPRIEDADES COM 0 AFAMADO ARAME DE “ AÇO”  

GALVANIZADO MARCA

i  i M I R A M A R 1 >

0 ARAME “ MIRAMAR”  E’ A GARANTIA D0 CER

CADO E 0 “ SOSSEGO”  00 PROPRIETÁRIO.
____ d i s t r i b u i d o r e s --------

CUNHA RÊGO IRMÃOS
húmidos, a sulíatqgem c indispensá

vel. A vaquinha causa muitos es

tragos.
O processo maLs recommendacio lia

ra se combater esse insecto é a pul

verização a sécco. de manhã, emquan- 

to existir orvalho, com uma mistura 

contendo uma parte de Verde Paris 

e de 13 a 15 de farinha de trigo.

PRODUCÇÃO — A producção me
dia é de 3.200 litros por hectare. 
5.400 litros é uma bóa saíra.

TIMENTEL GOMES

0 problema do leite nesta 
Capital

Paulo Alphcu de Miranda
Supcritendente do Servi- 

viço de Pecuaría.
Julgo que na nossa Parahyba não 

lia quem não dê valor ao leite, ali
mento de grande valia para os mo
ços. velhos, doentes e sadios. Para a.s 
crianças nem commentamos. Olhado 
esse valor, afíirmamos que. nesta ca
pital. precisamos mais leite. Ha vac- 
cas mas não temos a quantidade de 
leite de que necessitamos. • 

Disse-me um grande proprietário de 
estábulo: “ Ainda mesmo o leite a 
cinco mil réis. não resolveremos o 
caso". Confirmo esta mesma expres
são.

O problema está neste pé. Todos 
os proprietários dc estábulos acham 
que o leite é um producto que dà 
margem a grandes lucros, mas. sem
pre pensam:

Como produzir muito leite?
Como produzil-o barato?
Como ter uma producção sempre 

constante?
As soluções destes questionários es

tão trazendo o desanimo e quasi o 
desespero aos criadores do município. 

O que deveremos fazer?
Correr do campo da lucta? — Não. 
Procurar os meios de resolver os 

problemas? — Sim.
Em todos os paises e em todos os 

Estados houve essas diííiculdades. 
resolvidas mais ou menos. Por que 
não resolveremos os mesmos proble
mas. se temos todos as íactores ne
cessários?

Qual o primeiro problema a reol- 
ver?

Na questão de gado leiteiro temos 
os de raça, individualidade, alimen
tação, conforto, organização e admi
nistração.

Pensamos, presentemente, que os 
maiores problemas da nossa criação 
bovina leiteira, na capital, são:

De alimentação;
De conforto:
De organização da criação;
E da administração.
Tenhamos sempre, bem vivo em 

nossa mente, a convicção de que 
a vacca é uma inachina •trans
formadora. O leite que ella produz 
vem do que ella com e  ou de 
suas reservas organicas. Desde que 
esse factor exista, a maior ou menor 
producção do leite é influenciada pelo 
meio ambiente, onde vive a vacca.

Já ha algum tempo que affirmei 
que a alimentação de nosso gado lei
teiro é a peor possível, isto é. ê in
completa para a funeção da vacca.

Temos empregado vários meios pa
ra resolver esse problema, mas, só 
têm sido infruetiferos todos os esfor
ços.

Agora, entramos em uma nova pha- 
se; irá cooperar a Secretaria de Agri
cultura. com o particular e o techni- 
co.

Começamos, no dia 24 do corrente, 
uma demonstração, sobre a alimen
tação de gado leiteiro, no estábulo do 
sr. Ignacio Pedrosa.

Em occasião opportuna. faremos e 
mostraremos, em publico, e nos jor- 
naes, o resultado pratico e economi- 
co do que procuramos demonstrar.

Por essa occasião acceitaremos 
qualquer questionário, sobre o as
sumpto. com o fim de maior esclare
cimento da maleriu, que e de capital 
importância para a economia do Es
tado c para o bem collectivo.

Diremos e provaremos o que temos 
dito E' questão de meias e de oppor- 
t unidade.
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0 fornecimento do seguinte material:

ora a Dirccloria Geral de Saúde 
!  n ~  • kll°  de bl'oniureto de cal- 
\ %  ÂISrck * cm vidros <*<> 100 grms.,
1 Kilo de cxtracto fluido de opio Sil- 
'  a Araújo. 1 grosa de sabonetes Pro- 
lector 3C0 grms. <]e acido trichlorace- 
tico Merck, cm vidros de 50 grms. 20 
nul ampouhis vasias de 2 cc. brancas 
de 2 bicos. 5 mil ditas idem, idem de

-  J L lltms de acid0 chloridrico
. v’ ,500 grms- de lá za ro  emetico 

Meiek 1 resma cie papel manilha ama- 
lollo. 1 kilo de acido láctico Merck 2 
Kilos de a-ido acético Merck, 5 kilos 
rle sulphato de cobre, 24 toalhas para 
maos. I 000 ampouias Sincel de 4 c 
•>00 ditas Gadusan de 5 cc., 3 vidros 
do tuberculina velha de Rock. 1 kilo 
de gliconato de cálcio Merck 6 ther- 
mometros Caseia. 24 metros cie borra- 
r ia para irrigador, 60 kilos de talco 
\cnesa, 4 litros de agua de louro ce-

2 ki.os de bromureto de sodio 
Mdros de 150 grms. Merck 40 mii 
comprimidos de Intermitan, 3* mil am
pouias do Ibiol de 6." dose, 1 mil di
tas. idem de l.a dose, 1 kilo de carbo- 
uato de potássio, vidros de 250 grms 
o mil laminas para mícroscopio, 250 
grms. de Giemsa "Grübler” em v i 
dras de 50 grms., 2 mil lamimilas qua
dradas, 1 kilo de xilol puro 100 grms. 
dr oleo cie cedro, em vidros de 25 grms.
000 tubos de ensaio de 18 x 18. 500 di
p's. idem de 16 x 16. 3 kilos de sal 
baignette Merck. 2 kilos de acetato 
neuiro do chumbo Merck. 3 kilos de 
permaganeio de pot3ssio Merck 5 li
nos de alcool absoluto, 5 kilos de es
st ne i d - chenoprdio JOHN W YMAN. 
Í80 h ros de oleo de ricino. em latas 
d.' 8 It  ras. 50 mil tubos capillares, 50 
kir- de algodão hydrophilo Mara-

cm pacotes de 25. 50 e 1.000 
}ï -m... 1 kdo de aspirina Bayer, 6 bar- 
'•H-.r. de sulpha to de magnesia, de 50 
kilns cada. 2 ditas. idem. Idem de sul
pha'o d«- .-odio. 500 pacotes de gaze 
cie 1 nil u'o, 1 kilos de vaselina con- 
er 10 mil capsulas amilaceas n ° 1. 
t *<i!o do arrenal. 500 grms. de Aris- 
toclvua. Bayer, em vidros de 25 grms
1 l tio  de extracto fluido Hamamelis 
VI ■ mica Silva Araujo, l litro de ex- 
1 "acio iluido de Hydractis Canaden- 
s> Silva Araujo. 1 litro de cxtracto 
i.u.oo de viburgo Silva Araujo, 1 litro 
oe extracto fluido de piscidia Silva 
Araujo. 12 intermediários de seringas. 
30 litros cie agua de louro cereja 
" Lautier". 5 kilos de bicarbonato de 
:<xiío. 4 litros de cxtracto fluido de

unja amarga Silva Araujo, 50 grms 
f  acido resolico puro. 1 kil0 de e*- 
t-aci de carne. 20 grammas de fucsi- 

’-v d 5 kilos de camphora em ta
le 1 :s-natural, 2 litros de acetona, 3 
1 e do pomada mci*curial dupla 1 
l.Ko dc terpma em vidros de 100 grms. 
J0 000 comprimidos dc "Diverm il” ! 
6D0 ampouias de chlorydrato de eme- 
t na de 0.04.250 grammas de phenol- 
phtakina. 6 litros de extracto fluido 
<’i' baL̂ a mo de Tolú Silva Araujo 3 
khns do benscato de sodio. 6 litros de 
« xtracto flu’do de Grindelia Silva 
Araujo, 6 ditos de extracto fluido Po- 
i.vgala Silva Araújo, 10 grms. de verde 
malachita. 100 grms. de sulphito de

k?ln°'i 10 de custai violeta, l
de ether de petroleo. 100 grms. 

de saecarose. 25 grms. de telureto de
puJ*°* * 1 ^ll0 de Peptona Whito, 

10 grms. de verde brilhante, 25 grms 
RPri^yCiaP et? de mercúrio Merck, 200 
seringas de 3 cc.. Hygéa, 12 copos de

?p fi J 50ioCi- 12 ditos> idem- idem
Pla de“ è 'x  26“ m 08 para n,lcrosc°-
Morcírn" Hoŝ tal-Colmla
cif, a r  1 de platina, 1 the-
C n r n V ^ V  PÍnÇa **  Pean- 2 ditas et- 1 thermometro de 200 graus.
1 dito conforme modelo nesta Commis- 
sao i esterilizador electrico de 500 cc. 
K «  J?8 de amiantho 20 x 20, 6 agu
lhas de canhão grosso cL, 25 x 20 6
de %  * eÍX de 25 *  *• *  d?tas idem 
12 ^  3, e5tant°s de metal para
12 tubos tíe hemolise. 50o tubos para
l l í f v n n ^ Io  Yiena> 200 tUb0S de hem0- 
19 mfoc ’ -1? placas dc Petrl de 12 cms. 12 ditas, idem de 10 cms., 12 tubos 
graduados para centrifugar, 12 tubos 
hfn ?ntl0- „ 12 balões Erlemmeycr de 
2=f crc - Vpdr^.,Yena* 12 ditos. idem ed 

6 dltos- idem de 500 cc. 2 
de 1.000 cc., 2 ditos idêm 

?nm2V°°0 cc - 2 balões de colo'longo 
com tampa esmeril Yen a, 25o grms. 
de sulphato de carbono 1.000 grms 
de aicop1 methylico, 100'grms. de co- 
lodio elástico. 100 grms. de urea, 500 
gi-ms. de acetona. 250 grms. dc xilol 
puríssimo. 250 grms. de Chromato de 
potassa 100 grms. de azotato de ura- 
" ’n l.ooo eruis. de a^do azotico pa»-a

.Merck- 500 grms. de acido 
chlorydnco puro Merck, 100 grms. 
nitro prussiato dc sodio 250 grms. de 
acetato neutro de chumbo. 250 grms 
de hypophosphito de sodio, 12 serin
gas de vidro <je 10 cc.. 12 vidros com 
tampa de esmeril de 500 grms., 2 vi
dros com tampa de esmeril do 5.000 
grms.. 10 kilos de vaselina concreta 
f  ki os de flor d? enxofre, 2 kilos de 
lanolina. 5 kilos de sulphureto de po
tassa, 2 kilos de acido borico em pó, 
3 kilos de glycerina. 2 kilos de maná.
2 kd;s de, carbonato de magnésia,

2 de oleo de üeado de
ba.aiháu 1 kilo dc folhas de senne, l 
kilo de jalapa rasurada 50 grms. de
5ye?míd<!? ’ 8rms‘ de ontepirina. í) grms. de chilo de cocaina, 100 grms. 
de menthol, 250 grms. de chloroformio 
25 grms. de rivarol em pó. 500 grms ‘ 
de folhas de tília, 100 grms. de besa- 
naphetol, 500 grms. de iodo metalll- 
co. 50 grms. de bromidrato de q.q 
100 grms. de salopheno. 250 grms. de 
citrato de sodio, 8 grms. de codeina. 
íoo grms. de calomelanus. 25 grms. 
de podcphilina. 25 grms. de evonimi- 
na, 100 grms. de teobromina, 100 de 
phosphato de sodio, 250 grms. de chlo- 
neto de cálcio, 25o de urotropina 100 
grms. de strofantus, 25 grms. de' sila 

P° ^ c25 srms. de resina scamonea, 
500 gims. de malva. 250 grms. de io- 
deto de potassa. 25 grms. de kermes 
mineral, 100 grms. de creosoto de faia 
50 grms. de ergotina Yvon, 100 grms.’ 
de luminau em pó. 8 grms. dc diomi- 
na. íoo grms. de jal-apa em pó, 500 
grms. de raiz de turbfto. 500 grms de 
colodio elástico, 100 grms. dè ichtyol 
100 grms. de iodoformio. íoo grms de’ 
dermatol, 100 grms. de salol, 100 grms 
de quina em pó. 100 grms. de formia- 
to de sodio, 25 grms. de cacodilato de

Ondulação permanente por 
electricidade.

Mareei, Mis-cm-plis, linlu- 
ras c cabello corrido.

Installação cómplela dos 
a ppa re lhos “ P erma n o - 

llicrm” c “ Focn Duplex” , 
os mais modernos appare- 
Ihos eléctricos dc ondu

lação.
E L Z A  C O S T A

AVENID A BEAUREPAI* 
HE RO MAN, 128.

Numa das salas da
A MODA INFANTIL”
João Pessoa ----

- P o b r e  B e r t h n !  N n o  p o d e  d i 
v e r t i r - s e .  P a r e c e  s e m p r e  m u l t o  
c a n s a d a

B e r th a  q u e r id a ,  e x p e r im e n t a  a 
M A iZ F .N A  O U R  Y C A  q u e  t o  t o r 
n a rá  u m a  m o ç a  f o r t o .

$

-  O b r i g i d n  p e t o  c o n s e lh o .  A g o r a  
s / n to -m o  f o r t e .  O l v l r t o - m c  e  g o z o  
a v id a .

M ASE EM A
D U R Y E A

Peça-nos um exemplar gratle 
do nosso livro do coslnha

A T I  s

M A I Z E N A  B R A S IL  S. A.
Cflixn Pojliil 2972-Nflo Pouio

Dam.dl.t.ina nt? ATIC ...  !.._

sodio. 100 grms. de gomenol, 250 grms 
de acido salicilico, 250 grms. dc sali- 
cilato dc sodio. 100 grms. de benjoin 
da Sumatra. 100 erms carbonatn
de sodio puríssimo, 100 grms. de gly- 
cero phosphato de sodio (sol. a 50 %), 
100 grms. de glycero-phosphato de
magnésia (sol. a 50%), 250 grms. de 
salicilato de methyla. 250 grms." de
salicilato de bismutho, 100 grms. de
assafetida, 500 grms. de subnitrato de 
bismutho. 100 grms. de magnésia cal
cinada pesada, 250 grms. de nitrato 
de potássio. 8 grms. de chloridrato de 
morphina, 250 grms. de brometo dc 
sodio, 100 grms. de sulphato de spar- 
teina. 100 grms. de balsamo do Perú. 
50 grms. de argyrol. 50 grms. de pro- 
targol, 100 grms. de extracto fluido 
de ratania, 200 grms. de extracto flui
do de therebentina, 100 grms. de ex
tracto fluido de belladona. 500 grms. 
de extracto fluido de abacateiro. 100 
grms. de extracto fluido de vibúmo, 
100 grms. de extracto fluido de euca- 
liptus, 100 grms. de extracto fluido de 
condurango. 100 grms. de extracto 
fluido de coca. 100 grms. de extracto 
fluido de alcatrão. 100 grms. de extrac
to fluido de cinco raizes, 100 grms. de 
extracto fluido de diacodio. 1Ò0 grms. 
de extracto fluido de flôr de laranjei
ra, 100 grms. de extracto fluido de 
alface, 100 grms. de extracto fluido 
de iodotanico. 100 grms. de extracto 
fluido de kola, 100 grms. dc extracto 
fluido de quina, 100 grms. de extrac
to fluido de ipeca, 25 grms. de extrac
to molle dc valeriana, 25 grms. dc ex
tracto mollç de genciana. 25 grms. de 
extracto molle de stramonto, 25 grms 
de extracto molle de belladona 25 
grms. de extracto molle de tebalco, 25 
grms. de extracto molle de raiz’ de 
aconito. 1 litro de agua de louro ce
reja (zumar). 12 litros de ether sul- 
phurico, 1 litro de balsamo fioravante 
12 caixas de ampolas de Gardenal 6 
ampolas de chloretyln, 6 carriteis de 
esparadrapo S. R. de 10 cms. 250 
grms. de bensoato de sodio, 1 lata de 
camphora, 5 galóes de oleo de rícino
1 vidro dc carvão dc belloc.

As propostas deverão ser escriptas a 
tinta ou dactylographadas e asslgna- 
das de modo lcgivel. sem rasuras 
emendas ou borrões, em duas vias sen
do uma devidamente sellada, contendo 
preço por unidade em algarismo e por 
extenso. w

Os proponentes deverão fazer no 
Thesouro do Estado urna caução cm 
dinheiro de 5005000 para garantia e 
effcctividade da proposta, cuja cau- 
çfto será levantada após julgamento 
deilnltlvo.

Os proponentes obrigar-se-ão a tor
nar efíectivo o compromisso a que se 
porpuzeram. caso seja acccita ft sua 
proposta, assignando contrato na Pro
curadoria da Fazenda, com previa cau
ção arbitrada ixdo Tribunal compe
tente, não Inferior n 5 r'<- sobre o valor 
do fornecimento.. a qual reverterá a 
íiivor do Estado no'caso dc rescisão 
do contrato, sem causa Justificada « 
fundamentada a Juizo do referido T r i
bunal.

As propostas deverão ser entregues 
nesta Commissáo, em enveloppes íe-

LUTZ FERRANDO & CIA. LTDA.
CIRURGIA EM GERAL — ARTIG O S C IRÚRGICOS A PPA RE
LHOS DE DATHERMIA. APPARF.LHOS DE RAIOS X DOS MELHO
RES FABRICANTES. EXCLUSIVISTAS DOS MJCROSCOPIOS 
LE ITZ  E TODOS OS PRODUCTOS DE E LE IT  , TODO M ATERIAL 

PARA LABORATORIO  CHIM ICO.

Representantes exclusivos, nesfe Estado:

C O R R Ê A  & C ! A .
-------Una Maciel Pinheiro, 2 ! ) --------

chados, no dia 18 de fevereiro vindou
ro. ás 14 horas, para julgamento do 
Tribunal da Fazenda.

Os proponentes deverão apresentar 
provas de haverem pago os impostos 
federal, estadual e municipal do exer- 
cicio passado.

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para entrega do material.

Fica reservado ao Estado o direito 
dc annullar a presente, chamando a 
nova concurrcneia, ou deixar dc effcc- 
tuar a compra do material constante 
da mesma. — Chromaeio Cavalcanti. 
pela Commissão de Compras.

ED ITAL N 0 0 — Commissão dc Com
pras — Abre concurrencia para o fo r
necimento do seguinte material:

PARA A INSPECTORIA DA GUARDA 
CÍVICA

15 túnicas de brim kaki “Florlano", 
sob medida, c| abotoadura de massa 
preta, abertura na parte posterior, a 
partir da cintura, para sub-inspector 
almoxarife-pagador, e encarregados de 
secções, 15 calças da mesma fazenda 
para os mesmos. 63 túnicas da mesma 
fazenda, sob medida, com abotoadu
ra de massa preta, para escriptura- 
rios. dactylographo. fiscacs e guardas 
de 1.“ classe. 63 calças da mesma fa 
zenda para os mesmos. 339 ditas da 
mesma fazenda. idem. idem. para 
guardas de 2.a, 3.“ e reserva, 339 tú
nicas da mesma fazenda, para os mes
mos, 417 camisas de cretone “ Passa
rinho". 417 cuecas da mesma fazenda. 
402 irares de borseguins de couro pre
to para guardas. 15 pares dc botinas 
dc enfiar para sub-insp. almoxarife 
pg. e cnc. de secções. 417 pares de 
meias de algodão. 417 lenços brancos 
de algodão. 417 collarinhos de algodão 
cngommado. 36 estrellas de metal pra
teado. 12 pennas de metal prateado. 2 
pares de pennas crusadas de metal 
prateado idistínctivo para intendente) 
11 distinctivos (divisas) de soutache 
preto sobre fundo de brim kaki. para 
guardas de I a classe. 42 ditos para 
guardas dc 2.n classe. 52 ditos, idem 
idem. para guardas de 3." classe. 5 
kepis dc brim “ Florinno". armados 
em crina, cl jugular dourado, tope 
e distinctivos 'emblema* de metal dou
rado. para sub-insp. almox.-pag. e en
carregados dc secções. 134 ditos. idem. 
idem. com jugular dc cclluloide preto 
c distinctivos (emblema) dc metal 
oxydado para guardas.

PARA A SECRETARIA DO IN 
TERIOR

1 (uma) r.iachlna de escrever de ta- 
bulador decimal e 30 cms. dc carro.

PARA A DTRECTORIA DO FOMEN
TO V. E DE PESQUISAS AGRONÔ

MICAS

1 thesoura manual para cortar e 
furar ferro alc 3,4". 1 esmeril com duas 
pedras dc 12". accionadas a correia. 1 
machina de furar ferro até 35 mms. 
«vertical) com um avanço.

I ARA A DIRECTORIA GERAL DE 
SAUDE PUBLICA

i00 ampolas cie ergotina. 10 mil com
primidos de Lactase. vidros de mil. R. 
Leite. 600 ampolas de Quintovaccin 
fraca R. Leite 600 ditas, idem forte, 
idem, idem. 12 vidros de Lipocrisina 
dc 5 c c. a 10C. 2 mil ampolas de 
Intermitan. 500 ampolas de Intesti- 
nolfagina R. Leite. 12 caixas de ma
deira para conducção cie 500 laminas 
de sangue Maboratorio) 2 mil gram. .̂ 
de chloreto cie cálcio puro cie Merck, 
mil grams dc salicilato dc mcthila. 
vidros dc 100 grms.. 6 fogareiros "P r i
mas". n.n !. 75 metros quadrados de 
forro dc pinho Paraná macheado, em 
taboas de 4.40. 20 barrotes de massa- 
randuba cie 4.00 x 3" x 2". 66 metros 
lineares de cornijas de pinho Paraná. 
26 ditos, idem. conforme amostra nes
ta Commissão. 22 sarrafos cie pinho 
Paraná dc 4.40 x 2" x 1". 1 sarrafo dc 
pinho Paraná de 4,80 x 2” x 1".

As propostas deverão ser escriptas 
a tinta ou dactylographadas c assigna- 
òas dc modo lcgivel, sem rasuras, e- 
Mcnclas ou borrões, contendo preço 
por unidade de uniforme i calça, túnica 
c kepii e preço por unidade de peça, 
cm algarismo c por extenso.

Os proponentes deverão fazer no 
1 besouro do Estado, uma caução cm 
dinheiro de 500S000. para garantia o 
i Leclividndc cia proposta, dita caução 
:erá levantada após julgamento defi
nitivo.

Os proponentes obrigar-se-ão a tor
nar eiiectivo o compromisso a que se 
propuseram, caso soja acceila a sua 
proposta, assignando contrato na Pro
curadoria da Fazenda, com caução pre- 
. ia arbitrada pelo Tribunal competen
te. não inferior a 5% sobre o valor 
do fornecimento, a qual reverterá a 
favor do Estado, no caso de rescisão 
do contrato, sem causa justificada ■ 
fundamentada a juiso do referido 
Tribunal.

As propostas deverão ser entregues 
nesta Commissão. cm enveloppes fe 
chados. no dia 10 de março vindouro, 
pelas 14 horas, para julgamento do 
Tribunal da Fazenda.

Os proponentes deverão apresentar 
recibos de haverem pago as impostos 
municipal, estadual e federal do exer
cício passado.

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para a entrega db material.

As amostras apresentadas deverão
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E P IL E P S IA

ANTONIO MENDES, portu
guês. casado, com 38 annos. re
sidente á Travessa Agra Filho, 
70. Catumby — Ri0 de Janeiro’ 
declara que. soffrcndo durante 
quatorze annos de fortissimos 
ataques epilépticos, ha dois an
nos atrás, por indicação do dr. 
Raul Martins, medico da Light, 
eomeçou a fazer uso do especifico 
Anticpllcptlco BARASCH. encon
trando-se, agora, após o uso de 
nove vidros grandes daqucllc fa
moso remédio do prof. Barasch, 
em perfeito estado de saúde, ra- 
dicalmente'livre, de todas as ma
nifestações desse terrível mal, 
estado em que se vem mantendo 
ha mais de dez meses. O Anti- 
cpilcptico RAltASCH é vendido 
em todas as pharmacias e droga
rias cm vidros grandes c peque
nos.

CÃBÊILOS
B R A N C O S P

IG N A l D E  V E ü l  C l
A Loção Brilhante faz voltar a côr 

natural primitiva (castanha, loura, 
doirada ou negra) em pouco tempo. 
Não é tintura. Não mancha e nãc 
,uja. O seu uso é limpo, íacll e agra- 
davel.

a  Loção Brilhante é nma formula 
.cientifica do grande botânico ar. 
Ground, cujo segredo custou 200 con
tos de réis.

A Loç&o Brilhante extingue os cas
pas, o prurido, a soborrhéa e toda* 
s offecções parasitarias do cabello. 
issim como, combate a calvlce. Foi 
approvada pelo Departamento Naclo- 
aal da Saúde Publica, e é recommen- 
dada pelos prlnclpaes Institutos d» 
Ryglene do estrangeiro

conter a referencia que o artigo pos- 
îua e a marca original da fabrica.

Fica reservado ao Estado o direito 
de annular a presente, chamando á 
nova concurrencia. ou deixar de ef- 
ícctuar a compra do material constan
te da mesma.

Com missão dc Compras, 22 dc feve
reiro do 1936.

Chromacio Cavalcanti, 

Pela Commissão de Compras

MINISTÉRIO DO TRABALHO. 
INDUSTRIA E COMMERCIO — 7 a 
INSPECTORIA REGIONAL — Con- 
currcncia administrativa permanente 
— Dc ordem do sr. Inspecter Regio
nal interino, e de conformidade com a 
autorização contida na circular 
2-C 2 232, de 28 de dezembro ultimo, 
do sr Dlroctor Geral interino de 
Contabilidade deste Ministério, faço 
publico, para conhecimento dos in
teressados. que. a contar desta data 
até os 15 horas do dia 9 de março do 
corrente anno. acha-se aberta a Ins- 
cripçáo para fornecimento em con- 
currcncia administrativa permanente, 
cie accórdo com o disposto nos ar
tigos 757 c 762. do Regulamento Geral 
de Contabilidade Publica, dos artigos 
que constituem os grupos abai
xo especificados, durante o corrente 
anno dc 1936. observando-se as se
guintes condições:

I _ a  inscripção far-se-á mediante
o requerimento dirigido ao Jnspector 
Regional Interino do Ministério do 
Trabalho neste Estado, acompanhado 
da indicação dos artigos, preços dos 
fornecimentos pretendidos c docu
mentos que provem:

a) haver pago. como negociante 
especialista dos artigos de que faz 
objecto a concurrencia. impostos íc- 
dctfaes. estaduaes c municipaes da 
casa commercial, relativos ao ultimo 
semestre vencido;

b) ser negociante matriculado, bas
tante. para as firmas commerctac? n 
apresentação do respectivo contrato 
social, extrahldo por certidão dos li
vros da Junta Commercial, ou es
tar constituído legalnientc. nos .er
mos do dcc. n.° 434. de 4 de |ulho de 
1891. quando fór uma sociedade ano-

nV™aqúe cumpriu o disposto no art. 
32. do Regulamento annexo ao dec. 
n » 20 201. de 12 de agosto de la->l 
quanto á proporção de empregados

brd)llCter ’pago o imposto sohr- a 
renda relativo ao cxercicio de 1935 ou. 
em caso negativo, por não tet 
vido lucro, certidão que o Prove»

e) oue cumpriu fielmepte o ultimo 
contracto ou ajuste celebrado com o

governo, uma vez que tenha sido for
necedor.

II — A proposta, contendo a inoi- 
cação dos artigos, deve ser feita, em 
trez vias. sem rasuras, emenda'., en
trelinhas ou qualquer cousa que possa 
causar duvidas, e os preços mencio
nadas por extenso e cm algarismos, 
contendo, além do competente sello 
na primeira via. data. assignatura c 
rubrica cm todas as folhas das ires 
vins.

I II  — O prazo para a entrega dos 
artigos manufacturados será de trin
ta c seis horas e, para os demais, será 
fixado na data da encommenda. As 
despésas dc embalagem e transporte 
dos artigos a fornecer correrão por 
conta dos fornecedores, bem como 
qualquer avaria occasionada nos mes
mos artigos, cuja devolução será feita 
por conta do respectivo commercian- 
te.

IV — Não serão tomadas om con
sideração quaesquer ofíertas de van
tagens não previstas neste edital, nem 
os propostas que contiverem apenas 
o offerecimenlo de reducçào sobre a 
proposta mais vantajosa, c bem as
sim as que excederam de dez por con
to <10° °) aos preços correntes da pra
ça ,

V — A presente concurrencia será 
reita por unidade, podendo, pois. ser 
preferido mais de uma proposta, de 
accordo com o Regulamento Geral de 
Contabilidade Publica.

VI — Em iguadade de condições 
terão sempre preferencia as firmas 
brasileiras, si. porém, todos os licitan
tes forem brasileiros ou estrangeiros, 
a preferencia, será dada áquelle que 
propuzer, por escripto, insecretamente. 
o maior abatimento, c havendo novo 
empate a preferencia será dada ao 
que já estiver fornecendo, proceden
do-se. finaimente, á sorte se este não 
tiver concorrido.

VII -  Os pedidos de inscripção que 
chegarem depois do prazo estabelecido 
não serão mais acceitos.

V III — Os artigos constantes da 
presente concurrencia serão Lodos de 
primeira qualidade, de accordo com 
os modelos e typos adoptados e entre
gues nesta Inspectoria. onde serão 
submettldos a exame de qualidade e 
quantidade.

IX  — Os preços offerecidos só po
derão ser alterados depois de decor
ridos quatro mests da data de ins
cripção. podendo, após aquelle prazo, 
ser a mesma reaberta e acceitas no
vas propostas Não havendo na segun
da inscripção prèços mais baratos que 
os cia primeira, continuará o mesmo 
forhecedor, a quem foi adjudicado o 
artigo, até que. depois de quatro me- 
7Ps seja reaberta a inscripção e rece
bidas novas propostas, obedecendo 
sempre o mesmo critério.

X — Fica reservada a esta Tnspec- 
toria o direito de annullar a presente 
concurrencia. se houver justa causa, 
c bem assim se os preços oíferecidos 
excederem de dez por cento <10'U 
aos preços correntes desta praça.

XI — Os concurrentes sujeltar-se-

—

ão ás disposições que regem as con- i 
currencias administrativas permanen- j 
tés. de accordo com o regulamento 
Geral de Contabilidade Publica e mais 
condições impostas pelo presente edi
tal. devendo essas declarações serem fei- 
lus nos requerimentos de inscripção.

X II — ‘O negociante a quem for 
adjudicado o artigo, não poderá, em 
caso algum, recusar-se a satisfazer a 
emenda dentro do prazo de que trata 
a clausula III, deste edital, sob pena 
de ser excluído o seu nome ou firma 
do registro ou inscripção e de correr 
por conta delle a differença.

X III — As contas serão pagas pela 
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio
nal neste Estado, depoLs de devida
mente processada*« e encaminhadas 
por esta Inspectoria a essa repartição 
pagadora, correndo as despesas res
pectivas por conta da Verba 9J. — do 
orçamento do Ministro do Trabalho. 
Industria e Commercio, nas sua-s di
versas consignações e sub-consigna- 
ções. titulo Material do exercido de 
1936.

NOTA — A relação dos artigos de 
que traia a presente concurrencia cn- 
contra-se á disposição dos interessa
dos, todos os dias úteis, das 15 ás 17 
horas, na sede desta Inspectoria. na 
rua Duque de Caxias. 406. nesta cida
de. e se compõe dos seguintes grupos: 
I — Moveis e utensílios: II — Mate
rial de expediente; I II  — Combustí
vel. oleos c lubrificantes; IV — Uni
forme.-, para o pessoal da portaria; e 
V — Diversos objectos.

7 a Inspectoria Regional do Minis
tério do trabalho. Industria e Commer
cio, em João Pessôa, 21 òe fevereiro 
dc 1936.

João Augusto dc Saboya, ouxlliar- 
fiscal autorizado.

F O R D  V. L
COM RADIO

L U X O  E C O N F O R T O

P L A C A  N. 133 

Praça Vidal de Negreiros

CURSO DE PIANO
PR0F. GâZZI DE SÁ

GYMNASTICA PLASTICA FEMININA
(Para moças c senhoras)

GYMNASTICA RYTHMICA E .IOGOS
(Para crianças de 6 a 10 annos de idade)

PROF. SANTINHA DE SÁ
Rua General Osorio, n." 164 — João Pessôa.

V I N H O S  S A L T O N
T I N T O S :

RANTA LUZIA -  Agrada a todo paladar. BAEBBRA - I  H  sem 
SANTA g p p W r J » c l a r e t e  -  Leve o saborosíssimo.

V I N H O S  S A L T O N

RH MN O -  Especialidade ^ ~  H K

V I N H O S  S A L T O N
PARA BANQUETES:

Espumante ã fe  I*uull CHAMPAGNE -  Melhor quo
as estrangeiras!

Recebedores: -  J. HONORATO *  CIA.
Rua Barão do Trlumpho n. 300

CATO

DUU ----
m e r c e a r ia  m o d ê l o

EDITAL — Junta Commercial 
do Estado da Parahyba — Dc 
ordem do sr. presidente da Jun
ta Commercial do Estado da Pa
rahyba faço seiente a todos os 
commercianles e industriaes, es
tabelecidos neste Estado, qual
quer que seja o ramo de eom- 
mercio e capital social ou indi
vidual para o disposto na lei fe
deral n.° 187, que dispõe sobre os 
livros de “ Registro de duplica
tas”  e de “ Registro das vendas 
á vista” , tornando obrigatorio o 
uso daquelles livros, além dos 
exigidos pelo artigo 11 do 
Codigo Commercial, os quaes 
deverão ser devidamente ru
bricados peh» Junta Commer
cial, depois de pago o sello 
por verba, nos termos do artigo 
27 cia lei citada.

Ainda se torna publico a todos 
os commercianles e industriaes 
que todos os seus instrumentos 
de contratos, alterações de con
tratos, distratos e firmas indi- 
viduaes, deverão ser feitos em 
três vias. a ultima das quaes pa
ra ser fornecida á Delegacia do 
Imposto áobre a Renda, confor
me determina o artigo 35 do de
creto federal que refoymou 

j aquelle imposto.
1 Secretaria da Junta Commer
cial do Estado da Parahyba, em 
12 de fevereiro de 1936.

Romualdo Fonseca, escriptu- 
rario-secretario.

LYCEU PARAHYBANO — EDITAL 
N.° 3 — MATRICULAS — Dc ordem 
do sr. Director do Lyceu Parahybano. 
faço publico a quem interessar possa, 
que de 1 a 14 de Março proximo vm- 
oouro estará aberta nesta Secretaria 
das 8 ás 11 horas a matricula do cur
so seriado deste estabelecimento da 
i a 5.n slrle

O candiadto deverá juntar ao s?u

requerimento para a matricula na 1. 
serie o certificado do exame de admis
são c um attestado medico dc nao sof- 
írer de doença contagiosa da vista e 
para as demais séries o da série an-

Secretarla do Lyceu Parahybano. 17 
de Fevereiro de 1936

Maximiano Lopes Machado, Secreta
rio.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
,tOÀO PESSÔA — DIRECTO RI A DE 
ABASTECIMENTO — Edital n.° 1 —
De ordem do sr. dírector. ficam, pelo 
presente edital. Intimados a compa
recer. até o dia 15 de março proximo. 
á Prefeitura Municipal, a fim dc se 
matricularem, todos os peixeiros, de
vendo apresentar na occasião da ma
tricula carteiras de identidade e sa- 
nitaria. assim como balança. Termi
nado o prazo serão punidos com mul
ta de 1ÜS0C0 a 50S000 todos aquelles 
que. não estando licenciauos. negocia
rem com pescado-

Dlrectoria de Abastecimento. 26 de 
fevereiro d 1936. — Miguel Menezes, 
3.v escripturario.

PREFEITURA MUNICIPAL DE A- 
LAGÔA GRANDE — Edital n.u 3 —
Chama concorrentes para u mstalla- 
ç.io de um cinema sonoro, movletonc. 
no Theatro Municipal da mesma ci
dade. as propostas deverão ser es- 
criptes a tinta ou dactylographadas e 
assignadas de modo legível; sem ra- 
suras, emendas ou borrões, cm duas 
vias, sendo uma devidamente sellada. 
Os proponentes obrigar-se-ão a tor
nar eííeotivo o compromisso a que se 
propuzeram. caso seja aeeelta a sua 
proposta, assignando contrato na Se
cretaria da Prefeitura As propostas 
deverão ser entregues nesta Prefeitu
ra em enveloppes. fechados, no día 5 
de meiço vindouro, ás 14 horas para

julgamento. Os proponentes deverão 
fazer na Thesouraria da Prefeitura 
uma caução em dinheiro de 500$000 
para garantia da eífectividade da 
proposta, cuja caução será levantada 
após o julgamento definitivo. Os pro
ponentes deverão apresentar provas 
de que pagaram o imposto municipal 
< no caso de terem sido collectados n ) 
município» r.o exercício passado. F»~a 
reservado ao município o direito de 
annular a presente, chamando para 
nova concurrencia. As propostas de
verão ser endereçadas para essa Pre
feitura. para a commissão de com
pras.

Secretaria da Prefeitura de Alagóa 
Grande. 20 de fevereiro de 1936. — 
Waldcmar Paiva, secretario.

EDITAL — O doutor Braz Baracu- 
hv. juiz de direito da comarca da ca
pital do Estado da Parahyba. em vir
tude da lei etc.

Faço saber que tendo sido dispen
sadas tíe servir na primeira sessão or
dinária do Jury desta comarca no cor
rente anno os jurados . José Pergen- 
tino Madruga. José Fernandes Filho 
c João de Sousa Campos, por have
rem requerido dispensa allegando jus
tos motivos, procedi, de accórdo com 
o que determina o Cod. do Proc. Pe
nal do Estado ao sorteio de juradas 
•substitutos, tendo sido sorteados os 
seguintes : 1 — Canuto José Pereira 
de Lucena: 2 — Dr. João Soares da 
Costa: 3 — Eudes Barros.

A todos os quaes e a cada um de 
per-si convido a comparecer á ses
são do Jury convocada para o dia 2 
de março vindouro, pelas 8 horas tía 
manhã na sala das audiências, edifí
cio da Sociedade de Medicina, bem 
como nos demais dias emquanto du
rarem as trabalhos da mesma sessão 
sob as pénas da lei se faltarem.

E para que chegue ao conhecimen
to de todos passei o presente ediial

lliiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiim
, DE 5ENHORA5
liiliniiiiiiiMiinniim m miBIGODE

S&mnocao qataaUda cm 5Traaatas 
com uma appfrcaçda do Ctcmz

★  ( D i t e i  *
Es»© optimo producto remove por completo os pêlos supérfluos 

do rosto, núca, oxilos, braços e peroos, som o minuno dôr ou irritoçào 
N ão é pó. qem liquido, é um creme maravilhoso, sempre prompto 
poro so applicar. Encontro-so em todos as boos cosos do romo 

— mm Não deixe paro depois o quo poderó remediar a g o '0  -

Encontra-se á venda nas prinoipaes Pharmacias o Perfumarias. — Dis
tribuidores para todo o Estado da Parahyba: AGENOR GOMES & CIA. 

Rua João Pessoa. 260 — Campina Grande

0 ÊXI TO DEPENDE DA ESC O LH A"
Existem muitos remédios para Grippe, Resfriados e Febres diversas, remé

dios que fazem diminuir a acção eliminadora das Rins, fonte de vital importância.
A “ CASSIA VIRGINICA” é remedio garanüdamente inoffensivo, que tanto 

póde ser usado por pessoas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente.

“ CASSIA VIRGINICA” regula a f  uneção dos Rins e é um anti-febril scro 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas.

—  Distinguido com menção honrosa no 2.° Congresso Medico de Pernambuco —
, / I D E  PROSPECTO Q UE ACOMPANHA CADA V ID R O )

---------------A- VENDA NAS PRIN IPAES PHARMACIAS -
V'



A UNIÃO — Domingo, 1 tie março de 1930

UMA
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS
Quando minha pelle era escura 

mos- ira, fiac< -'a, tendo póros dila
tados e cra os. cu não tinha admira
dores nem convites.-, mas com o uso 
do Crême Rugol, obtive uma nova 
pelle branca que trocou nv.nha sorte 
em 3 dia-,. E eu que não tinha ne
nhum pretendente, recebi agora 3 
pedidos de casamento ao mesmo tem
p o ” . M . Valery.

•*
Toda mulher pode aclarar, suavi

zar e embellezar sua pelle. usando 
diariamente o Crême Rugol, cuja pe
netração instantanea acalma a irrita
ção das glandulas cutaneas, fecha os 
póros dilatados e dissolve os cravos 
completamente, não deixando vesti- 
gio algum. O Crême Rugol é o ali
mento sem egual para a pelle. pois 
branqueia a nia-s escura e suaviza a 
mais irritada em 3 dias, tomando-a 
branca, bella, fresca e nova o que 
além de tomar seu rosto formoso, 
também lhe trará sorte. Experimen
te o Crême Rugol e ficará encantada.

que será afnxado e publicado na fôr
ma da lei Dado c passado nesta ci
dade de João Pessóa. aos 28 de fe
vereiro de 1936. Eu Carlos Neves da 
Franca, escrivão do Jury o escrevi, 
(a ) Braz Baracuhy. Conforme com 
o original. Subscrevo e assígno. O 
escrivão, Carlos Neves da Franca.

SECRETARIA DA FAZENDA — 
E D ITAL N. 3 — Commissão de Com
pras — Chama concorrentes ao forne
cimento do material abaixo discrimi
nado. destinado á Policia M ilitar do 
Estado.

Fazemos publico, para conhecimen
to de quem interessar possa, que esta 
Commissão acceita propostas para o 
fornecimento do material abaixo men
cionado, sob as seguintes condições:

1." — As propostas deverão ser es- 
criptas a tinta ou dactylographadas e 
assignadas de modo legivel sem rasu
ras, emendas ou borrões, em duas v i
as. sendo uma devidamente sellada, 
contendo preço por unidade de uni
forme (culote, túnica e boné) e pre
ço por unidade de peça, em algaris
mo por extenso.

2 o — Os proponentes deverão fa
zer no Thesouro do Estado, uma cau
ção em dinheiro de 500$000 (quinhen
tos mil réis), para garantia e effec- 
tividade da proposta- dita caução serã 
levantada após julgamento definiti
vo.

3.° — Os proponentes obrigar-se-ão 
a tornar effectivo o compromisso a 
que se propuzeram, caso seja acceita 
a sua proposta, assignado contrato 
na Procuradoria da Fazenda, com 
previa caução arbitrada pelo Tribu
nal competente, não inferior a 5% 
sobre o valor do .>rneclmeni.o, a qual 
reverterá a favor do Estado, no caso 
de rescisão do contrrto. sem causa 
justificada e ; ndamen'.cda a juizo 
do referido Tribunal.

>.° — At p r o ib i . s deverão ser en- 
tiegues nesta Coiv,rn;s*ão cm envelop- 
p-*s fechados, no cu a. 17 de fevereiro 
p. v udouro. pei->s 14 horas, par - jul- 
C nto do Tribunal da Fazenda.

— Os nroponentes dt '.ião apie- 
re. jos de haverei, pago os im- 

\j sio., Federal. Estadual e Municip9l 
do execicio passado

6." — Os pioponr-ites deve '"o  mar
car o pi azo para entrega do material.

7 — As airastras spresentadas de
verão contei a referencia que o arti
go íxjssúa c a marca original da fa 
brica.

8.° — Fica -eservado ao Estado o 
direito de annul’ >r o presente chama
do. á nove ( oncjiTencia, ou deixar de 
eífoctuar a compra do material cons
tante da mesma.

0BARATINHAS MIÚDAS ->
BK désapparwSSM eofifc *  tlbo do "BARAFORM IGA 31 
que attrae • extermina aa formiguinhas caseiras e toda 
espeeie de baratas, e que por ser liquido, é o uuico que 
acaba com as baratinhas miúdas que .tanto estragam 
os moveis •  manebam os espelhos. |

“ BARAFORMIGA 31”  i
V ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E FHARMACIAS /j

tfídro pelo Correio — 4$000.  ̂ <//
' Pfedidoe a Lima Carvalho, Caixa 1248 —  Ei*>/

M ATE RIAL A  SER FORNECIDO
1.200 Bonés com capa de panno 

azul-mescala. cinta de flanella kaki. 
pala e jugulàr côr de chumbo e dis
tinctive: ;

3.000 Coliarinhos de brim kaki. ta
manhos sortidos, (novo m odello):

3.000 Culotes de brim kuki “ Sorte
ado” côr 1. com friso de brim azul- 
marinho;

150 Calças de brim mescala, Pha- 
rol ou Cruzeiro;

200 Capacêtes de brim kaki “ Sorte
ado” côr 1. typo adoptado;

150 Blusas de brim mescala. Pha- 
rol ou Cruzeiro, sem bolsos, tamanho 
sortidos;

600 Pares de distiuctivo “ 1”  de me
tal amarello;

200 Pares de distinctivo “ 1”  Je me
tal branco;

600 Pares de distinctivo “ 2” de me
tal amarello;

200 Pares de distinctivo “ 2” de me
tal branco;

300 Tunicas de brim kaki “ Sorte
ado” côr 1. com canhpes nos punhos, 
rcctangulo de brim azul-marinho na 
golla, conforme novo modello, sendo:
1.000 com 0.81 de comprimento X  
Im. de thorax, (n.° 1); 1.500 de 0,79 
de comprimento X  O. 97 de thorax, 
(n.° 2); 500 de 0,74 de comprimento 
XO,96 de thorax o v ’ 3>:

2.500 Pares de borzeguins de couro 
preto, typo Exercito:

500 Parés de perneiras de couro pre
to. typo Exercito;

2 500 Camisas de cretone, tamanhos 
sortidos ( grande e medio);

2.500 Cuecas idem idem idem:
2.500 Pares de meias de algodão, nu

meros sortidos;
3.000 Iienços brancos de algodão:
400 Cobertores de lã kaki. typo mi

litar;
500 Lcnções de bramante de im. 10 

X  2m. 10;
500 Fronhas de bramante de 0,89 

X  0.44;
4 Pares de distinctivo para sargen

to-ajudante tglòbo de metal amarel
lo);

75 Culotcs de brim kaki “ Sorteado 
côr 1, sob medida individual para sar
gento sem reforço nos joêlhos;

75 Tunica:; de brim kaki “ Sorteado” 
côr 1. para, sargento, sob medida in
dividual (novo modello);

14 Pares de divisas para l.° sargen
to, de panno azul mescla, sob fundo 
kaki;

32 ditos idom idem para 2.° sargento:
91 ditos idem idem para 3.° sargen

to;
200 ditos Idem idem para cabo;
200 pares tíe cstrcllas de metal ama

rello, com broche.
Chromacio Cavalcanti — pela Com 

missão de Compres.

(r

A G U A  GAZO ZA  SÃO LOURENÇO_____ *_____________ _ ,.. r _
Soberana agua de mesa, indispensável nas 

refeições.
àgua magnesiana SÃO L0ÜREHÇ0

Além de ser também uma optlma agua para au refeições, reallxa pr#' 
álgloB nos casos de moléstias do flga-Jcrins e bexiga.

Agua alcalina SAQ LOURENÇO
Paramente medicinal, blcarbonatada, sodlca «  potassica. E’ de aeçá# 
effleas nas moléstias do estomago, Intestinos e baço. Os diabéticos s 

os artlvritlcoB aproveitam muito uss.ndo esta agaa.
As aguas SAO LOURENÇO são as unlcas que têm attestados de s*m- 
mldader veaicas, como os dos notáveis d rs »Tlguel Conto, Rocha Vas, 
Agenor í*orto, Florenclo de Abreu, Rodo*ou« Jo-ettl e muito« outra« 

Representantes neste Estado: — *j. ‘ PEREIRA A CIA.
RUA BAR^O DO TRXÜMPHO, *77 (!.«).

A G U A  FIGARO

liãtjre cm preto e ca*taaho. Xesifte * • *  baalsea 
çuentes, frbs e de ®&r,

da mesma sessão sob as penas da lei 
I se faltarem. „  _ .0

O jury funccionará no prédio n. 42 
ã rua Epitacio Pessoa, sala das audi
ências, pavimento terreo da Socieda
de de Medicina.

E para que chegue ao conhecimento 
de todos passei o presente edital que 
será affixado e publicado na fôrma 
legal. Dado c passado nesta cidade 
de João Pessoa, aos 10 de fevereiro de 
1936. Eu. Carlos Neves da Franca, 
escrivão do jury o escrevi, (a ) Braz 
Baracuhy. Conforme com o original. 
Subscrevo e assigno. O escrivão do 
jury — Carlos Neves da Franca.

ED ITAL N.° 7 — COMMISSÃO DE 
COMPRAS — Proroga para o dia 3 
de março os prazos para a entrega 
das propostas para o fornecimento 
dos maleriaes constantes dos editaes 
ns. 3 e 5.

O primeiro referente á aequisição 
de maleriaes para a Força Publica 
do Estado, e o segundo para a Di- 
rectoria Geral de Saúde Publica c o 
Hospital Colonia “ Juliano Moreira” .

Sendo as propostas acceitas até às 
14 horas do dia acima marcado.

Chromàcio Cavalcanti, pela Com
missão de Compras.

ED ITAL — QUALIFICAOAO RE
QUERIDA — 1.“ Zona Eleitoral — 
Municípios de João Pessoa, Santa R i
ta e Sub-Prcfeitura de Cabeilello.

Juiz — Dr. Sizenando de Oliveira.
Escrivão — Dr. Pedro Ulysses de 

Carvalho.
Qualificados por despacho de 17 de 

fevereiro:
6546 — Des. Antonio Feitosa Fer

reira Ventura.
6547 — Abel Feitosa Torres Ven

tura.
6548 — Anna Raphael Torres Ven

tura .
Qualificados por despacho de 19 

do corrente:
6549 — Alipio Solano de França.
Qualificados por despacho de 21:
6550 — Severino Vellôso Pessóa 

Machado.
6551 — Antonio Ca hino.
6202 — Abelardo Guilherme dos 

Santos
Cartorio Eleitoral cm João Pessóa, 

28 de fevereiro de 1936.
O Escrivão Eleitoral — Pedro Ulys- 

ses de Carvalho.

ED ITAL DE CITAÇÃO — l.° CAR
TORIO — O dr. Agrippino Gouveia 
de Barors, juiz de direito da 1. “ vara 
da comarca da capital, em virtude da 
lei, etc.

Faço saber aos que o presente edi- i

ED ITAL DE CONVOCAÇÃO DO 
JURY — O dr. Braz Baracuhy, juiz 
de direito rtn, 3.“ vara da comarca da 
capital do Estado da Parahyba, em 
virtude da lei, etc.

Faço saber, que tendo sído designa
do o dia 2 de março vindouro pelas 8 
horas da manhã, para íunccionar em 
sua primeira sessão ordinaria deste 
anno o jury desta capital, procedi, de 
accòrdo com o que determina o Cod. 
do Proc. Penal do Estado ao sorteio 
dos 20 cidadãos jurados que têm de 
servir na mesma sessão, tendo sido 
sorteados os see^Unt*»®* 1 2 * * * * 7 ‘Tqs^
Wandregiselo de Araújo Dias; 2 — 
José Marinho da Silva; 3 — Jose Ca
valcante de Sousa; 4 — João Barbo
sa de Lim a: 5 — B ei. Antonio dos 
Santos C oc lio  Netto; 6 — Antonio 
Pessóa de Figueiredo; 7 — José Per- 
gcntlno Madruga; 8 — Hildebrando 
Ribeiro de Moraes; 9 — João de ^»ou
sa Camposc 10 — Dr. José Mario Por
to* 11 — lídelonoo Bezerra; 12 — Bei. 
Joaquim F tire ira  da Costa; 13 
Acad. Jose Fernandes Filho; 14 — , 
Augusto Marinho; 15 — Dr. José T e i
xeira de Vasconcellos; 16 — Jose da 
Gama Prado; 17 — Francisco Carva
lho* 18 — Arnaldo Emiliano de Bár
ios Moreira; 19 — Carlos de Barros 
Moreira; 20 — Antonio Arcella.

A todos os quaes e a cada um de 
per si. convido a comparecer ás ses
sões do jury, tanto no referido dia e 
hora acima indicados, como nos de
mais emquanjjq durarem os trabalhos

tal virem, delle noticia tiverem, ou 
interessar possa, que pelo dr. 1.” pro
motor publico da comarca, foi de
nunciado o indivíduo Manuel Eu- 
phraslo de Oliveira, de qualificação 
dc-conhecida. como incurso na sanc- 
ção penal do art. 267 da Consolida
ção das Leis Penaes; e não se encon
trando o mesmo neste termo, con
forme foi certificado nos autos pelo 
official de justiça encarregado da 
diligencia, ordenei se expedisse o pre
sente edita), pelo qual chamo, cito e 
hei por citado ao aUudiqb summaria- 
do para ás 14 horas do dia 16 de 
março p. vindouro, comparecer á pre
sença deste Juizo na sala dos audi
tórios «andar terreo do predlo n .° 42. 
á rua Epitacio Pessóa desta capital > 
a fim de se ver processar pelo crime 
de que é accusado e para acompa
nhar o processo em todos os seus 
termos até final, sob pena de revelia. 
E para constar passou-se este edital 
que vne publicado pela imprensa e 
affixado no local do costume, na fôr
ma da lei. pado e passado nesta ci
dade de João Pessóa. em 29 de fe
vereiro de 1936. Eu, João Nunes T ra 
vassos, escrivão do crime o dactylo- 
graphel e subscrevo. O escrivão. João 
Nunes Travassos. Agrippino Barros. 
Conforme o original; dou fé. Data 
supra. O escrivão do crime — João 
Nunes Travassos.

REGISTRO C IV IL  — EDITAL —
Paço saber que em meu cartorio á 
rua Duque de Caxias, 326, correm 
proclamas para o casamento civil dos 
contrahentes seguintes:

João Isidoro Gama e d. Laura Ma
ria da Conceição Casal, solteiros: elle. 
maior, natural de Olinc1?, Pernam
buco. relojoeiro e filho dos fallecidos 
Marcellino Dantas da Gama e d 
Maria Joaquina da Gama: e ella. 
ainda menor, de profissão domestica, 
natural da vllla Presidente Marques. 
Matto Grosso e filha dc João Fran
cisco Casal e de d. Francisca Maria 
da Conceição, estes e os nubentes •*e- 
sidentes na pensão Internacional. Ba
rão do Triumpho. e rua Riachuello. 
42. desta capital.

João Laurindo do Nascimento e d. 
Josepha Maria da Conceição, que são 
também solteiros, naturaes do Dis- 
triclo de Conde, desta comarca; elle. 
maior, agricultor e filho de Manuel 
Laurindo do Nascimento e da falle- 
cida Clarinda Maria da Conceição; e 
ella. ainda menor, domestica e filha 
de Severino Joaquim da Silva e de 
d. Antonia Maria da Conceição, to
dos moradores naquelle Districto e 
no logar “ Amparo” .

Si alguém souber de algum impe
dimento. opponha-o na fôrma da lei.

João Pessóa. fevereiro de 1936. — 
O escrivão. Sebastião Bastos. |

E D ITAL -  Acham-se para ser 
protestadas por íaita de pagamento, 
em meu cartorio. no edifício da As
sociação Commercial, duas duplicatas, 
dos valores de 757S300 e 757S200. sac- 
cadas por P Guimarães contra Ma- 
rinonio L de Mendonça e apresenta
das por Marcellino V ícU l da Silva. 
E como o sacado não loi encontrado, 
inlimo-o. por este meio. de accórdo 
com o art. 29. n .° 4. da lei n .° 2.044. 
dc 31 dc dezembro de 1908, a vir pagar 
as ditas duplicatas ou me dar as ra- 
zões da recusa, ficando notificado 
desde já do protesto, caso não com
pareça João Pessóa. 28 2.1936. O 
off. de Protestos. Ilcraldo Monteiro.

COM PANHIA DE TECIDOS PARA- 
IIYB A N A  — Acta da Assembléa Ge
ral Ordinaria realizada em 13 de fe
vereiro de 1936 — Aos treze dias cio 
mês de fevereiro de mil novecentos e 
trinta e seis, ás quatorze horas, no 
escriptorio da Cia. de Tecidos Para- 
hybana, ú Praça Anthenor Navarro, 
n.° 42, l . °  andar, estando presentes 
os srs. Accionlstas, cujos nomes cons
tam do livro de presença, represen
tando 13.963 acções equfvalentes a 
2.791 votos, constituindo, assim, nu
mero legal, foi acclamado para pre
sidir aos trabalhos, o accionista Ed- 
gard Saeger, que logo occupou o logar 
competente, convidando para l . °  e 2.° 
secretários os acciohistas Manuel Ma
cedo e José Martins Ribeiro. Decla
rando aberta a sessão, o sr. presiden
te mandou lêr a acta da Assembléa 
anterior, a qual foi lida e approvada, 
sem debate. Em seguida, o sr. presi
dente mandou lêr o relatorio. contas 
da Direcloria e Parecer da Commis
são Fiscal, referentes ao exercício de 
1935. o que foi feito. Postos em dis
cussão e logo a votos, foram appro- 
vados todas as contas e actos da Di- 
rectoria. rcíerentes ao exercício p. 
findo. Em seguida, o sr. presidente 
declarou que. tendo de se proceder á 
eleição para a Directoria referente ao 
periodo de 1936 a 1942 e Commissão 
Fiscal e respectivos supplentes para 
o anno de 1936. suspendia a sessão 
por dez minutos, a fim de que cada 
accionista pudesse organizar a sua 
chapa. Reaberta a sessão e correndo 
o escrutínio secreto, verificou-se o 
seguinte resultado:

Para director-presidente — Dr. 
Manuel Vellôso Borges — 2.791 vo
tos.

Para director-secretarlo — Vlrginio 
Vellôso Borges — 2.791 votos.

Fara fiscaes: — José Fructuoso 
Dantas, José Martins Ribeiro e José 
Seixas Maia — 2.791 votos cada um.

Para supplentes de fiscaes: — Ed- 
gard Saeger, Manuel Macedo e Ire- 
nèo Joffily — 2.791 votos cada um.

E. nada mais havendo a tratar, foi

m*
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lavrada esta neta, que* va - :us. .-jnada 
pela me.sa, depois de lida r achr.du 
conforme. — (Ass.) Edgard Saeger. 
Manuel Macedo, Jose Martins Ri- 
beiro.

SEMENTES OLEAGI
NOSAS

SEMENTES DE OITICICA 

BEZINAS DIVERSAS

OLE DE OITICICA
NOGUEIRA AZUL

ENVIEM SUAS OFFERTAS 

PARA

J R.DE VASCONCELLOS & C.* 
CAIXA POSTAL N. 30.

João Pessoa —:— Parahyba.

Não Interessam: Mamona rem 
Caroço de Algodão.

VENDE-SE um oplimo terre- 
no com uma casa rcmleiulo cen
to e trinta mil reis mensaes, no 
melhor ponlo de Trincheiras 
ma Epilacio Pessôa, em rrcnle 
á avenida João Machado.

A tratar á rua «la Republica, 
721 .

NÃO S0FFRA COM 0 
CALOR!!!

VENDE-SE — l ’mn hum 
montada torre facção de 
café, constando de 2 moi
nhos, 1 machina para des
polpar milho, 1 lorrador, 
transmissão, atressorios, 
etc.

Preço de occasião.
A tratar á rua da Repu

blica, 654.

Celad ira STEIGLEDER. E’ econômi
ca. elegante, pratico. A un.ea com- 

prevada a meio século. 100' de 
eocnomla.

15 modelos d iferentes. Pinturas nas 
cores desejadas. Branco. Azul, Verd?. 
Rosa Pallido. Creme. Nogueira, etc. 
Representantes: — C. rOTTER & 
IlíMAO. — Rua Maeie! Pinheiro, 269- 

l.° andar — João Pessôa-

“ M E R C E D E S ”
A m a c h in a  d e  e s c r e ve r

MAIS MODERNA E MAIS 
RESISTENTE!

m a c h in a s  p o r t á t e is  - m ee
CÊDES-PRIMA"t 

Vendas em prestações módica*. 
“ SOLEMAR” Companhia Com

mercial D ulmfahr <fc Reining 
JOAO PESSOA — RUA MACIEI
_____  PINIIEIBO N.* 181 ------
Mantemos oíílclna com technl*»

iompftxnl*

1M<OI>KU$)ADE a  VliNDA — 
Óptima occasião \ ende-se a 
propriedade Areia Branca, pró
xima á Estação «le Duas Estfu- 
«las. no município de paiçára, 
deste Estado, com meia légua
«I il o «I r a «1 a approxinuulamentc. 
propria para criação, cercada 
de arame, com divisões para 
criação e plantação, l<»«!a corta
da pelo rio Camaralúha, dois ria
chos. n’uma extensão de 2 a 3 
mil metros: tem ainda dois açu
des, casa de residência, 23 casas 
«te moradores e malas com ma
deiras paia construeção, cuja 
venda se fará ineluimUi 00 ca
beças de gado e «mlros animo,cs.

A tratar e«»m Tonpialo Lyra 
em Guarohira, á rua da Matriz.

ALVARO JORGE & CIA.
(CASA FUNDADA EM 1903)

GRANDE ARMAZÉM DE ESTIVAS EM GROSSO
Praça Dr. Alvaro Machado, 8 e 23 

ENDEREÇOS: 
Telegramma — “ Delia" 
Telephone — 138

Praça 15 de Novembro, 14 e 24 
CODIGOS USADOS: 
Mascotte. Ribeiro e 

Particular«

' MANTÊM FILIAES
_  EM —

Campina Grande, R. Pres. João Pessoa, 18, 67 e 75. 
Guarabira, Praça Monsenhor Walfrêdo Leal, n. 49, 

Praça Matriz, 174 e 178.
Itabayana, Rua Presidente João Pessoa, 44.

Chamam a attençfio de sua numerosa íreguezia da Capital e do 
Interior e dos demais commerciantes cm geral para o seu completo e 
variadíssimo sortimento de mercadorias que recebem semanalmente dos 
prlnclpaes centros do país e do extrangelro e que estão vendendo por 
preços inacreditáveis.

ACHAM-SE APPARELHADOS A CONCEDER OS MELHORES 
PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, SEM TEMEREM OS 
CONCORRENTES.

PREÇOS EXCEPCIONAES PARA VENDAS A ’ VISTA II

Além de outros innumeravels artigos, têm permaneDtemente em 
seu stock os seguintes:

Xarquc de todos os typos, farinha de trigo nacional e estran
geira de todas as mareas, assucar triturado, cervejas: Antarctica, 
TeutonJa e Cascattnha, kcrosene, gazolina, sal de Macau e do Estado, 
bacalhau, completo sortimento de manteigas, papel para jornal e pa
pel “ Norte", arroz de todas as qualidades, leite condensado “ Moça" e 
“ Vlgôr” , louças c vidros, linhas “ Bispo” e “ Corrente", arame farpado 
americano “ lowa” e grampos para coroas, espolêta “ BB" e chumbo 
para caça, vela Rio, sueco de nvas nacional c extrangeiro, chã preto, 
todos os temperos, balança “ Eslrclla", completo sortimento de con
servas e vinhos nacionacs e cxtrangelros, chocolates e bombom.

Venham se certificar dessa realidade os qae preci
sam comprar barato !!

J0Ã0 PESSOA PARAHYBA D0 NORTE

CASAS — Vendem- 
se as casas n.° 53, á 
avenida João da Mal
ta, c a de n.° 41, na 
praça Simeão Leal, 
ambas nesta cidade. 
A tratar com o dr. Ca
millo de Hollanda, ou 
com a senhorinha Ma
ria José de Hollanda 
Chaves, residente á 
avenida General Oso- 
rio n.° 113, nesta ci
dade .

A MELHOR GELADEIRAkAÇO
SEIS TRESTAÇOES MENSAES 

VISITEM A EXPOSIÇÃO

FABRICA DE GÊL0

PROPRIEDADE Á VENDA

Oplimo negocio

Vende-se livre e desembaraçada a 
magnifica propriedade denominada 
Engenho Lameiro, no município de 
Guarabira. deste Estado, a 12 kilome
tros de distancia daquella cidade e 
composta de excellcntes terras e mal
tas. irrigadas da melhor agua e apro
priada a toda sorte de lavoura, a  arca 
total do lmmovel é de uma «D legun 
quadrada, aproximadamente. Óptima 
residência c varias bemfeitorias. Tem 
150 foreiroü e moradores.

Trata-se com Antonlo Lyra em Gua
rabira e Alcides Lacerda Lima orc 
Joii«' Pessôr

PIANO Yemle-se um, quasi 
novo, «le vor dns cruzadus, alle- 
mão. «v|m «le melnl, teclado de 
marfim e baratíssimo, á rua S 
Miguel. 113.

* # > *
PASTILHAS 6IHTÜRAES

...ãEPTICftS íMUITO flGRflDflVEb flO PBLflMR

GYMNASÍO CARNEIRO LEÃO
PARA AMBOS OS SEXOS
SOB A ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA DO DR. AR

NALDO CARNEIRO LEa O, Dí RECTOR DO INSTITUTO  
( ARNEIRO LEAO, DE RECIFE, PROFESSOR DA ES
COLA NORMAL OFFICIAL DE PERNAMBUCO E DA 
LSCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DO MESMO ESTADO.

Director: ER. ANNIBAL MOURA
Atlendendo aos- imperativos de uma cidade progres

sista como a dc João Pessoa e aos anseios da sua mocida
de estudiosa, acaba de fundar-se nesta cidade um estabe
lecimento de educação —  o GYMNASÍO CARNEIRO 
L E À ( ).

Instai lado no confortável prédio silo á nvevitda Mon
senhor Walfrêdo Leal, n. 1132, o Gymnasio Carneiro Leão 
manterá os cursos primário, dc admissão e secundário, in
teiramente de accòrdo com as leis esladuaes e federaes 
que regulam os estabelecimentos de educação-

Tendo requerido sua equiparação ao Collegio Pedro 
II, do Rio de Janeiro, o Gymnasio Carneiro Leão poderá 
receber transferencias dos demais estabelecimentos de 
educação officiucs ou equiparados ao citado Collegio.

Os exames de admissão deverão realizar-se Jin feve
reiro, sob a fiscalização do governo federal.

para atlender*aos inleressados o Gymnasio CAR
NEIRO LEÃO fará funceionar. a partir do dia 14 <!o cor
rente um CURSO DE ADMISSÃO, INTEIRAM ENTE GRA
TUITO. As aulas deste Curso funccionarào de 8 ás 12 
horaS.

Dispondo de lodo material pedagógico exigido pelo 
Departamento Nacional de Educação, com laboratorios 
espeeiaes de Physica, Cbimica, Historia Natural, Geogra- 
pbia, Cosmograpbia, Historia e Mathematica, o Gymnasio 
Carneiro Leno preenche, assim, integralmente todas as 
condições materiaes imprescindíveis ao desempenho tota
litário de sua finalidade.

O curso primário obedecerá os preceitos cia moder
na pedagogia moldando-se ás condições sociaes do meio-

O corpo docente do Gymnasio Carneiro Leão está 
sendo organizado com os e«-nienlos exponenciaes do ma- 

. gislrio parahybano.
Como pontos interessantes do seu proçrainma, o 

GYMNASIO CARNEIRO LEÃO não cobrará nenhuma con
tribuição a tilulo de joia nem admittirá festas, abrindo e 
encerrando as aulas sem nenhuma solennidade.

E assim, com o apoio dc todas as autoridades do Es
tado e de todos os pnrahybanos que se interessam pelo des
envolvimento de sua terra, dirigido por professores sobe- 
j a mente conhecidos, O GYMNASIO CARNEIRO LEÃO es
pera o apoio da mocidade estudiosa da Terra de JOÃO 
PESSÔA a fim dc tornar-se um centro de cultura e de en
grandecimento da heroica Parahyba.

Emquanto se procedem os grandes reparos e adap
tações no prédio, as aulas funccionarào á rua 13 de Maio 
n. 690.

Informações e prospectos na Secretaria do 
Gymnasio, provisoriamente á rua 13 de Maio, 690.

João Pessoa, 11 de janeiro de 1936.

G R A T I S Está doente? Quer saber o que tem? 
Mande nome, idade profissão com en
veloppe sellado para resposta á Caixa 
Postal. 509 — Rio de Janeiro.

Às queimadura que 
ele ppoduzip seroo 
eliminadas pela

V f l M  RflRFIIf)

Ve utilidade em toda parte.
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOAO PESSOA

Pharmacias de plantao du
rante o mês de fevereiro

Brasil I —  9— 17— 25 
Povo 2— 10— 18— 26 
Minerva 3—  11— í 9— 27 
Londres 4—  12— 20— 28 
S. Antonio 5— 13— 21— 29 
Teixeira 6— 14— 22—  
Confiança 7— 15— 23—  
Véras 8— 16— 24—

D I Á R I O  DA  P R A Ç A

VALORES OAS MOEDAS G COTA
ÇÃO DO OURO

18 — Fevereiro — 193o

A agencia do Banco do Brnsli for
neceu hontem as seguintes taxas pa 
va venda de cambio ã vista:

NÃYIGÃcXgTE COMMERCIO

O FFICIAL LIVR1

Venda Venda

Libra 50S230 8f>$000
Dollar 115810 175230
Lira $900 15480
Peseta 1$610 25380
Franco $965 15150
Escudo $530 $780
Reichmark 7$000 3S600 55500
Florim 8S030 118800
Suisso 3S830 55030
Belga 2S000 2S930
Peso argentino 3S845 45770
Peso uruguayo 5$250 85300

A gramma de ouro foi cotada a
19$300.

AO COMMERCIO

A agencia do Ihcico do Brasil vrn 
de cambiara do mercado livre par» 
robertura dos tUulo» de kua carteira

AS COTAÇOES DOS GENEROS

FARINHA DE TR IG O

Farlnba americana

Gold Medal 635000

Fa rl ao a nacional

Olinda especial 521000
Olinda commuiu 505000
Recife 485000
Luz 525000
Três Coroas 51$000
Brilhante 50*000
Condor 485000

Ranh*

Banha do Estado 445000
Banha Rio Grande Ü4S000

Ansucar

Triturado 39$00(i
Crystal 335500

Gasolina e kerosene

Gasolina, caixa 60C500
Kerosene 44500(1
Gasolina, litro 15-100

Couros e pelle*

Pelle« de cAbra. 1.* 75001
Pelle de carneiro. 1/ 5$(HK
Unidade, 2.*, rchigo 2$50(
Couro salraourado 25001
Couro secco salgado 25400

Arro*
Japonês 605000
Commuai 465000

ALGODAO

Re r Láo 545000
Matta 535000

Mercado firme.

Xarque

Tvpo BB 305000
Typo X X 31$000
Typo SS 325000
Typo AA 335000

8êb*

Do Rio Grande, kilo 81300

TRENS DR RANnO

Partida de Oshedello 7.35
Chegada a João Pessôa RS
Partida de João Pessôa 77.20
Chegada a Cabedello 17,52

LL0Y0 NACIONAL SOCIEDADE ANONYKA
Sede: —  Rio de Janeiro

LINH A PARA ’ — S. FRANCISCO

CARGUEIRO “ AR AG AN O " — Esperado dc São Francisco c 

escalas no dia 27 do corrente, sahindo no mesmo dia- para Natal, 

Areia Branca, Fortaleza, S. Luiz c Belém, para onde recebe carga.

PAQUETE “ A R A T IM B o” — Esperado de Porto Alegre c esca

las no dia 11 dc março, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, 

Bahia, Victoria, Rio dc Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas c Porto

Alegre, para onde recebe carga e passageiros.
NOTA — Acoenamos curga paru »  ucmde dé Campos, no Es

tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a “  LEOPOLDINA 
R A IL W A Y ”’. Outrosím, a baldeação seró- feita no porto do R IO  DE 
JANEIRO,

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos panuetes “ AR AS”  
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre.

Para demais informações com os agentes: ARTHUR Ss C IA .
Escriptono — PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.° 34.

Armazém à Praca 15 de Novembro.
Telephone: Escriptorio 38, Armazém 53 — JOAO PESSOA

COMPANHIA CARBONÍFERA KIG-GRANDEKSE
Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre
CARGUEIROS RÁPIDOS

TARA O SUL

CARGUEIRO “ IIK R VAL" — Procedente cio norte, deverá chegar 

cm nosso porto no proximo dia 1." de março, o cargueiro “ Ilcrva l". 

Após a neressaria demora, sahirá para os portos dc Recife, Maceió, 

Rio dc Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas c Porto Alegre.

CARGUEIRO “ TA Q U Y" — Esperado do Sul, deverá chegar cm 

nosso porto no proximo dia 1 dc março, o cargueiro “ Taquy". Após 

a ncccssarJa demora, sahirá para os portos dc Natal, Fortaleza, Tutoya 

c Areia Branca.

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS

Agentes —  LISBOA & CIA.
RUA BARAO DA PASSAGEM N. 13 — TELEPHONE N. 22f

j - L 0 Y D  B R Ã S , L E I R 0  

Séde: —  Ri» de Janeira —  Brasil 

Rua do Rosarle, 2-22

A maior empresa ác navegação da 

America do Sul

Serviço de passageiros e cargas

PARA 0 NORTE
L IN H A  SANTOS — EELEM

PAQUETE "RO D RIG U ES A LV E S " -  Dc Santos c escala, c 

esperado no dia 5 dc marco, sahirá no mesmo dia para: Natal, For-

talcza, Tutoya (Parnahyba), S. Luiz c Bclcm.

PAQUETE “ D. PEDRO I I ” -  Dc Santos c escalas c esperado

li,* dia 11 dc março, sahirá no mesmo dia para os portos dc Natal, 

Fortaleza, Sáo Luiz c Bclcm.

PARA 0  SUL
L INH A SANTOS -  BELÉM

PAQUETE “ M AN AO S” — Dc Bclcm c escalas c esperado no 

dia 6 de março, sahindo no mesmo dia para-: Recife, Maceió, Bahia 

c Rio dc Janeiro.

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatlár» e M a
ncos com transbordo cm Belém e para Pelotas e Porte- Atègre com 
transbordo no Rio de Janeiro

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Bahlana.

Outrosim, acceita cargas para estações da Réde Mineira e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis.

As reclamações de faltas e avarias serão acceitas por escnpto 
e dentro do prazo de três dias após a descarga.

Para demais informações com o agente

B A S I L E U  G O M E S

Escriptorio: Praça Anthenor Navarro, n. 28 — Arma,

zem: Praça 15 de novembro.
Endereço telerraphico: — NAVELLOYD 

riionrs: — Escriptorio, 38 — Armazém, 52 — JOAO FESSOA.

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEG RE E CABEDELLO

Ã V T s  e

HORÁRIO DA LINHA AftREA 
“ CONDOR"

Partidas dos aviões: — Para o sol 
Todas as quartas-fejras, ás 7.40 

ras escalando nos portos d<v Mu- 
A penêdo (facultativo), Aracalú 
hia Ilhéos. Belmonte, Caravellns. 
7toría e Rio de Janeiro, até Buenos

JSí o nort.,: _ -Mm »  nuintaj- 
.-o« a-, u  horas, até Natal.

v a p o r e s  e s p e r a d o s

“ I T A Q U E R Â ”
Esperado dos portos do Sul no dia l.° dc março p., (Domingo), sahirá 

no mesmo dia. para: RECIFE, MACEIÓ, BAIIIA , VICTOR1A, RIO DE JA

NEIRO. SANTOS, PARANAGUA, ANTONINA. FLORIANOPOLIS, IM B I- 

TUBA RIO GRANDE; PELOTAS E PORTO ALEGRE.

PRÓXIMAS SAHIDAS:
“ ITABERA" — Terça-feira. 10 de março p.
“ ITA Q U A T IA " — Terça-feira 17 dr março p.
•TTATIN G A" — Terça-feira, 24 de março p._________ _____________

R*osbem-«i também cargas para PenMo, Araeajtl Hhéua campo«, 
Wftc Pranetsco e Itajahy, com cuidado«« baldeação no Rio d© Janeiro.

A Companhia recebe cargas e encommenda* até a tespera da 
do* seus paquetes.

Pede-a© aos am. eai-regadores que providenciem para que ** mu 
pu estejam no costado dos navios no dia de suas chegadas.

Os consignatários de cargas devem retlral-as do trapiche áü Oomr& 
nhla dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o*qi:al Incidirão as 
tuesmao em armazenagem.

Paasagens, encomcendaa e valores, atteada-ca ao otsriptGti* iM  u  
1« hem», a* vespera da smhlda dos paquetes.

Aa demais Informações, serão dadas pelos agentes

WILLIAMS & CIA.
__________ F1RÂ A ANTHKNOR NAVARRO. N * I _  FHOTCS «S«

ENFERMEIRO DIPLOMADO: —  Arnaud No- 
brega acceita chamados a residências, para applicar 
injccçõcs e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistência Municipal.

BOVINOS LEITEIROS DE ÓPTIMA ORIGEM
Bom gado leiteiro não terá miem não quizer.
O estábulo Modelo, sito á ay. Almeida Barròto n.# 210o, 

tem para vender cxcellcntcs novilhas.
Oplimas garrotas.
Vaecas de grande producção leiteira.
As novilhas estão embizerradas do rcproduclor, puro 

sangue Hollandês vindo do Sul, no valor de 4 :000|000 c 
çerviu dc l.° Prêmio na 1.* Exposição Agro-Pccuana de Joao 
Pessôa, sob o registro n.° 270.

Procurem ver este estábulo, antes dc comprar seu 
çado bovino leiteiro em qualquer parte.

__ j)

C A S A  D E  M O V E I S
-----  D E -----

J O S É  M E N E G O L O

P R A Ç A  P E D R O  A M É R I C O ,  71

Grande deposito ae moveis Gerdau. Zinncrer e
çto Moveis dc Inlbuin ,  Macacaúba. v k ï ï T de 
biseautes rectos e ovaes de diversas dimensões. Vidros simples Camas 
Pato.,toa para casal, solteiros e berços, poltronas de Imbuto -C a r ieT “  
cadeiras giratórias com molas e sem molas e cadeiras de balineo ’ 

Compram-se mobiliários de residência por ntctío ou T v u k o  
como sejam: pianos, victrola* radios, instaurées e le c W c « 
crystacs, camas cadeiras, guarda-roupas, eommodas. estant^ bureau^’ 
carteiras americanas, cofres, machinas de escrever c de e n S L  i  
pc ou de mão. mesos de iantar «so s  „ „  p'edr«  “ armoto
prensas para copiar, toilette, psiehcs. guarda-coniid 
mesas de filtro camas de ferro ou madeira, moveis ^ Í S S S i  
eommere aes, balanças de balcão c dcchnaes, divisões. balcÕM ç V ^ !  
çoes, fiteiros. Pagam-se os melhores preços da Praça etc

Vendemos os moveis pelos menores preços da praça.

PRAÇA PEDRO AMÉRICO ,71 -  JOAO PESSOA



DR. OSORIO ABATH

Cirurgião da Assistência Publica 
c d» Hospital Santa Isabel 

OPERAÇÕES E Vlas 
----- URINARIAS ___

Tratamento medico e cirúrgico 
das doenças da urethra pros
tata, bexiga e rins. Cystosco- 

pios e urethroscoplas. 
Consultas das 10 ás 12 c das 

16 ás 18 horas.
Consul torlo: — Rua Barão do 

Triumpho. 460.
----- JO AO PESSOA-----

REVISTAS
Vtd* Domestica 
Eu 8ei Tudo 
Moda e Bordado 
Arte do Bordar 
Clnearte 
Fru-Fru
Revista da Bemaru*
O Cruzeiro
Boena Muda
O Malho
Jornal das K o?m
Pon-Fon
Careta
Tioo-Ttco
A Noite niurtrad*
Ctnelandta
Clne Mundial
Chacaraa e Qulntac*
A Casa
Anthena
Lyntonia

O Jornal, A NaçAo a A
Rio.

Livraria ropubtr — Rua 
Trtumpho, SUS. — Joio

4*KX2$50t 
B?000 
2$OOC 
2 $000 
2$000 
1*50C 
11500 
)*2l* 
« 20» 
li<W
1IOOO
•603
•600
•560

51000
O»»**
1550Í 
2«OX 
2*T>nç 
•404 

Noite de

Barilo de 
Pesróa -

“ A PREVIDENTE”
QUADRO DE OBSERVAÇÃO

1 .* serie
José Ar.iomo do Nascimento, com 

50 annas, residente á rua da Palmeira 
n. 124, nesta capital.

D Tertulina Alves de Araújo, com 
36 nnnos. casada, residente em Cruz 
das Armas, Becco da Pedra, nesta ca
pital

A Previdente. J.iíiO Pessoa. 18!2jl936.
D. Maria da Conceição Barros. com 

35 nnnos de idade, casada, residente 
:v avenida Floriano Peixoto n. 87£\ 
nesta capital.

Virgollno Cavalcante de Mello, com 
43 nnnos de Idade, casado, residente 
em Cuité de Guarabira. município de 
Gunrabtra d^slc Eslado

Joaquim Galdino tie Lima. com 40 
a imos, casado, residente á rua Santo 
Elias. 100. nesta capital.

'■Jnrlos Ribeiro, com 31 nnnos dc 
idade casado, residente em Alhonrirn.

D ‘ Isabel Guedes Ribeiro, com 20 
nnnos de Idade, casada, residente em 
AJhandra.

Chamadas de obitos de 10..6:
K Sem multa Uom multa
> 661-15 de Janeiro 5 de í:‘verciro
•• 662 -30 de janeiro 20 tie fevorcho
« rS - 1 5  dc fevereiro S de março 
” 664 -28 tio fevereiro 
'• 665—19 de março 
” 666—30 de março 
” (J67—J 5 de abril
•• 668- 30 clo abnl
" 660 -15 de meio” 670 -30 dc maio
•• 671—15 de Junho ” 672-30 dc Junho 
>• 673—15 do julho *• R7-1—30 de jllllio 
»* 075—15 dc agosto
: : S t í í d c » o - v < i e o „ t «  
.. (:7R 70 dc setembro 20 tie outubro
.. ctS - 15 db outubro f. do novembro 
.. g  4 Jc outubro 20 do novembro 
•• Í.b . i " de novembro S de dezembro 
•• 082 —30 de novembro30l dc dezembro 

QUOTA ANNUAL 
font multa

o ia 31 de janeiro de 1036 
aLC João Cândido Duarte,

l.o secretario.

V. S. DESEJA IR A RECIFE?

«  S f f 8EN'
Empresa Henrique de 

Moraes

20 de março 
5 de abril 

20 de abril 
5 de maio 

20 dc maio 
5 dr junho 

2» de junho 
5 de julho 

20 dc jiillio 
5 de agosto 

20 de agosto 
r> de setembro 

20 de setembro

Ã UNIÃO - Domingo. 1 dc março de 1936

Ï N  D Ï C  A  D O R
FARMACÊUTICO AUGUSiO DE ALMEIDA

DROGAS E ESPECIAUDADES FARMACÊUTICAS

GRANDES VANTAGENS DE PREÇOS PARA OS REVENDEDORES 
B«it» d* Tnunfo, 410 — i.° andar — (Vizinho da Standard)

IOAO FESSÕA

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAES
DR. GONÇALVES FERNANDES

Ex-Interno da Clinica de Doenças Nervosas da Faculdnric dc Me
dicina. Ex-Intcmo voluntário do Hospital de Alienados do Recife. Ex- 
Auxilinr Tcchnlco (por concurso) do Serviço dc Hygiene Mental e cx- 
Assistente Int. da Assistência a Psychopathas de Pernambuco. Ex-Chcfc 

da Secção de Psycho-Technica do Instituto de Biotipologia Educacional 
do Estado dc Pernambuco. Alienista do Hospital Colonio Juliano Moreira.

EPILEPSIA — NEURASTHENIA SEXUAL 

Diagnostico precoce c tratamento da syphilis nervosa
TRATAMENTO DA ANGUSTIA, DA ANSIEDADE F. DA HISTERIA PELA 

PSYOIIOTIIERAPIA ANALYTIC A DE FREÜD
RESIDÊNCIA: — Avenida Monteiro da Franca, n.° 72. 

Consultorio: — RUA DUQUE DE CAXIAS, 389

C L I X I C A D O

D R . J 0 A 0  M E D E I R O S
DOENÇAS DA CRIANÇA — CLINICA MEDICA
CONSULTAS, DIARIAMENTE, DE 9 A ’S II DA MANHA E DE 14 

A S 17 DA TARDE.
CONSULTORIO -  Rua Maciel Pinheiro, 172 1 andar — Tel. 113. 

RESIDÊNCIA: — Avenida 24 d? Malo.‘ 22 - Tel 267.

CAPITAL

DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO
DOENÇAS DAS CBEANÇAS — CLÍNICA MEDICA EM GERAL

CONSULTORIO: — RUA DUQUE DE CAXIAS, 312.
(De 14 ás 16 horas) — Telephone, 281.

&ES1DENCIA: — Avenida Vidal de Negreiro», 71L 
--------------- Telephone, 155 ------------

1

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS 
----- SYPH ILIS------

DR. EDSON DE ALMEIDA
De volta de .sua viagem dr estudos ao sul do pafe onde frequentou 

as clinicas especializadas do Rio (Serviço do prof. Rabcllo) c dr São 
Paulo (Serviço do prof. Llndcmbcrg) avisa aos seus amigos c clientes 
que reassumiu 0 exercício de sua clinica.

Rna Duque de Caxias, 504-1.° andar. Diariamente dc 14 ás 17 hora«. 

JOAO PESSOA ------- ::-------  rARAHYBA

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS — OPERAÇÕES

DRA. KEUSÃ DE ANDRADE
CONSULTORIO -  RUA BARAO DO TR1UMPIIO. 333-1° ANDAR. 

CONSULTAS -  DE 14 A S 17 HORAS.

---- RES1DENCIA ------
A V E N I D A  C O N C O R D T A .  2 7 6.

GABINÊTE ELETRO DENTÁRIO 
Da Cirurgiã-Dentista

L I N D A L V A  G A M A

Clinica-Cinirgica e Prolhesc Odonlologica 
Odontopcdic

Consultorio — Duque de Caxias, 504 — l.° andar 
Consultas — Das 14 ás 17 horas

CONSULTORIO MEDICO
DOS

DRS. 0HILD0 LEAL e SEVERIN0 PATRÍCIO
(DO HOSPITAL “ JULIANO MOREIRA“ )

CLINICA MEDICA — MOLÉSTIAS NERVOSAS E MENTAES -  TRA 
TAMENTO MODERNO DA SYPHILIS NERVOSA E 

TARALVSIA GERAL

Rcncçfies completas dc Sangue e Ltquor (Wassermann, Lange e 
Benjoin) c as demais necessárias para elucidação de diagnostic.-» f 

tratamento das moléstias NERVOSAS E MENTAES 
Consultas diarias das 14 ás 18 horas.

DUQUE DE CAXIAS, 312 — JOAO PESSOA — PARAnYBA

D R . J .  W A H D R E G I S E L 0
ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DOS OUVIDOS, 

NARIZ E GARGANTA

Consultas das 2 ás 5 da tarde 
CONSULTORIO: — Rua Duque de Caxias, 389 
Residência: — VIDAL DE NEGREIROS, 423

DR. EDRISE VILLAR
CHEFE DO SERVIÇO DE GYNECOLOGIA E CIRURGIA DE 

MULHERES. DA SANTA CASA.
DOENÇAS DAS SENHORAS — OPERAÇÕES — PARTOS

ELECTRICIDADE MEDICA
Residência: Telephone 30 — F.ua Epitaclo PessOa, 634.

Consultorio: Telephone 181 — Rua Duque de Caxias, 312. 
Consulta das 10 1|2 ás 12 1|2.

João Pessoa — Eslado da Parahyba
vt- ;

ADVOGADOS
H0RTEN5IQ DE SOUSA RIBEIRO

A !) V O G A D O

ACCEITA CHAMADOS PARA QUALQUER PONTO DO INTERIOR 
DO ESTADO

RES1DENCJA: AVENIDA JOAO DA MATTA, 157

----- CAMPINA GRANDE------

DR. ALUIZI0 AFF0NS0 CAMPOS
A D V O G A D O

Escriptòrio: — Epilacio Pessôa, 113 

-----  CAMPINA GRANDE-----

O R E S T E S  L I S B O A
-------  ADVOGADO -------

CAUSAS CÍVEIS, COMMERCIAES.E CRIMINAES
AVENIDA GENERAL OSORrO (RUA NOVA 206).

--------JOAO PESSÔA---------

DR. JOÃO SOARES
DOENÇAS DC CRIANÇAS

Cx-baterao io  »erviço de criança» (lactente») da Crfehe to C«a» ( m  
líxposto» do Rio de Janeiro.

Chefe do Serviço de Hygiene Infantil do Estai*.

0ON80LTAS Dl ARIAS DAS 16 A ‘S 18 HORAS A’ RUA DIREITA. I l l  
(POR CIMA DA PHARMACIA VERAS).

RZSIDENCIA: — RUA PADRE MEIRA. 1SL

D R . N E W T 0 N  L A C E R D A
CONSULTAS COMMUNS AS SEGUNDA-FEIRAS, QUARTAS 

SEXTAS, DAS 9 AS 13 HORAS.
No* rtrtnai» dias utel», só attenderá no consultorio, o» cliente» < 

hora, previamente marca.
C L I N I C A  M E D I C A  

Doenças Nervosa« e Mentacs. Tratamento da Tuberculose pelo 
PNEUMOTÓRAX e a FRENICECTOMSA 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504. TELEPHONE, 172.

=->•

ANDRADE LIMA
Agente üe leilões

Tendo cumprido os dispositivos da lo» que rege o assumpto, 
volta no .seu velho cargo dc leiloeiro oíficial desta praça, o conhecido 
e sympftthizado agente dc leilões Andrade Uma. o qusu se acha á dis
posição do distincto publico desta terra, á rua Maciel Pinheiro, 259-A, 
em sua Agencia provisória.

Recebe, também, para vender em leilão, louças, moveis, crystaes. 
vidros, espelhos, faqueiros, pianos, cofres, etc. etc assim como prédios, 
terrenos, automovels. etc, como aíndn todo e qualquer artigo ou racr- 
caaorla. objoctos de arte. joias, erc. etc.

Oulrosim: o mesmo avisa desde já que aguardem para breve
mente um importantíssimo leilão, que será previamente anmmclado e 
levado a eifeito aonde estiver o stgnal do Agente

ANDRADE LIMA

■ H

m



8 JOÃO PF.SSÔA — Domingo, 1 cie março de 193«

PARA DOENÇAS DO PULMÃO 7

Só VINHO CREOSOTADO  
Do Pharm.-Chlm. <J0A0 DA SILVA SIVEIRA

Combate as Tosses, Bronchites e Fraquezas 1
PODEROSO FORTIFICANTE 1 — GRANDE CONSUMO!

SÃO PEDRO
Apparelhos Moderníssimos Sonoros "Radio Cinephon Brasileira’ 

-------- IIOJIC — DOMINGO — HOJE --------

(>. E ULTIM A SÊME DE

A G U I A  D E  P R A T A
Com JOHN W AY N E

Complemenlo — Um jornal e um desenho animado.

—  Segunda-feira —  O mesmo programma. —

Terça-feira —  A NAVE DO TERROR—  Com John 
Halliday e Charles Ruggles.

PÀ R A H YB A N O SÜ ! —  Quem 
previne o futuro, manga do tem
po: desejam segurar suas joias, 
documentos e dinheiro? Procu
rem coitmrnr hoje mesmo um 
cofre de parede na “ IL1.UMINA- 
D O RA” , de Chaves & Cunha, a 
rua Maciel Pinheiro n. 145. 
Nessa casa encontrarão por pre
ços baratíssimos cofres, de lodos 
os tamanhos, finíssimos faquei
ros tle prata e metal alpaca, iu- 
gões de todos os typos, lampadas 
para quarto, abajouts, camas 
colchões, e muitos outros ar li
gas indispensáveis a uma familia 
de bom gosto.

A P IA R IO  M AR IA  IRE 
NE —  Vende puro Mel de 
Abelhas “ Italianas e Urus- 
sú” . Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes
soa, 25.

VENDE-SE — Uma optlma casa 
recentemente construída, em estylo 
moderno, saneada, com accomodaçòes 
para grande familia, a margem üa 
linha do bonde, em terreno proprio, 
com garage, quartos para emprega
dos, estábulo e bôa vaccarla com pro- 
duccão de leite todo collocado, 

Facicilita-se o negocio. A  tratar 
com o sr. José de Moura Rezende.

1 Rua do Tambiá, 306.

g a l e r i a  n o b r e

Artigos religiosos e r fg e ra l, M p S S " *  véosHpara n o j* « .  oW Mto» 
e tecidos paro armadores, estampas, quadros, vidros, espelhos, mel 
ras malas valises e colchões. .

' FABRICA DE VELAS E ARTEFACTOS DE CÊRA
RUA BARAO DO TR IUM PH O , 459 ________________

C I N E

R EPU B L IC A
HOJE — Duas sessões ás 6 1,2 e 8 1<2 horas HOJE

A “ COLUM BIA P IC TU R E S” APR E SE N TA  

B U C K  J O N E S

EM

C O D I G O  D E  H E R D E
COM PLEM ENT©: —  DESENHO

Preços: ÍSIOO — 600 — 400 rs.

FRANKENSTE
0 HOMEM QUE CREOU UM MONSTRO!

R SS CLS E *E?LB X
IIOJE — Duas sessões ás G 1 2 e 8 Ii2 horas — HOJE

A “ W ALD O W  FILMS S.A” APRESENTA O 
MAIOR ITL.M BRASILEIRO

ESTUDANTES!
-------- C O M --------

Cnrmen Miranda —  Aurora Miranda —  Barbosa 

Junior —  Mesquitinha —  Sylvinha Mello —  Cesar 

Ladeira —  O Bando da Lua —  Irmãos Tapajós. 

Canções formidáveis! Marchas e sambas!

DISTRIBUIÇÃO — D. F. B.

Complemento: — FOX NEWS, Jcrnal — Ultimas novidades — PESCA 
DE LINHA EM ALTO MAR (Nacional D. F. B.)-

--------  Preços — 2S500 — 1$300 --------

SEGUNDA-FEIRA N0 
“ R EX ”

O drama intimo de duas niu-
i<

lheres que tomaram a justiça 

nas suas mãos. . .  e dos ho

mens que fazem leis!

S È D E  D E  J U S T I Ç A
— COM —

SIDNEY FOX —  H ENRY 
HULL

Na hora da meia noite... uma 

mulher ia ser condemnada...- 

e outra mulher matava outro 

homem!

“ U N I V E R S A L ”

BREVE —  “ U N I V E R S A L ”

PROXIMA SEMANA

ESCALDANTE! TROPICAL!
PARA TODAS AS RAÇAS! PARA QUALQUER 

TEM PERAM ENTO !

C A L I E N T E !
POR UNS OJOS NIEGROS
0 espectáculo 100 gráos
DOLORES DEL RIO

PAT O’BRIEN — GLENDA FARRELL —  LEO C ARRILLO  
EDW. EVERETT HORTON 

“ W ARNER F IR ST  N A T IO N A L ’’

Quinta-feira no “ REX’
CHESTER M ORRIS e CAROL LOMBARD

A NOIVA ALEGRE
(TH E  G A Y  BRIDE)

Um film esfusiante da vida moderna — M ETRO G . M AYER.

FELS P P É A
HOJE — Duas sessões ás 6 1|2 c 8 horas — HOJE

Lançamento em 1. Lnha da adoravel co
media musical da FOX

L O U C U R A S  D E  
H O LL Y W O O D !

— COM —

O sympathised o JOHN BOLES cm múltiplas canções — 
PAT PATTERSON — SPENCER TRACY.

-----  Preços — 2S3C0 — 1SI03 -----

MATINEE ás 3 hon., — Preço: SOO rs.

0 CASO 00 CÃO UIVADOR

TERÇA-FEIRA A 5.» SERIE -

0 THESQURO DO PIRATA
E GEORGE BANCROFT — EM

“ No mundo das mulheres”
----- PARAMOUNT ----

J A G U A R I  BE SANTA ROSA
HOJE — Duas sessões ás 6 e 8 horas — HOJE

Um alarde de technical Uma obra prima 
da cinematographia moderna!

HOJE — Duas sessões ás 6 1’2 e 8 horas — HOJE

MARCIAL! LUXUOSAMENTE ENCANTADOR!
A “ Warner First National” apresenta

DAMA POR UM DIA! M I S S  G E N E R A L A !
Dirigido por FR AN K  CAPRA

— COM —

Com Warren William —  Moe Robson —  Jean 
Parker —  Guy Kibee
“  C O L U M R I  A ”

Complementos: — UM DESENHO — BELLO HORIZONTE 
(Nacional D. F. B .).

-----  Preços — 1ÍG00 — 1S100

M ATINÉE ás 3 1(2 — Preços — 800 — 600 — 400 rs.
A 4.“ série da UNIVERSAL!

0 THES0UR0 D0 PIRATA!

C0DIG0~DEE ü m  h e r o e
BUCK ,10NFS

— COM —

DICK POWELL —  RUBY KEELER
Complementos: - -  FOX NEWS, Jornal — COM A  MAO 

NA MASSA, comedia — “ Ilha do Brocoió (Nacional).

-----  Preços — 1S600 — $800 -----

MATINEE ás 2 horas — Preço: 600 réis — A 2.“ série 
do film da UNIVERSAL

0 THES0UR0 00 PIRATA
E GEORGE O’BRIEN — EM

NA COVA DOS LADRÕES


